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Os implantes mamários LIFESIL da 
linha Adherence, são produzidos 
com exclusiva tecnologia DSS de           
7ª geração, composta 100% de 
silicone expandido biocompatível 
com tecidos humanos. Resultando 
em um aspecto mais natural por 
muito mais tempo.

Modelos de implantes em
vários modelos e perfis.

Há 10 anos a LIFESIL valoriza o seu conhe-
cimento médico, e sabe que é por meio 
dele e de sua experiência que você esco-
lhe o melhor para seus pacientes, conquis-
tando reconhecimento, confiança e 
credibilidade dia após dia.
 
São anos de relacionamento e investi-
mento no campo de cirurgias plásticas, 
proporcionando escolhas seguras em 
produtos de silicone.

Diferenciais:

Maior aderência aos tecidos quando 
comparado a implantes microtexturiza-
dos;

Biocompatível com os tecidos do corpo 
humano;

Facilidade de implantação, posiciona-
mento e remoção;

Naturalidade estética das mamas;

Auxilia na prevenção da ptose mamária;

Resultados pós-operatórios prolongados.
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Esta é a primeira edição da revista Plastiko’s deste ano e comple-

tando 35 anos de sua fundação.

Nesta edição enfatizamos a defesa de nossa especialidade, que se 

encontra invadida por profissionais ou “não profissionais”, que acre-

ditamos ser a palavra mais correta para nomear pessoas que fazem 

intervenções, tratamentos e/ou cirurgias sem o respaldo necessário 

de aprendizagem e titularidade (título de especialidade) na área que 

invadem. 

Também não podemos deixar de citar as intermediadoras de ci-

rurgias que aumentam a cada dia e cativam, de forma explorató-

ria, colegas recém-formados ou não, de dentro do nosso quadro de 

especialistas, para que pratiquem atos antiéticos, promovendo uma 

má imagem para nossa especialidade devido à comercialização de 

resultados que, muitas vezes, não são satisfatórios pela falta do uso 

terapêutico adequado ou pela quantidade numerosa de procedimen-

tos realizados para compensar os baixos ganhos monetários. 

Temos nesta edição algumas visões e opiniões a respeito destes 

acontecimentos de alguns colegas de nossa especialidade que se tor-

naram referências como professores e profissionais qualificados nes-

ta área.

Um grande abraço

Os Editores

Sergio Aluani Ewaldo Bolivar de Souza Pinto
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Editorial

Prado Neto 
Presidente

presidente@cirurgiaplastica.org.br

6

Estamos em campanha na defesa intransigente 
da nossa especialidade - SBCP e sócios -, pela qual 
envidaremos todos os esforços contra  instituições, 
projetos e, sobretudo, médicos despreparados que 
ousem se apossar dos nossos procedimentos sem a 
devida formação profissional.

Contudo, passados cerca de 15 meses de gestão, 
um balanço se faz necessário para contabilizarmos 
o que realizamos e o que, desafortunadamente, não 
conseguimos implementar.

Como políticos que somos, o lado corporativista 
nos impinge a difundir entre os quase 6.000 associa-
dos a imagem de que tudo o que queríamos, fizemos.

Não é verdade! Frustram-nos as tentativas mal-
sucedidas de se equacionar o problema das inter-
mediadoras-consórcios; com razão os colegas nos 
pedem uma solução... ou pelo menos uma luz.

Recorremos e estamos recorrendo as autorida-
des médicas (CFM) e delas ouvimos palavras de 

apoio, e encaminhamento protocolar, o que nos 
obriga a aguardar uma vez mais a burocracia de 
administração de um órgão, não público, emper-
rando a solução de um problema urgente.

Nós não paramos aí: recorremos ao Ministério 
Público e, da mesma forma, aguardamos uma defi-
nição que nos seja favorável.

Da mesma maneira abrimos uma sindicância 
para investigar o Projeto Orelhinha, desenvolvido 
através de um Instituto, cujo objetivo é o de aten-
der crianças e jovens portadores de orelha em aba-
no; a questão é que, com o pretexto de praticar uma 
boa ação, como se fora uma iniciativa filantrópica, 
são remunerados, de modo que o provento é divi-
dido entre hospital, anestesista e o próprio cirur-
gião, o que, no mínimo, fere o código de ética ao 
propor a cobrança de honorários vis, imprimindo 
concorrência desleal aos colegas. Além disso, preo-
cupa-nos saber se é cumprida a liturgia obrigató-
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Por derradeiro, demos 
início ao nosso projeto 
de reforma na unidade 
adquirida junto a nossa 
sede, para ampliar 
e dar conforto aos 
associados e aos  
nossos funcionários.

ria a quaisquer eventos 
cirúrgicos referentes aos  
exames pré-operatórios, 
internações, ambiente ci-
rúrgico, etc...

Recentemente, em 
reunião do CRM, o Dr. 
Denis Calazans ouviu 
do Dr. Carlos Vital, pre-
sidente deste órgão, que 
o dispositivo da lei das 
especialidades que en-
volvem procedimentos de 
alta complexidade deve-
rá ser reativado, porém restringindo-o à cirúrgica 
plástica. Notícia promissora, se considerarmos que 
este projeto piloto terá como fulcro tão somente 
nossa especialidade. 

Por isso, se aprovada em plenário, o profissional 
denunciado por realizar procedimentos de cirurgia 
plástica sem estar certificado, ou seja, sem título da 
especialidade, será severamente punido sem direito 
a comutação da pena.

Esperamos que desta feita obtenhamos êxito.
Sei que isso é assunto do Humberto, competen-

te que é, mas não me furto ao prazer de informar 
aos amigos que durante nosso 52º CB na suave e 
elegante BH, já temos confirmados quatro ícones 
da cirurgia do nariz no pré-congresso, a ser reali-
zado na quarta-feira, dia 11 de novembro; são eles, 
Ronald Gruber, Dean Toriumi, Bahman Guyuron e 
Frederik Menick. Portanto, não percam a oportu-
nidade de desfrutar, sorver destes quatro gigantes 

todo o saber da rino-
plastia estético- funcio-
nal reparadora.

Jamais tivemos num 
mesmo ambiente tantos 
ícones do nariz como te-
remos no 52º CB!

Pontualmente, posso 
informá-los que estão 
em vias de finalização 
os Termos de Consenti-
mento Informado, des-
ta feita uniformizados 
para que não haja con-

fronto de informações e desencontro de condutas.
Ficarão à disposição dos associados, valendo 

lembrar que o Termo deixou de ser facultativo, ago-
ra é compulsório!

A Comissão de Segurança segue trabalhando 
arduamente para que, em breve, tenhamos o tão so-
nhado protocolo, que poderá nos servir como Norte 
auxiliando-nos na prevenção de acidentes e compli-
cações em nossos procedimentos.

Por derradeiro, demos início ao nosso projeto de 
reforma na unidade adquirida junto a nossa sede, 
para ampliar e dar conforto aos associados e aos 
nossos funcionários.

Reiteradamente, insisto para que os colegas não 
se omitam e apontem nossas falhas, nossos descui-
dos; não temo as críticas ou sugestões, temo a indife-
rença dos que devem se manifestar e não o fazem...

Forte abraço do amigo 
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Secretaria
Luciano Chaves
Secretário-Geral 

secretario@cirurgiaplastica.org.br

SBCP na Defesa Ética 
Nestes 67 ANOS da SBCP, muitas conquistas 

foram alcançadas e a instituição obteve credibilida-

de perante os sócios, a população, órgãos de classe, 

Ministério Público e Judiciário. 

Os anos se passaram mas as inquietudes são per-

manentes. Somos hoje a especialidade médica com 

maior vulnerabilidade midiática e com a invasão 

de médicos não especialistas, que se aventuram na 

realização dos nossos 

procedimentos cirúr-

gicos. 

A nossa luta vem 

de diretorias anterio-

res, cada qual com sua 

contribuição, e assim 

construímos uma base 

sólida que nos posi-

cionou em condições institucionais científicas para 

definitivamente assumirmos uma defesa ampla do 

especialista em cirurgia plástica.

No mês de Março fomos surpreendidos com 

o inimaginável. Já habituados a um debate ético 

envolvendo o CFM e o Ministério Público sobre 

a nossa especialidade, como se não bastasse esta 

árdua luta surgem, entre nossos pares, posições 

favoráveis ao indefensável: uma instituição inter-

nacional de cirurgia plástica inicia um caminho, 

uma defesa na contra mão da coerência, CRIAR 

O MEMBRO CORRESPONDENTE NÃO CI-

RURGIÃO PLÁSTICO para integrar o seu qua-

dro societário.

A Diretoria da SBCP, sob a liderança do presi-

dente Prado Neto, assumiu uma posição contrária 

aos planos desta instituição. Criamos uma frente 

institucional latino-americana que comunga os mes-

mos princípios de uma 

especialidade ética. Nos-

sa luta e nossa liderança 

foi primordial.

O Conselho Delibe-

rativo da SBCP se posi-

cionou firmemente, por 

unanimidade, em apoio à 

Diretoria Nacional.

A instituição internacional recebeu a reprovação 

de seus sócios que não aceitaram a proposição de 

alteração estatutária.

VENCEU O ÉTICO.

VENCEU A ESPECIALIDADE.

VENCEU O ESPECIALISTA CIRURGIÃO 

PLÁSTICO.

Até quando, não sabemos, mas a defesa da espe-

cialidade será sempre a prioridade...

Abraço fraternal.

O Conselho Deliberativo 
da SBCP se posicionou 
firmemente, por 
unanimidade, em apoio  
à Diretoria Nacional.
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Conforme Art. 56 do estatuto vigente, os colegas 
abaixo solicitam ingresso no Quadro Associativo da 
SBCP.
Todos os demais membros têm o prazo de 30 (trinta) 
dias, a contar desta publicação, para se manifesta-
rem. Caso se comprove alguma irregularidade, retor-
nará ao DEPRO para reavaliação.

INGRESSO MEMBRO ASSOCIADO
Dr. Luiz Gustavo Sousa Manhães – Rio Verde / GO

Dra. Monica Adriana Rodrigues Martinez Frasson – 
Porto Alegre / RS

Relatório de atividades da Diretoria Executiva --- Janeiro a Março de 2015
09/01/2015 – Reunião ordinária – (despachos 

diversos) – São Paulo – Reunião com o presidente 

do IDEAH Dr. Pedro Martins; 

16/01/2015 – Reunião ordinária (despachos di-

versos) – São Paulo – Reunião Comissão do DESC;

06/02/2015 – Reunião ordinária (despachos di-

versos) – São Paulo;

07 a 14/03/2015 – Participação no Curso de Ri-

noplastia Conservadora e Técnicas Clássicas Apli-

cadas em Cadáver Fresco – Miami-Flórida;

20/02/2015 – Reunião ordinária (despachos di-

versos) – São Paulo – Reunião com Assessoria Ju-

rídica + equipe de colaboradores sobre ação do ISS; 

Assinatura da Escritura sobre a venda do imóvel da 

Pacaembu;

27/02/2015 – Reunião ordinária (despachos di-

versos) – São Paulo – Assinatura da Escritura de 

compra da sede Funchal conj. 2-B;

28/02/2015 – Participação na Jornada Oeste 

Paulista – Projeto Respeitar – Presidente Prudente 

(SBCP-SP);

09/03/2015 – Participação na REUNIÃO 

INAUGURAL DA DISCIPLINA DE CIRUR-

GIA PLÁSTICA – UNIFESP – Anfiteatro Marcos 

Lindemberg; 

04 a 06/03/2015 – Participação no I Encon-

tro Nacional dos Conselhos de Medicina de 2015 

(CFM) – Belo Horizonte – MG;

13/03/2015 – Visita técnica de hotelaria para a 

30ª Jornada Norte Nordeste de Cirurgia Plástica;

13 e 14/03/2015 – Participação no III Simpósio 

Multidisciplinar da Obesidade – Goiânia;

18 e 19/03/2015 – Realização do 9º Congresso 

do DESC – Hotel Maksoud Plaza – São Paulo; 

Exames de Especialista; Provas para R2, R3; Reu-

nião DEC;

20/03/2015 – Reunião do Conselho Fiscal na 

sede da SBCP – Nacional; Reunião do DEC;

20 a 22/03/2015 – Participação no XVI Sim-

pósio Internacional – II Body Contour – Sheraton 

Hotel – São Paulo;

26 a 28/03/2015 – 28ª Jornada Centro-Oeste 

de Cirurgia Plástica – Reunião do DEC; Reunião 

dos Presidentes de Regionais; Reunião do Conselho 

Deliberativo.

Consultas Postais – CD

19/01/2015 – Consulta Postal 0024/15 – Apoio 

ao Projeto Open 2015; 

25/02/2015 – Consulta Postal 001/2015 – Co-

missão Eleitoral;

26/02/2015 – Consulta Postal 002/2015 – Apoio 

ao Simpósio Internacional de Cirurgia Plástica;

02/03/2015 – Consulta Postal 003/2015 – Su-

plente Comissão de Especialista;

17/03/2015 – Consulta Postal 004/2015 – Apoio 

ao 7º Congresso Brasileiro de Fissuras Lábio- Pala-

tinas e Anomalias craniomaxilofaciais.
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Janeiro a Março de 2014 

10/01/2014 – Reunião ordinária (despachos diver-
sos) – São Paulo;

16 a 18//01/2014 – Solenidade de posse das Regio-
nais: Bahia, Fortaleza e Pernambuco;

24/01/2014 – Reunião ordinária (despachos diver-
sos) – São Paulo;

24 e 25/01/2014 – Participação no evento da ISAPS 
– Dubai;

31/01/2014 – Solenidade de posse da Regional Pará;
07/02/2014 – Reunião ordinária (despachos diver-

sos) – São Paulo;
14/02/2014 – Reunião ordinária (despachos diver-

sos) – São Paulo; Reunião com Dr. Lavínio Camararim 
– Cremesp ; Reunião Comissão de Honorários Médicos; 
Reunião Comissão de Reconstrução Mamária;

14/02/2014 – Solenidade de posse da Regional Ala-
goas;

23 a 27/02/2014 – Participação no 6th American-
Brazilian Aesthetic Meeting – JURERE BEACH, Flo-
rianopolis, SC;

27/02/2014 – Reunião ordinária (despachos diver-
sos) – São Paulo; 16h00 Participação curso de residen-
tes na UNIFESP; 19h00 – Missa em homenagem ao Dr. 
Paulo Correia – Igreja N. Sra. do Brasil;

06 e 07/03/2014 – 8º Congresso do DESC – São 
Paulo/SP – Avaliação de residentes dos Serviços Cre-
denciados; Exame para obtenção do Título de Especialis-
ta; Reunião com os Regentes de Serviços Credenciados; 

12/03/2014 – Participação no curso de residentes em 
Ribeirão Preto;

13/03/2014 – Reunião com Secretário de Atenção à 
Saúde Distrito Federal; Noite-Abertura das Atividades 
Científicas da Regional Distrito Federal;

14/03/2014 – Reunião ordinária (despachos diver-
sos) – São Paulo; e-Plastiko´s: Alerta – Implantes Ma-
mários de Silicone marca CEREFORM;

14 a 16/03/2014 – Participação no XV Simpósio In-
ternacional de Cirurgia Plastica – Sheraton SP WTC;

21/03/2014 – Reunião ordinária (despachos diver-
sos); Noite– Aula na UNIFESP;

24/03/2014 – Participação na Abertura do Serviço de 
Queimados da UNIFESP; 

25/03/2014 – Reunião no Gabinete da Secretaria de 
Atenção à Saúde – SAS/MS – Esplanada dos Ministé-
rios, em Brasília-DF;

27 a 29/03/2014 – 27ª Jornada Centro Oeste de Ci-
rurgia Plástica – Reunião do Conselho Fiscal; Reunião 
com os Curadores do IDEAH; Reunião com a Diretoria 
Nacional; Reunião do DEC; Reunião dos Presidentes de 
Regionais; Reunião do Conselho Deliberativo. 

Consultas Postais – CD

26/fevereiro – Consulta 01/14 – Nomeação de Comis-
sões, departamentos e capítulos para biênio 2014/2015; 

27/fevereiro – Consulta 02/14 – Nova logomarca do 
Congresso Brasileiro 2014;

28/fevereiro – Consulta 03/14 – Contratações de 
Serviços Jurídicos e Contábeis;

12/março – Consulta 04/14 – Nomeações Comis-
sões, Departamentos e Capítulos;

20/março – Consulta 05/14 – Apoio ao “II Simpósio 
Internacional de Cirurgia da Mão e Microcirurgia Re-
construtiva”;

21/março – Consulta 06/14 –Proposta de Criação do 
Departamento de Chancelaria e regulamento.

Abril a Junho de 2014

04 e 05 de 04/2014 – Participação na Jornada do 
Interior “Projeto Respeitar – Regional São Paulo Edu-
cando, Integrando e Trabalhando Todas as Regiões”- 
Campinas/SP;

04 e 05 de 04/2014 – Participação no 8º Simpósio de 
Intercorrências em Cirurgia Plástica – Outo Preto – MG;

09 a 12 de 04/2014 – Participação no 44º Congreso 
Argentino de Cirugía Plástica;

10 a 12 de 04/2014 – 30ª Jornada Sul Brasileira de 
Cirurgia Plástica – Gramado/RS – Realização do Muti-
rão de Câncer de Pele; Reunião DEC; Reunião com os 
Patrocinadores; 

26/04/2014 – Participação no “RHINOSATUR-
DAY” – Hotel Mercure – Organização – SBCP-GOIÁS;

30/04 a 03/05 – 34ª Jornada Paulista de Cirurgia 
Plástica – Hotel Grand Hyatt – São Paulo/SP – Reunião 
do Conselho de Curadores do IDEAH; Reunião Comis-
são de Especialista; Reunião com a empresa EMIGE – 
agência de publicidade do Congresso 2014; Reunião com 
as empresas de Próteses Mamárias; Reunião do DEC; 
Reunião Comissão de Mama e SBM; Realização da As-
sembleia Geral Ordinária;

Relatório de atividades da Diretoria Executiva --- 2014
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08 a 10 de 05/2014 – Participação na Jornada de 
Buzios – SBCP – RJ;

23 e 24 de 05/2014 – Participação no 8º Congres-
so Sul Mineiro de Cirurgia Plástica e IV Encontro São 
Paulo/Minas Marques Plaza Hotel, na cidade de Pouso 
Alegre/MG;

30 e 31 de 05/2014 – Participação no Projeto Open 
São Paulo 2014 – Gran Mercure Ibirapuera;

30 e 31 de 05/2014 – Participação no “Projeto Res-
peitar – Regional São Paulo Educando, Integrando e 
Trabalhando Todas as Regiões” e II Jornada de Cirurgia 
Plástica de Catanduva – Organização SBCP-SP;

16/05/2014 – Reunião ordinária (despachos diver-
sos) – São Paulo – Reunião com Dr. Moacyr Mello – 
Soc. Cir. Bariátrica e Metabólica; Reunião com Doutor 
Lavínio Nilton Camarim – CODAME;

23/05/2014 – Reunião ordinária (despachos diver-
sos) – Reunião Comissão de Mama e SBM;

05/06/2014 – Reunião ordinária (despachos diver-
sos);

06/06/2014 – Reunião ordinária (despachos diver-
sos) – Reunião com Sra. Mariane – Smile Train;

24/06/2014 – Reunião ordinária (despachos diver-
sos).

Consultas Postais – CD

10/abril – Consulta 007/14 – Apoio ao “Curso de Ci-
rurgia Reconstrutora de Orelha”;

24/junho- Consulta 008/14 – Homenageados no 
Congresso;

28/maio – Consulta 009/14 – Apoio ao “3rd World 
Congress of Plastic Surgery of Monaco/2014”.

Julho a Setembro de 2014

18 de Julho – Reunião ordinária (despachos diver-
sos) e reunião com a Comissão Técnica do DESC; 

24 de Julho – Participação no Simpósio Direito à 
Reconstrução Mamária: 20 anos de legislação. Avanços e 
Desafios – CREMERJ – Representante: Dr. João Me-
deiros Tavares Filho – Presidente Regional-RJ; 

25 de Julho – Reunião ordinária (despachos diver-
sos); 

05 de Agosto – Participação na Solenidade de Come-
moração aos 85 anos do Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
– CBC Representante: Dr. João Medeiros Tavares Filho 
– Presidente Regional-RJ;

06 a 09 de Agosto – Participação na 33°Jornada Ca-

rioca de Cirurgia Plástica – Rio de Janeiro/RJ – Reali-
zação do Mutirão de Câncer de Pele. Reuniões realiza-
das: Comissão de Especialista, Comissão Lipoaspiração, 
Comissão de Silicone, Comissão de Reforma do Estatu-
to, DEC, Fundação IDEAH, Conselho Fiscal, Presiden-
tes de Regionais, Conselho Deliberativo e Comissão de 
Titular;

07 de Agosto – Participação no XIII Congresso 
Brasileiro de Cirurgia Crânio-Maxilo-Facial – Sheraton 
Bahia – Representante: Dra. Ana Clara Pinto Reis de 
Rescala – Secretária Regional – BA;

16 de Agosto – Participação no Congresso Médico 
Amazônico – SBCP Regional-Pará; 

20 de Agosto – Participação em reunião na Secre-
tária de Enfrentamento à Violência Contra as Mulheres 
– Brasília/DF;

21 de Agosto – Participação no Curso de Cirurgia 
Reconstrutora da Orelha – São Paulo/SP;

22 a 24 de Agosto – Participação no Projeto Res-
peitar – Regional São Paulo Educando, Integrando e 
Trabalhando todas as Regiões – Campos do Jordão/SP 
– Organização SBCP-SP; 

28 de Agosto – Visita Técnica em Florianópolis/SC;
28 a 30 de Agosto – Participação na XXIII Jornada 

do Serviço de Cirurgia Plástica da Santa Casa de Porto 
Alegre – Porto Alegre – RS; 

04 de Setembro – Ofício ao Ministro de Estado da 
Educação, solicitando posicionamento sobre ofício en-
viado em 17/Junho/2013; 

05 de Setembro – Reunião ordinária (despachos di-
versos); 

11 a 13 de Setembro – 29ª Jornada Norte Nordeste 
de Cirurgia Plástica – Porto de Galinhas/PE – Realiza-
ção do Mutirão de Câncer de Pele. Reuniões: DEC, Co-
missão de Prêmios, Comissão de Titular e de Organiza-
ção do Congresso; 

19 a 22 de Setembro – Participação no 22° Congres-
so da ISAPS – Rio de Janeiro/RJ; 

23 a 27 de Setembro – Participação no XX Congres-
so Ibero Latino Americano de Cirurgia Plástica – FILA-
CP – Cancun/México – Representante Dr. Humberto 
Campos;

25 de Setembro – Participação na Sessão Plenária 
do CFM – Tema: “Técnica Oncoplástica” – Brasília/DF;

 – Participação no Simpósio Binômio Estética e Re-
construtora, da Academia Nacional de Medicina – RJ; 

26 de Setembro – Participação na Reunião Científica 
da Regional – Espirito Santo;

26 e 27 de Setembro – Participação no Projeto Res-
peitar – Regional São Paulo Educando, Integrando e 
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Trabalhando todas as Regiões – Marília/SP – Organiza-
ção Regional SBCP-SP. 

Consultas Postais – CD

02/julho – Consulta 010/14 – Apoio ao “Emprego de 
Expansores em Cirurgia Plástica”. 

17/julho- Consulta 011/14 – Apoio ao “22° Congres-
so da ISAPS”.

18/julho – Consulta 012/14 – Transações Comerciais 
Compra – Rua Funchal e Venda Av. Pacaembu, sede 
SBCP;

25/julho – Consulta 013/14 – Apoio ao “6° Congres-
so Brasileiro de Fissuras Lábio Palatinas e Anomalias 
Craniofaciais”;

24/julho – Consulta 014/14 – Apoio ao “VII Simpó-
sio Faces da Face”;

29/julho – Consulta 015/14 – Apoio ao “A impor-
tância da cirurgia e anestesia seguras em saúde pública: 
Como melhorar o custo-benefício”;

29/julho – Consulta 016/14 – Apoio ao “XXIII Jor-
nada de Cirurgia Plástica da Santa Casa de Misericórdia 
de Porto Alegre”;

30/julho – Consulta 017/14 – Criação da Comissão 
de Estudos para Segurança em Cirurgia Plástica;

26/agosto – Consulta 018/14 – Apoio ao “Curso de 
Rinoplastia Conservadora e Técnicas Clássicas Aplica-
das em Cadáver Fresco”;

17/setembro – Consulta 019/14 – Nomeação de Su-
plentes da Comissão de Especialista.

Outubro a Dezembro de 2014

02 a 04 de Outubro – Participação na 19°Jornada 
Mineira de Cirurgia Plástica – Belo Horizonte/MG – 
Realização do Mutirão de Câncer de Pele; 

03 de Outubro – Participação em Reunião na Secre-
taria de Estado da Saúde do Espírito Santo sobre Infec-
ções de sítio cirúrgico (ISC) por Microbactéria de cresci-
mento rápido (MCR). Representante: Dr. Fábio da Silva 
Pimenta – Tesoureiro Regional ES; 

07 de Outubro – Oficio ao Conselho Federal de Me-
dicina parabenizando eleição dos novos dirigentes;

10 a 14 de Outubro – Participação no Plastic Sur-
gery The Meeting 2014 – ASPS American Society of 
Plastic Surgeons – Chicago – Illinois;

17 de Outubro – Reunião Ordinária (despachos di-
versos) e Reunião com a Smile Train; 

17 e 18 de Outubro – Participação no “São Paulo 

Breast Surgery Symposium” Instituto Brasileiro de Con-
trole do Câncer;

18 e 19 de Outubro – Participação no Projeto Res-
peitar – Educando, Integrando e Trabalhando todas as 
Regiões – Ribeirão Preto/SP; 

24 de Outubro – Reunião com patrocinadores; 
30 de outubro a 01 de novembro – Participação no 

“XVII Congreso Nacional de la SECPRE – Sociedad Ecua-
toriana de Cirugía Plástica, Estética y Reconstructiva”; 

12 a 16 de Novembro – 51° Congresso Brasileiro de 
Cirurgia Plástica – Mata de São João/BA – Realização 
do Mutirão de Câncer de Pele. Reuniões Realizadas: Co-
missão de Titular, Comissão de Prêmios, Comissão de 
Especialista, Smile Train, Desc, Conselho Fiscal, Pre-
sidentes Regionais, Conselho Deliberativo, Assembleia 
Geral Ordinária. Deliberações: Eleito novo Diretor do 
DESC – Dr. Osvaldo Saldanha, Eleito novo Diretor do 
DEPRO – Dr. Antonio Carlos Braga, Pernambuco se-
diará o Congresso de 2018;

17 de Novembro – Participação na Reunião do Cur-
so de Educação Continuado ABCCMF; 

20 de Novembro – Abertura Edital para Prova de 
Especialista; 

28 de Novembro – Participação na Solenidade de 
Formatura do Curso de Educação Continuada em Ci-
rurgia Plástica – 2014, da Regional de Minas Gerais. Re-
presentante Níveo Steffen 1° Vice-Presidente Nacional;

28 e 29 de Novembro – Participação no 19º Simpósio 
Internacional de Cirugía Plástica “Siglo XXI” – Univer-
sidad Católica Argentina; 

02 de Dezembro – Ofício ao CFM, indicando com-
ponentes da Comissão para Discussão das Cirurgias 
Mamárias com interface entre a Mastologia e a Cirurgia 
Plástica; 

05 de Dezembro – Reunião Ordinária (despachos 
diversos). Reuniões Realizadas: Comissão de Reforma 
do Estatuto, Comissão de estudos para segurança em Ci-
rurgia Plástica, Revista Brasileira de Cirurgia Plástica.

Consultas Postais – CD

23/outubro – Consulta Postal 20/14 – Apoio ao Sim-
pósio Internacional de Inovações tecnológicas no trata-
mento de lesões;

30/outubro – Consulta Postal 21/14 – Regulamento 
do Departamento de Eventos Científicos – DEC; 

04/dezembro – Consulta Postal 22/14 – Indicação 
do novo Chanceler SBCP;

08/dezembro – Consulta Postal 23/14 – Valor da 
Anuidade para 2015.
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Tesouraria
Luis Henrique Ishida
Tesoureiro Geral 

tesoureiro@cirurgiaplastica.org.br

Caros colegas,

O ano de 2014 foi bastante árduo para a tesouraria.
Trocamos duas vezes de empresa de assessoria contá-

bil devido a inúmeros problemas relacionados às neces-
sidades e peculiaridades da SBCP e a incompatibilidade 
com os serviços prestados. No final do ano, contratamos 
um contador exclusivo, o que nos permitirá, sob a óptica 
contábil, ter um conhecimento mais aprofundado da nos-
sa estrutura societária que, acreditamos, resultará num 
controle cada vez mais fiel das finanças da Sociedade.

Infelizmente, o ano de 2015 aponta para um cenário 
econômico pessimista, que já refletiu diretamente nos 
contratos de patrocínio anuais que diminuíram significa-
tivamente, repercutindo diretamente em nossa previsão 
orçamentária.

Apesar das dificuldades, pretendemos manter a qua-
lidade de nossos eventos e atividades dentro da SBCP, 
sempre mantendo um controle orçamentário rígido para 
garantir a nossa saúde financeira.

Um grande abraço,

BALANÇO ANUAL CONSOLIDADO
31/12/2013 31/12/2014

RECEITAS   
Anuidades do Exercício 
Anuidades Regionais
Receitas de Congresso
Receitas de Patrocínios Institucionais
Receitas de Jornadas
Receitas Financeiras
Receita de Certificados
Inscrições Jornada Carioca
Patrocínios Jornada Carioca
Recuperação de Despesas
Inscrições Jornadas
Outras Receitas
Patrocínios
Outros Eventos

2.582.306
1.341.545
2.595.878
2.759.995

319.390
219.345
260.376
496.057
563.911

1.575.612
796.077
128.842

1.585.100
227.067

4.069.409
1.009.914
1.935.511
2.547.615

409.017
198.935

2.900
660.812
793.361
522.824
718.017
129.033

1.158.634
394.771

TOTAL RECEITAS 15.451.501 14.550.753
DESPESAS   

Jornadas
Jornada Carioca
Fixas
Variáveis
Evento Desc.
Outros Eventos
CD/CF/DEPRO/Diretoria/Mutirão/DAS e comissões
Pessoal
Congresso
Financeiras
Tributárias
Outras Despesas

1.710.354
927.879

2.807.113
1.338.196

247.247
938.429
349.992

2.534.862
2.319.786

153.995
134.299
112.777

1.745.105
822.628

1.809.480
3.297.222

168.863
1.064.742

192.577
2.711.570
1.581.618

122.097
469.001
294.296

TOTAL DESPESAS 13.574.929 14.279.199
SUPERÁVIT/ DÉFICIT DO EXERCÍCIO 1.876.572 271.554
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RELATÓRIO FINANCEIRO - JORNADA MINEIRA 2014

Recursos 
Técnicos

Equipamentos/Mídia Desk 13.500

Locação do Espaço 20.370

Montadora 8.457 42.327

Recursos 
Materiais

Alimentos e Bebidas 12.797  

Material Gráfico 4.589

Marketing Direto 975

BRINDES (Troféus, 
Homenagens, Etc) 1.471

Papelaria 81

Pastas 1.820

Site 936

Locação Mastros e Bandeiras 294

Locação Púlpito 289

Mutirão 679

Almoço Encerramento 1.058 24.989

Recursos 
Humanos

Fotógrafo 1.200  

Suporte Eventos + 
Recepcionistas 8.320 9.520

Programa 
Social

Ambientação/Decoração 9.470  

Buffet 21.076

Locação do Espaço 7.500

Música (Sonorização da 
Festa, DJ, Banda) 1.922

Transfer 1.100

Bebidas 4.209

Segurança 300

Abertura 8.922 54.500

Hospedagens

Diretoria Nacional e Regional 796

Funcionários/Prestadores de 
Serviços 1.194

Convidados 7.089 9.078

Total Despesas => 140.414

Total Receitas => 139.950

DEFICIT => -464

Passagens e Hospedagens pagas pela 
Nacional: 16.269

51º CONGRESSO BRASILEIRO DE CIRURGIA PLÁSTICA
DESPESAS
RECURSOS TÉCNICOS 828.834

Ambulância:  
Equipamentos/Mídia Desk: 
Gerador: 
Locação do Espaço: 
Montadora: 
Sinalização:

25.000 
346.853 
51.400 

236.780 
64.088 

104.713
RECURSOS MATERIAIS 294.995

Alimentos e Bebidas: 
Banners 
Boletins/Folders: 
Brindes: 
Certificados: 
Correios: 
Crachás: 
Materiais/Equipamentos: 
Marketing/Publicidade: 
Pastas: 
Seguros: 
Transfer: 
Transportadora:

78.845 
710 

39.283 
20.611 
1.950 

22.136 
4.823 
2.451 

33.741 
41.580 
5.463 

25.834 
17.568

RECURSOS HUMANOS 193.768
Caixa Banco: 
Fotógrafo: 
Plastiko’s/Extra: 
Limpeza: 
Recepcionistas: 
Segurança: 
Tradutores:

2.500 
2.200 

900 
28.000 
55.150 
20.018 
85.000

PROGRAMA SOCIAL 283.662
Ambientação/Decoração: 
Buffet: 
Música: 
Recursos Humanos:

45.200 
144.552 
93.250 

660
DEVOLUÇÃO INSCRIÇÕES 20.418
IMPOSTOS E TAXAS 27.364
PASSAGENS 132.379

Comissão de Especialista: 
Comissão de Prêmio: 
Comissão de Titular: 
Convidados Internacionais: 
Convidados Nacionais: 
DEC Nacional e Regional: 
Deptos e Comissões: 
Diretoria Nacional e Regional: 
Funcionários/Prestadores de Serviços:

7.632 
5.376 
5.601 

76.610 
6.611 
9.530 

669 
7.337 

13.013
HOSPEDAGENS 244.278

Comissão de Especialista: 
Comissão de Prêmios: 
Comissão de Titular: 
Convidados Internacionais: 
Convidados Nacionais: 
DEC Nacional e Regional: 
Deptos e Comissões: 
Diretoria Nacional e Regional: 
Funcionários/Prestadores de Serviços: 
Reserva Técnica: 
Taxa Adm Rooming List:

29.425 
21.400 
32.100 
5.892 

29.686 
21.750 
19.103 
15.444 
53.771 
15.008 

700
RECEITAS

Inscrições 1.766.077
Stands 581.500
Cursos e jantares 110.020

Total Receitas 2.457.597
Superavit 430.949
Repasse para Regional Bahia 20% 86.189
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PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 2015  - CONSOLIDADO
2014 2015

RECEITAS ORÇADO  APROXIMADO ORÇADO
RECEITA DE ANUIDADE            3.800.000,00            4.139.722,24            4.172.386,00 
RECEITA INSCRIÇÕES EXAME ESPECIALISTA               200.000,00               320.000,00               218.180,00 
RECEITA EXAME INSCRIÇÃO TITULAR                 42.000,00                 45.000,00                 45.471,00 
DOAÇÕES                 41.565,00                 48.900,00                 52.812,00 
PATROCÍNIOS            1.241.516,47            1.668.948,25            1.602.464,11 
RECEITAS CERTIFICADOS                 90.000,00                 46.787,00                 50.464,00 
OUTRAS RECEITAS               587.792,00                              -                                -   

RECEITAS EVENTOS  
RECEITAS CONGRESSO            3.200.000,00            2.457.596,62            2.774.204,35 
CONGRESSO DESC                 72.250,00                 85.000,00                 95.200,00 
JORNADA CENTRO-OESTE                 90.499,50               106.470,00               116.566,40 
JORNADA SUL BRASILEIRA               146.140,50               171.930,00               192.561,60 
JORNADA PAULISTA            1.259.793,50            1.482.110,00            1.570.545,00 
JORNADA MINEIRA               118.957,50               139.950,00               151.146,00 
JORNADA CARIOCA               601.329,10               707.446,00               764.041,68 
JORNADA NORTE E NORDESTE                 98.685,00               116.100,00               130.032,00 
OUTROS EVENTOS               311.660,40               311.682,57               339.228,81 
RECEITAS FINANCEIRAS               130.000,00                 12.000,00                   5.467,00 
REPASSES               997.811,03            1.653.270,71            1.312.844,25 

TOTAL DE RECEITAS 13.030.000,00 13.512.913,39  13.593.614,20 

DESPESAS ORÇADO  APROXIMADO  ORÇADO
DESPESAS COM PESSOAL            1.541.122,31            2.456.218,00            2.665.017,21 
ENCARGOS SOCIAS               433.674,19               510.204,93               551.021,32 
IMPOSTOS/TAXAS/MULTAS                 21.273,04                 24.844,47                 26.832,03 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS            3.010.427,80            3.784.729,79            3.361.857,59 
DESPESAS VIAGENS E HOSPEDAGEM               254.173,52               199.482,43               212.058,53 
DESPESAS FINANCEIRAS                 25.016,23                 29.302,23                 31.689,28 

DESPESAS COM EVENTOS  
CONGRESSO            2.800.000,00            2.026.646,84            2.188.778,59 
CONGRESSO DESC               230.000,00               282.438,43               305.033,50 
JORNADA CENTRO-OESTE               248.490,76               241.203,33               260.499,60 
JORNADA SUL BRASILEIRA               248.665,66               241.409,09               260.721,82 
JORNADA PAULISTA               993.642,13            1.117.852,00            1.102.237,56 
JORNADA MINEIRA               176.647,83               140.413,60               169.216,82 
JORNADA CARIOCA               681.297,73               750.388,00               710.419,04 
JORNADA NORTE E NORDESTE               251.255,91               244.456,45               264.012,97 
OUTROS EVENTOS               524.312,90               145.202,48               157.723,27 
REPASSES                              -              1.653.270,71            1.312.844,25 

TOTAL DE DESPESAS 11.440.000,00 13.848.062,78  13.579.963,37 
SUPERÁVIT/DÉFICIT 1.590.000,00 - 35.149,38 13.650,83
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Mensagem do DAS
Cláudio Salum
Diretor do DAS

A Jornada Centro-Oeste, realizada no último mês, em Brasília, deu início aos mutirões da 

SBCP em 2015. Nossos cumprimentos à Dra. Rosangela Santini, que coordenou o mutirão com 

grande sucesso.

O tema escolhido foi “tumores de pele”, totalizando 60 pacientes operados nos seguintes ser-

viços: Hospital Regional da Asa Norte, Hospital das Forças Armadas e Hospital Universitário. 

Neste último, pudemos contar, também, com a participação dos residentes do Hospital Daher.

Destacamos a cobertura maciça de todas as grandes redes de TV, divulgando a iniciativa da 

SBCP e informando sobre a função social da cirurgia plástica. 

Estamos confiantes na continuidade da adesão dos colegas, esperando que, a cada evento, mais 

serviços possam participar dessa iniciativa. 

Nosso próximo mutirão será em Abril, na cidade de Florianópolis, durante a Jornada Sul Bra-

sileiro de Cirurgia Plástica, onde serão realizadas as cirurgias de tumores de pele. Na sequência, 

teremos a Jornada Sul Mineira, na cidade Poços de Caldas, onde serão realizadas cirurgias de 

tumores de pele e blefaroplastia. 

Desejamos um excelente trabalho aos nossos colegas do Sul de Minas e do Brasil, que já estão 

entusiasmados com os preparativos das cirurgias. 
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Mensagem da Fundação IDEAH
Pedro Djacir Escobar Martins
Presidente IDEAH

Com pouco mais de um ano de atividades, a 

Fundação IDEAH-SBCP já está dando cumpri-

mento às finalidades da sua criação: “Dar suporte 

financeiro ao ensino, pesquisa e ações humanitá-

rias” da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica.

A primeira boa notícia é que a Fundação IDE-

AH-SBCP estará patrocinando o Programa de 

Educação Continuada – PEC em todos os eventos 

científicos oficiais da nossa Sociedade, em 2015. 

Nas seis jornadas regionais e no 52º Congresso 

Brasileiro Cirurgia Plástica, em Belo Horizonte, 

a Fundação IDEAH-SBCP assumirá os encargos 

financeiros de passagens aéreas e hospedagem do 

corpo docente do PEC.

Na 28ª Jornada Centro-Oeste de Cirurgia Plás-

tica deste ano, de 26 a 28 de março, em Brasília, a 

Fundação IDEAH-SBCP patrocinou as atividades 

do PEC que teve como professor convidado o ilus-

tre cirurgião carioca Paulo Roberto de Albuquer-

que Leal.

Está em pauta a organização de Cursos Itineran-

tes de Cirurgias Reparadoras para as regionais de 

pequeno porte, que não terão nenhum custo. Em bre-

ve, a Fundação IDEAH-SBCP, que patrocinará es-

Fundação IDEAH-SBCP - Cumprindo Sua Missão
ses eventos, orientará como proceder para sediá-los.

Quanto maiores forem os recursos financeiros, 

tanto maiores serão os benefícios que a Fundação 

IDEAH-SBCP poderá prestar. Em reunião do seu 

Conselho Deliberativo, a Sociedade Brasileira de 

Cirurgia Plástica, como entidade instituidora, teve 

aprovada para sua Fundação, a contribuição anu-

al de R$100,00 (cem reais) por sócio. É uma im-

portância individual irrisória que se transforma em 

importante aporte financeiro se for considerado o 

número de membros da nossa Sociedade.

Os valores destinados à Fundação IDEAH-

-SBCP serão empregados, com muito critério, para 

o desenvolvimento do ensino da cirurgia plástica, 

pesquisa e ações humanitárias. 

“Se você ainda não contribuiu para a Funda-

ção IDEAH-SBCP em 2015 ainda há tempo!”

Deposite R$100,00 no Banco Itau:

Ag: 3130

C/C: 38208-2

CNPJ: 19662962/0001-34 

Fundação Instituto para o Desenvolvimento do En-

sino e Ação Humanitária da SBCP. 

A Fundação IDEAH-SBCP agradece!!!
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Mensagem do DEC
Humberto Campos
Diretor do Departamento de Eventos Científicos

Coordenador da Central de Vídeos

Caros Colegas,

Acabaram-se as festas do fim de ano e ainda 

estamos sentindo o gostinho daqueles cinco dias 

prazerosos em que convivemos na Costa do Sauípe 

em harmonia plena no lazer e na ciência. É hora de 

arregaçar as mangas e pensar em 2015, nas nossas 

jornadas regionais, momento de aproximação e tro-

ca de ideias e no nosso evento maior, o Congresso 

Brasileiro na acolhedora Belo Horizonte. Já esta-

mos trabalhando forte nesses eventos para manter 

e melhorar a qualidade científica que é o nosso bem 

maior.

O Departamento de Eventos Científicos está im-

buído em transformar todos esses eventos sempre 

no melhor e para tanto a participação ativa dos nos-

sos membros é de fundamental importância, tanto 

os que apresentam algo como aqueles que discutem 

essas apresentações.

O nosso presidente Prado Neto está empenhado 

em fechar com chave de ouro o Congresso Brasilei-

ro de Minas e, para isso, está dando todo apoio que 

precisamos para elaboração do mesmo. Aguardem 

que teremos muitas novidades.

Abraços,

No dia 11 de Dezembro de 2014 o Prof. Dr. Humberto Campos 
foi empossado na Academia de Medicina da Bahia, para ocupar a 
Cadeira número 30, cujo patrono é o Prof. Dr. Juliano Moreira
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Abaixo, o resultado da pesquisa de satisfação que elaboramos sobre o Congresso Brasileiro de 2014.

Pesquisa sobre o Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica
Costa do Sauipe - BA - 2014

1 - O 51º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica como um 
todo, foi:
Excelente 85
Bom 61
Ruim 5

4- O Curso de dois dias (quinta e sexta-feira) da Crânio Maxilo 
Facial, deve:
Ser mantido 101
Ser abolido 27
Ser modificado 23

2- O Curso Pré-Congresso, formatado com os estrangeiros que 
foi abolido este ano, deve:
Ser mantido como está 93
Voltar a ser como era 40
Voltar modificado 18

5- A composição das Mesas Redondas com 62,5% de Cirurgia 
Estética e 37,5% de Reparadora, foi:
Boa 111
Deve aumentar Estética 26
Deve aumentar Reparadora 14

3- Suprimir o domingo, começando o Congresso na quarta-feira 
sem o Curso Pré-Congresso, deve:
Ser mantido como está 115
Voltar a ser como era 26
Voltar modificado 10

6- As Moderações foram:

Boas 100
Podem melhorar 45
Ruins 6
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7- O período diário das apresentações, sendo das 8h às 18h (1 
hora a menos em relação ao último Congresso), foi:
Bom 92
Deve acabar mais cedo 56
Deve aumentar 3

11- A formatação do Congresso com três salas deve: 

Ser mantidas 96
Voltar a ser duas salas 41
Usar a terceira sala em alguns momentos 14

8- As 19 mesas de trabalhos Científicos (2 a mais em relação ao 
último Congresso), com apresentação de 119 trabalhos, foram:
Boas 113
Devem aumentar 24
Devem diminuir 14

12- O controle rigoroso do horário para não prejudicar o anda-
mento do evento foi:
Bom 116
Pode melhorar 32
Desaprova 3

9- As 9 mesas de Discussão de Casos Clínicos (4 a mais em 
relação ao último Congresso), foram:
Boas 111
Devem aumentar 35
Devem Diminuir 5

10- As 19 Conferências com Professores Estrangeiros (4 a mais 
em relação ao último Congresso), foram:
Boas 111
Devem aumentar 26
Devem diminuir 14
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15- A Central de Vídeos foi:

Boa 120
Deve aumentar o número de vídeos 26
Acabar 5

13- O que você achou do Congresso ter sido em um grande Resort, 
e com todos os participantes hospedados em um mesmo espaço?
Excelente 98
Bom 40
Ruim 13

14- Os Cursos Paralelos devem:

Ser mantidos como estão 105
Mudar a formatação 40
Acabar 6

16- Em poucas palavras, faça CRÍTICAS E/OU 
SUGESTÕES referente ao Congresso Brasileiro de 
Cirurgia Plástica

• Acredito que as atividades esportivas, assim como 
o atrativo da praia a tão fácil alcance fez com que as 
aulas ficassem com poucos espectadores. A terceira 
sala ficou isolada e o deslocamento às vezes não era 
muito favorável. Acredito que sessões com discus-
são de casos difíceis -formato da jornada paulista- 
acrescenta dinâmica e melhor prende a atenção de 
todos. Acredito também que os congressos possam 
ter algum tema central com o intuito de esgotar um 
determinado assunto mas sem deixar de abordar os 
outros temas da cirurgia plástica. 

• O baile de gala foi em um clima muita agradável, 
porém a mesma comida servida dentro dos hotéis 
foi um absurdo!!!! Paguei caro pelo convite de minha 
esposa para comer e beber as MESMAS COMIDAS 
servidas nos restaurantes dos hotéis!!! Essa foi a 
MAIOR BOLA FORA!!! 

• Selecionar melhor os palestrantes, mais por conte-
údo científico e menos por política. Não repetir aulas 
já apresentadas nos últimos dois anos!

• Foi muito bom sim!

• Sugiro que os cursos paralelos: - contem créditos 
para atualização, - façam sistematicamente uma 
avaliação final contendo 10 perguntas/teste relativas 
ao aproveitamento do conteúdo e 5 perguntas relati-
vas a qualidade e metodologia do curso.

• Excelente experiência, talvez pecou pelo calor ex-
cessivo e pela distância entre as áreas de apresenta-
ção, mas isso não depende da organização.

• Congresso deve ser bianual. As aulas tornam-se 
repetitivas após as Jornadas Regionais.

• Quanto à parte esportiva do Congresso, acho que 
somente deveriam participar os médicos sócios da 
SBCP e não maratonistas profissionais, que ga-
nharam as duas provas (5Km e 10Km). Para os 
Sócios, nem uma “Medalhinha” de recordação???  
Foi mal...

• É vital o retorno de anais. Melhor ainda seria um 
suplemento da nossa revista. Penso ser inadmissí-
vel uma sociedade com fins científicos (teoricamen-
te) investir 1 milhão em jantares e não oferecer o 
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produto científico para seus sócios. A forma escrita 
ou eletrônica não importa, deve sim, ser indexado e 
não resolve escolher meia dúzia e publicar depois. 
Mundialmente, o formato “extended abstract” já é 
adotado nas grandes sociedades mundiais. Por quê 
ainda não começamos?

• Seria interessante, se possível, oferecer um 
workshop já incluso no congresso, para aqueles que 
fazem inscrição antecipada por exemplo. Incentiva-
ria até a fazermos mais workshops, já que para o 
residente o custo fica um pouco alto.

• Acredito estarmos no caminho certo!

• All inclusive acabou por manter os participantes 
mais unidos.

• Manter todas as aulas em mesmo espaço. Dividir o 
evento prejudicou-o muito (manter todos em centro 
de convenções único).

• Foi tudo ótimo apenas dispersou um pouco pelo 
apelo do local e distância entre as salas.

• Devemos manter a descontração e o clima menos 
formal conquistados na Bahia, tanto nas palestras 
quanto na festa.

• A alimentação e o atendimento do hotel não foram 
bons. 

• Sem críticas.

• Bueno congreso en excelente lugar.

• O coquetel de abertura foi péssimo pela escolha 
do local inapropriado e pelo buffet ruim. Sugiro me-
lhorar! 

• Esta enquete deveria ser encaminhada na semana 
seguinte ao congresso, pois muita coisa é esquecida 
e perde um pouco o valor dela. Os congressos rea-
lizados em grandes resorts têm o número de parti-
cipantes nas salas de aula reduzido, principalmente 
pelos residentes num lugar bonito como na Bahia. 
Só ver a frequência das piscinas que se encontra-
vam lotadas. 

• Creio que o cirurgião plástico tem por natureza um 
perfil mais requintado e acredito que um Resort ou 
Hotel com um pouco mais de requinte agradaria um 
pouco mais a maioria dos participantes. Pessoal-

mente não gostei muito da comida. 2. Os eventos 
que acredito que mais agradam os participantes, 
são com sala única, assim penso que no máximo 
duas salas concorrentes e uma terceira para apre-
sentação de trabalhos e etc. 3. Penso que uma das 
formas mais efetivas para avançarmos no conheci-
mento é a interdisciplinaridade, porém a SBCP não 
permite a participação de outras especialidades nos 
nossos congressos. Sugiro que sejam convidados 
professores internacionais que atuam nas áreas 
comuns, como exemplo: oftalmologistas e otorri-
nos que realizam plásticas orbito-palpebrais, etc. 
a exemplo o evento Vegas Cosmetic Surgery, em 
Junho. 

• Parabenizo o DEC e a Diretoria da SBCP pela orga-
nização do 51º Congresso apesar das condições dis-
persas dos hotéis. O esforço gigantesco foi compen-
sador, porém devemos realizar nossos Congressos 
em um único hotel com várias salas para facilitar a 
audiência. Creio que os expositores devem ter sofri-
do com a dispersão dos congressistas. Porém, dada 
as adversas circunstâncias, a Diretoria e DEC estão 
de parabéns.

• Não gostei da avaliação dos trabalhos para Titu-
lar. Enviei bom trabalho que foi reprovado, pois meu 
avaliador achou que não eram casos meus infeliz-
mente.

• Parabenizo o DEC e a Diretoria da SBCP pelo enor-
me empenho em realizar o Congresso em condições 
adversas que motivou dispersão dos participantes. 
Nossos Congressos devem ser realizados somente 
em Hotel que comporte a realização de toda a pro-
gramação científica no mesmo local para facilitar 
o deslocamento dos congressistas e mais proveito 
para os expositores.

Como deu para perceber, o nosso evento teve um 
excelente percentual de aprovação, nos fazendo 
crer que estamos no caminho certo e claro podendo 
melhorar cada vez mais. 

Isto é o resultado do trabalho de um grupo mui-
to grande que se dedicou dias e noites, capitaneado 
pelo nosso presidente Prado Neto, buscando a ex-
celência dos nossos eventos.

Prof. Dr. Humberto Campos
Diretor do Departamento de  

Eventos Científicos - DEC
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Mensagem do DEPRO
Antônio Carlos Braga
Diretor do DEPRO

A Ética é Fundamental
Ao receber o convite de Prado Neto para ser o novo 

Diretor do DEPRO, confesso que fui pego de surpresa. 
Imaginar um dia chegar a um cargo de tanta relevância 
na nossa Sociedade, sinceramente não fazia parte dos 
meus planos pessoais e profissionais. Após consultar co-
legas mais experientes e meus familiares, resolvi aceitar o 
desafio e a árdua missão que estará por vir.

Fazer parte do DEPRO, como Diretor, me enche de 
orgulho e responsabilidade. Os mais próximos sabem 
que encaro a SBCP como uma causa em minha vida e 
desse modo farei de tudo para desempenhar da melhor 
maneira possível o cargo que passo a ocupar. Em um 
mundo tão conturbado como o de hoje, o ser humano, 
na busca incessante da sobrevivência, esquece valores 
éticos que são fundamentais para uma boa convivência. 
Esse desvirtuamento da conduta ética humana vemos re-
fletir na violência, no egoísmo e na indiferença pelo ou-
tro. Nesse contexto se torna indispensável tratar de ética, 
sendo necessário revisitar os conceitos que regem o com-
portamento humano, para se conseguir uma convivência 
ético-profissional mais harmoniosa entre as pessoas e os 
colegas médicos.

A ética nasceu na Grécia, praticamente junto com a 
Filosofia, e embora seus preceitos fossem praticados en-
tre povos desde os primórdios da humanidade, mesclan-
do um conceito mítico-religioso, tentava pontuar regras 
de comportamento para permitir o convívio entre indiví-
duos agrupados em Sociedade.

Para racionalizar o convívio entre as pessoas, vários 
pensadores e filósofos tentaram definir de uma forma 
objetiva esse relacionamento. Aristóteles imaginou que 
seria preciso assimilar três tipos de conhecimentos para 
compor o que chamaria de sabedoria voltada para o bem, 
o belo e o honesto:

1 - Conhecimentos Técnicos: a averiguação do que 
ocorre no mundo, transformando conhecimento sistema-

tizado em ciência e, portanto, naquilo que hoje chama-
mos de ética;

2 - Conhecimentos Produzidos: normas de orientação 
técnica, necessárias à efetivação da prática, correspon-
dendo às leis e ao Direito;

3 - Conhecimentos Práticos: orientações obtidas pele 
vivência diária, conduzindo a maneira justa e saudável de 
viver em harmonia com a natureza e o outro.

Portanto, durante séculos a ética se constituiu como 
ciência normativa da conduta individual e coletiva, no 
conjunto da sociedade. Baseado na construção interna 
do indivíduo e externalizada na preocupação racional 
com o outro, foi estabelecida a ética profissional.

Ética na realidade é uma palavra de origem grega 
(éthos), que significa propriedade de caráter. Ser ético é 
cumprir os valores estabelecidos pela sociedade em que se 
vive. Ter ética profissional é cumprir com todas as ativida-
des de sua profissão, segundo os princípios determinados 
pelo seu grupo de trabalho. Vários questionamentos disso 
surgem. Por que na nossa profissão e especialidade a ética 
é fundamental? Qual seria o limite ético dentro da Cirur-
gia Plástica? Até onde vai o poder do Cirurgião Plástico 
em atender aos mais variados desejos de seus pacientes? E 
quanto à preocupação com o ato do Cirurgião Plástico, ao 
estabelecer as condições de segurança do estabelecimento 
de saúde em que exerce as suas atividades? Qual a con-
duta ética do Cirurgião Plástico em relação à publicidade 
médica? E a responsabilidade civil do Cirurgião Plástico?

As indagações e os questionamentos são inúmeros. 
Na nossa vida cotidiana a ética médica deve sempre estar 
presente. Nesse sentido, é bom lembrar que o conceito, 
a fundamentação e a regulamentação das normas que 
devemos seguir estão presentes no Código de Ética 
Médica. Obter o conhecimento e ser zeloso aos deveres e 
obrigações nele contidos constituem um caminho funda-
mental para o exercício ético de nossa atividade.
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Mensagem do DESC
Osvaldo Saldanha
Diretor do DESC

Nos dias 18 e 19 de Março, foi realizado o 
DESC2015 - 9º do Congresso do DESC, um novo 
molde de interatividade com a Comissão de Especia-
lista.

Com 203 trabalhos recebidos e espaço para apenas 
74 apresentações, realizamos uma seleção colegiada, 
de forma que cada membro do DESC escolheu 100 
“melhores” trabalhos e depois enviados para o Sérgio 
na SBCP, que, utilizando um programa de computa-
dor, classificou por ordem progressiva os trabalhos 
que mais se repetiram nas escolhas dos revisores. En-
tão, ficou fácil classificar, sem conflito de interesses, os 
74 trabalhos para serem apresentados. 

Considerando o interesse crescente dos alunos em 
preparar trabalhos científicos, criamos a modalidade 
de Pôster (já utilizada pelo DEC), onde os alunos não 
selecionados para apresentação, puderam expor seus 
trabalhos, e, assim, pontuar seus currículos.

Nesse aspecto, parabenizamos nosso amigo Luiz 
Haroldo Pereira, e toda a Comissão de Especialista, 
pela atitude moderna e progressista, aplicando tam-
bém teste de avaliação para os R2 e R3. Dessa forma, 
compartilha com o DESC a avaliação anual dos alu-
nos. O aluno que acertar mais de 60% das questões, 
incorporará cinco pontos/ano na prova de obtenção 
do Título de Especialista. Ainda, o desempenho dos 
alunos durante a residência (frequência no Congresso 
do DESC/CIN*/Jornada Regional/Congresso Nacio-
nal, apresentação de trabalhos científicos, Pôsteres, 
publicações (especialmente na RBCP), poderá tam-
bém acrescentar mais cinco pontos nessa prova, caso 
atinja sete pontos ou mais no currículo.

Com a nova sistemática de provas, a tarde do pri-
meiro dia foi objetivada para as boas-vindas aos novos 
alunos (R1), com aulas informativas sobre a SBCP, 
proferidas pelo presidente Neto, Luiz Haroldo, Da-

niel Francisco Melo, Baroudi, Dov e Ricardo Cruz, 
contando ainda com a presença do Juiz de Direito Dr. 
Fabrício Reali Zia e do presidente do CFM, Dr. Car-
los Vital Tavares Corrêa Lima. Pela manhã, reunião 
com os Regentes de Serviços Credenciados, com dis-
cussões e sugestões de ideias que serão incorporadas 
ao ensino da especialidade. 

No segundo dia foram apresentados os 74 traba-
lhos científicos, distribuídos em 10 mesas redondas. 
Ao final, a premiação dos três melhores, previamente 
selecionados pelos moderadores de cada mesa redon-
da. Dos 203 trabalhos enviados, cinco foram escolhi-
dos por todos os membros do DESC, e assim, também 
premiados.

Para finalizar o DESC2015, duas Conferências 
Magistrais proferidas pela Profa. Lydia Masako Fer-
reira - “Por que fazer pesquisa?”, e, pelo Patrono da 
SBCP, Prof. Ivo Pitanguy - “Escola Ivo Pitanguy: 
meio século de ensino em cirurgia plástica”, concluin-
do-se o evento em grande momento de emoção com 
a homenagem prestada pelo colega Cecin Daoud Ya-
coub à Escola Ivo Pitanguy - Jubileu de Ouro. 

O CIN (Curso Integrado Nacional) foi unifor-
mizado em todo o país! As aulas foram gravadas em 
DVD’s e estão sendo aplicadas pelas Regionais que 
possuem Serviços Credenciados. Assim, todos os alu-
nos assistirão as mesmas aulas na mesma semana e o 
Programa Básico de Cirurgia Plástica será concluído 
em três anos. Concluindo este projeto, estamos ela-
borando o “Livro do DESC”, que está sendo escrito 
pelos mesmos professores do CIN. Assim, os alunos 
terão uma obra oficial do conteúdo programático do 
DESC.

Agradecemos ao presidente Prado Neto e sua di-
retoria a confiança na equipe do DESC para a gestão 
2015-2016. Obrigado a todos!
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Mensagem do PEC
Carlos Eduardo Leão
Diretor do PEC

Amigos,

Começamos 2015 com uma grande notícia. Do-

ravante, o Programa de Educação Continuada da 

Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica será intei-

ramente patrocinado pela Fundação IDEAH (Ins-

tituto para o Desenvolvimento do Ensino e Ação 

Humanitária da SBCP), extraordinária entidade 

incentivadora, patrocinadora e mantenedora do 

ensino, pesquisa e atos humanitários desenvolvidos 

por cirurgiões plásticos brasileiros.

O PEC deste ano está formatado para o suces-

so, principalmente pela qualidade inquestionável de 

nossos convidados já confirmados. 

E para inaugurar o ano em grande estilo, já na 

Jornada Centro-Oeste em Brasília, convidamos 

Paulo Roberto Leal, do Rio de Janeiro, que dis-

pensa qualquer apresentação. Articulado, cientí-

fico, de excelente retórica, Paulo é dono de uma 

elegância informal que tanto cativa colegas e ami-

gos. O tema, minuciosamente escolhido e sempre 

pujante, será “Lifting facial: O que é consenso no 

tocante às incisões, descolamentos, smas, plicatu-

ras, lipoenxertia e vídeo-assistência?”, no qual o 

nosso competente conferencista transita com total 

intimidade. 

Henrique Radwanski, outro querido colega do 

Rio de Janeiro, será o palestrante do PEC na Jor-

nada Sul-Brasileira, em Floripa, Abril próximo. 

Experiente cirurgião de calvície, Henrique mostra-

rá um grande leque de opções do transplante capi-

lar em diferentes áreas corpóreas e seus benefícios 

estético-funcionais. O tema será “Transplante capi-

lar: um leque de opções.”  Igualmente articulado e 

altamente didático, Henrique enriquece o PEC com 

seu profundo conhecimento sobre o assunto, além 

de extrema faciliade de comunicação. 

Luis Henrique Ishida, de São Paulo, estará co-

nosco na Jornada Paulista no início de Junho. Jo-

vem, dinâmico e de competência sênior, Ishida dis-

correrá sobre mitos em Rinoplastia estética. “Mitos 

e lendas em Rinoplastia: os que resistem ao tempo 

e o que fazer para desmistificá-los”, será uma aula 

imperdível, já que contaremos também com o nosso 

Prado Neto na moderação o que, certamente, dará 

um toque especial ao momento, por serem ambos de 

grande importância na Rinoplastia brasileira. 

No próximo Plastiko’s noticiaremos as nossas 

próximas atrações, sempre da mesma importân-

cia nos temas e palestrantes. Conto, não só com 

os colegas que necessitam do PEC para somarem 

pontos na revalidação de seus diplomas de especia-

listas, mas com todos os inscritos. Penso no PEC 

com muito carinho e procuro sempre o melhor de 

nossa rica constelação para tornar nossas aulas 

cada vez mais atrativas, informais e, sobretudo, 

acadêmicas. 

Grande abraço a todos ao mesmo tempo que rei-

tero o convite para estarmos juntos nessas três pri-

meiras empreitadas científicas do ano. 
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Regional Ceará
A Regional Ceará da SBCP foi fundada em 1980 

por um grupo idealista de cirurgiões plásticos lide-

rados e tendo como seu primeiro presidente Dr. 

Vladimir Távora Fontoura Cruz. Inicialmente, a 

instituição funcionou sediada em espaço gentilmen-

te concedido nos consultórios dos presidentes em 

exercício. Esta situação aconteceu até 2004, quando 

após Congresso Nacional realizado em Fortaleza-

-CE, o presidente regional na época, Dr. Edmar 

Maciel Lima Junior, tratou junto com o presiden-

te Nacional, Dr. Sérgio Carreirão, a aquisição de 

sede própria para esta regional. Nossa sede está 

situada no coração de importante pólo sócio-eco-

nômico-cultural da cidade, bairro da Aldeota, Av. 

Dom Luiz, 609 – s/302 e 303. Nossos telefones são 

(85) 8736-3471 e 3224-5580. Nosso e-mail: sbcp-

ce@yahoo.com.br. Atualmente, dispomos de sala de 

recepção e secretaria, sala de reunião, auditório e 

espaços de apoio (pequena copa, banheiros mascu-

lino e feminino e despensa). O espaço funciona em 

horário comercial, de segunda a sexta-feira, con-

tando com os serviços de nossa secretária, Roberta 

Sampaio.

Esp
ecia
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RX 
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 Re
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A Regional Ceará possui 123 membros, sendo 39 

titulares, 55 associados, 12 aspirantes e 17 residen-

tes em treinamento. Na cidade de Fortaleza (CE) 

funcionam três serviços de cirurgia plástica com re-

sidência credenciada pela SBCP: Instituto Dr. José 

Frota da Prefeitura Municipal, Hospital Geral de 

Fortaleza do Governo do Estado e Hospital das Cli-

nicas da Universidade Federal do Ceará.

A diretoria atual é composta pelo presidente 

Dr. Afonso de Souza Ribeiro Filho, o secretário 

Dr. Giovanni Bezerra Martins e o tesoureiro Dr. 

Rômulo César Costa Barbosa. A diretoria tem 

suas atividades auxiliadas por uma comissão cien-

tífica composta por Dr. Cido Carvalho, Dr. João 

Erfon Almeida Ramos, Dr. Salustiano Gomes de 

Pinho Pessoa, Dr. Francisco Fontenele Bezerra 

e Dr. Paulo Régis de Oliveira Teixeira. A Gestão 

atual ainda conta com o apoio das comissões: Só-

cio-Humanitária, de Informática, Ético-Jurídica, 

Progressão de Membros e Apoio a Residência Mé-

dica.

Nossa SBCP- Regional Ceará recebe, sema-

nalmente em seu auditório, os médicos residentes 

para as aulas do CIN com a moderação de mem-

bros da Regional local. Temos reuniões científicas 

mensais que podem ser em forma de Simpósios, 

Palestras com colegas convidados de outras Re-

gionais ou Fórum de debates. Anualmente, desde 

2002 e portanto já em sua 13ª Edição, realizamos 

a Jornada Cearense de Cirurgia Plástica e Encon-

tro dos Serviços de Cirurgia Plástica do Ceará. Na 

ocasião, todos os médicos residentes apresentam 

trabalhos científicos e concorrem ao prêmio Dr. 

Germano Riquet, entregue ao 1º lugar de cada 

ano. Neste 2015, o evento acontecerá na cidade 

serrana de Guaramiranga (CE), distante 100km 

de nossa capital.

A atual diretoria sente-se honrada em manter a 

continuidade dos trabalhos, tão arduamente inicia-

dos há 35 anos por aquele grupo de idealistas pre-

sididos por Dr. Vladimir Távora Fontoura Cruz, 

na esperança de manter acesa a chama dos ideais 

defendidos por nossa SBCP Nacional, na defesa da 

especialidade e manutenção do seu bom nome na 

sociedade e formação adequada e primorosa de suas 

gerações futura.

 A Diretoria
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Fundação em 1982

Presidente: Rogério Ottoni Barbosa

N° de membros na ocasião: 5

N° de membros atuais: 113

Sediou o congresso brasileiro: duas vezes

Aspirantes: 6

Associados: 73

Titulares: 34

Rua Professor Almeida Cousin, n° 125 sala 618, 

Ed. Enseada Trade Center, Enseada do Suá, Vitória 

– ES 29050-656

E-mail: sbcp-es@cirurgiaplastica.org.br

Tel. 27 32014639 Fax 27 32014641

As reuniões científicas são realizadas trimestralmen-

te e contam normalmente com a presença de dois a três 

palestrantes de outros Estados e um palestrante do ES.
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Regional Minas Gerais
SBCP-MG: uma regional marcada por inúmeras 

conquistas

A história da Regional Minas Gerais da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP-MG) começou na 
década de 1960. Em 1º de dezembro de 1964, foi criado 
o Departamento Regional de Cirurgia Plástica da Asso-
ciação Médica de Minas Gerais (AMMG). Seu primeiro 
presidente foi o médico Olendino Ferreira Prados e, na 
ocasião, o Estado tinha apenas 14 cirurgiões plásticos. 
O objetivo inicial da instituição era alavancar a ascensão 
da especialidade em todo o Estado. Em 1969, quando a 
terceira diretoria do Departamento era eleita, instalou-
-se em Minas Gerais a Regional da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica. Por possuir itens estatutários diver-
gentes com os do Departamento de Cirurgia Plástica, foi 
necessária a eleição de uma diretoria separada, encabe-
çada por Lindolfo Chaves Filho.

As instituições funcionaram simultaneamente até 
1972, quando em Assembleia, decidiu-se pela junção das 
duas, pois era necessário que a Regional Minas da SBCP 
tivesse uma atuação mais efetiva. Para completar a fu-
são, foi firmado um convênio com a AMMG, no qual a 
SBCP-MG passava a ser o Departamento de Cirurgia 
Plástica da AMMG. Vencidos todos os obstáculos, prin-
cipalmente os que diziam respeito à condição e aos direi-
tos dos sócios, passou a existir uma só entidade, congre-
gando todos os cirurgiões plásticos do Estado, presidida, 
na época, por José de Oliveira Barra. 

A formação do especialista em cirurgia plástica sem-
pre foi uma preocupação da SBCP-MG. Em 1970, antes 
mesmo da fusão, o médico Evaldo D’Assumpção criou o 
Curso Teórico Integrado de Cirurgia Plástica. O objetivo 
era fazer com que todos os serviços credenciados seguis-
sem uma única programação científica. O curso existe 
até hoje, com o nome de Curso de Educação Continuada 
da SBCP-MG e, a cada ano, aproximadamente 20 novos 
especialistas se formam. 

Outra importante conquista da Sociedade foi a mu-
dança, em 1985, para uma sede própria, tornando-se 
independente das instalações da Associação Médica de 
Minas Gerais. 

Interiorização

Na década de 80, a SBCP-MG começou a intensifi-
car a política de interiorização das atividades realizan-

do a I Jornada de Cirurgia Plástica de Pará de Minas, 
em 1982, e a Jornada de Cirurgia Plástica do Trauma, 
em 1983. A partir daí, importantes ações foram desen-
volvidas para divulgar e incentivar a cirurgia plástica 
no Estado. O que culminou, em 2008, no projeto de Ad-
ministração Itinerante. Em nove encontros, realizados 
em cidades estratégicas do interior de Minas Gerais, a 
Regional promoveu palestras e debates que visavam a 
atualização do especialista. A situação do profissional de 
cirurgia plástica nas respectivas cidades não ficou de fora 
das discussões. Com essa ação, a SBCP-MG conseguiu 
unir mais os sócios, levando qualificação para fora da ca-
pital. Hoje, três importantes eventos acontecem além das 
fronteiras de Belo Horizonte: Congresso Sul Mineiro de 
Cirurgia Plástica, Jornada do Triângulo Mineiro, Jor-
nada Norte Mineira de Cirurgia Plástica e Jornada da 
Zona da Mata.

Congresso Brasileiro

Em 2015, Belo Horizonte será sede do 52º Congresso 
Brasileiro de Cirurgia Plástica, que acontece entre 11 e 
15 de novembro. A cidade recebeu o principal evento na-
cional da especialidade quatro vezes anteriormente. Em 
1974, BH foi sede da 11ª edição do Congresso, que foi 
realizado na sede da Associação Médica e contou com a 
participação de poucas centenas de cirurgiões. No 22º, 
em 1986, a realidade foi outra: mais de mil participantes 
trocaram experiências. Outro sucesso foi a 31ª edição do 
evento, em 1994, que também encheu a capital mineira 
com os principais nomes da cirurgia plástica brasileira. O 
mesmo aconteceu em 2005, no 42º Congresso. 

Jornada Mineira de Cirurgia Plástica

O mais importante evento da Regional Minas da 
SBCP é a Jornada Mineira de Cirurgia Plástica, que em 
2015 completa uma marca histórica: 20 edições, que se-



30

Esp
ecia

l - 
RX 

das
 Re

gion
ais

rão comemoradas na charmosa cidade de Tiradentes, de 
18 e 21 de junho. A trajetória da Jornada é marcada por 
inúmeras conquistas, entre elas, a sua oficialização, em 
2001, quando passou a vigorar na agenda de eventos ofi-
ciais da SBCP, tornando-se independente da região de-
signada Centro-Oeste. Em 2010, outro grande feito para 
o evento: a aprovação para sua realização anualmente. E 
em 2012, a Jornada Mineira de Cirurgia Plástica entrou 
em uma nova fase com sua completa independência da 
SBCP Nacional, ou seja, a SBCP-MG ganhou autono-
mia para a realização de eventos científicos, assim como 
já acontecia com as regionais Rio de Janeiro e São Paulo.

Vinculados à Jornada, acontecem anualmente os 
mutirões de cirurgia plástica que, em Minas Gerais têm 
adesão da maioria dos serviços credenciados em Belo 
Horizonte e no interior. Em 2014, a Regional bateu novo 
recorde em número de procedimentos realizados. Foram 
quase 350 pacientes operados de retirada de tumores e 
lesões de pele.  

SBCP-MG hoje

Atualmente, a Diretoria da Regional Minas da SBCP 
é formada por Antônio Carlos Vieira (presidente), Mar-
celo Versiani Tavares (secretário) e Alfonso Sempertegui 
Coronel (tesoureiro). Um dos principais objetivos dessa 
equipe é a qualificação dos cirurgiões plásticos mineiros. 
Para isso, investem na realização de jornadas, simpósios 
e cursos, na capital e no interior. Pela primeira vez, em 

2014, foi realizado o Simpósio Nacional de Reconstrução 
Mamária (Recon), onde oncologistas, cirurgiões plásticos, 
mastologistas e radiologistas debateram os vários aspectos 
desse procedimento. A atual Diretoria também mantém 
o Simpósio de Intercorrências em Cirurgia Plástica, que 
alcança sua nona edição, em 2015, e vai realizar pela pri-
meira vez em Minas Gerais o Curso de Rejuvenescimento 
Facial com Procedimentos Minimamente Invasivos. Valo-
rizar o cirurgião plástico, combatendo os falsos mutirões e 
alertando a população de que cirurgia plástica é com cirur-
gião plástico é outra bandeira da Diretoria.

Mensagem do presidente

Compromisso é o foco da nossa diretoria

O ano de 2015, em que Belo Horizonte será sede do 
52º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica, finalmente 
chegou e com ele renovamos os compromissos da Direto-
ria 2014/2015 da SBCP-MG. 

Compromisso com a constante atualização do calen-
dário de eventos. Além da 20ª Jornada Mineira de Ci-
rurgia Plástica e do IX Simpósio Mineiro de Intercor-
rências, que este ano acontecem simultaneamente em 
junho, na cidade de Tiradentes, a Sociedade realiza um 
curso inédito, em Minas Gerais, sobre Rejuvenescimento 
Facial com Procedimentos Minimamente Invasivos, em 
Abril. A proposta de interiorização também continua em 
2015: o Congresso Sul Mineiro, em Maio, e a Jornada do 
Triângulo Mineiro, em Agosto, fortalecem a especialida-
de fora da capital.

Compromisso com os nossos pares na troca de expe-
riência e estímulo a conquistas como o Curso de Educa-
ção Continuada e o Título de Membro Especialista. 

Compromisso com a valorização do cirurgião plásti-
co. Não temos caráter punitivo, mas não estamos apá-
ticos à realização de mutirões informais, que usam in-
devidamente o nome da SBCP. Também afirmamos a 
campanha: cirurgia plástica é com cirurgião plástico. 

Compromisso nacional. Para fazermos um dos me-
lhores Congressos Brasileiros, a Regional Minas não está 
medindo esforços. Estamos trabalhando com a SBCP Na-
cional por uma grade científica forte e atraente. Será um 
desafio para a nossa Regional e a possibilidade de confir-
mar a nossa competência, a seriedade de nossas ações e a 
capacidade de representar a classe, colocando Minas em 
destaque nos cenários nacional e internacional.

E o sucesso para cumprir os compromissos depende 
de todos, do trabalho, do apoio recíproco e, principal-
mente, da união. 

Antônio Carlos Vieira
Presidente SBCP-MG 

SBCP-MG em números
Titulares: 173 
Associados: 332
Aspirantes em Treinamento: 94
Aspirantes a Membro: 20
Total: 619 
Endereço: Rua Araguari, 1705 / sala 303, no Bairro 
Santo Agostinho, em Belo Horizonte. 
E-mail: sbcpmg@sbcpmg.org.br. 
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Regional Pará
A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica - Regio-

nal Pará foi fundada em dia 8 de fevereiro de 1998. For-

mada por cinco titulares da SBCP: Dr. José Barros, Dr. 

Alonso Aymoré, Dra. Irene Coelho de Souza, Dr. Antô-

nio Pinheiro e Dr. Jorge Reis de Carvalho. Em 17 anos, 

a Regional aumentou o número de participantes e conta 

com 17 médicos titulares, 34 especialistas, um médico as-

sociado e um residente.

A dra. Irene Coelho de Souza, primeira presidente da 

Regional e precursora da Cirurgia Plástica no Estado, 

acredita que trazer a especialidade para o Pará foi um 

desafio. “Como tudo que é novo, foi dificílimo.” A médica 

destaca a responsabilidade de se fazer cirurgia plástica. 

“É uma profissão muito sacrificante porque o mercado 

está difícil não somente em Belém, como no Brasil in-

teiro. Na maioria das vezes o paciente não está doente, 

portanto a possibilidade de complicações graves é difícil 

de ser aceita pelos leigos. Além de ser uma atividade tra-

balhosa, de grande responsabilidade”, finaliza.

Para o cirurgião plástico José Barros, fazer parte 

do corpo de membros titulares da SBCP é importante 

para o profissional, pois ele tem algumas regalias perante 

a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. “O médico 

poderá apresentar trabalhos científicos, receber comuni-

cados de eventos e congressos, fazer parte de mesas. Se 

este não for associado, ele será como um nômade”, avalia. 

Atualmente, a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plás-

tica – Regional Pará é presidida pela médica Alessandra 

Barros tem como secretário o médico Fabiel Vendramin 

e a tesouraria é comandada pelo dr. Álvaro Gomes. 

Alessandra fala sobre a Regional: “as reuniões cien-

tíficas são a cada dois meses, com cirurgiões renomados 

do cenário da cirurgia plástica nacional para promover 

palestras sobre cirurgia estética e reparadora, no intuito 

de beneficiar, em termos científicos, os médicos associa-

dos”. A presidente ressalta ainda os próximos eventos da 

Regional: “para Março está programada a vinda a Belém 

da Dra. Barbara Machado, do Rio de Janeiro, que falará 

sobre a Ritidoplastia. E em Maio, será a vez do Dr. Ar-

mando Chiari, de Belo Horizonte, que ministrará aulas 

sobre cirurgia das mamas”.

Já para o segundo semestre, Alessandra fala dos pla-

nos da Regional. “Planejamos fazer um mutirão para re-

construções mamárias. Existe uma demanda reprimida 

na região de pacientes que fizeram mastectomia e não 

tiveram condições de fazer a reconstrução mamária ime-

diatamente após a cirurgia.” Já foram feitos outros mu-

tirões com os médicos associados. Entre as cirurgias já 

realizadas estão a de câncer de pele, blefaroplastia e a 

reconstrução do couro cabeludo após o escalpelamento.

Alessandra explica o funcionamento da entidade. 

“Trabalhamos com workshops para treinamento e sim-

pósios multidisciplinares fazendo interface da Regional 

Pará com outras especialidades médicas. Participamos 

das reuniões da Liga de Cirurgia Plástica, buscando a 

integração da Regional com os alunos de medicina, que 

serão futuros membros da SBCP”, finaliza. 

Belém já sediou a Jornada Norte-Nordeste de Cirur-

gia Plástica por duas vezes e busca a oportunidade de 

receber uma edição do Congresso Brasileiro de Cirurgia 

Plástica. 

Em Belém, a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plásti-

ca – Regional Pará fica localizada na Travessa Dom Ro-

mualdo de Seixas, 1560, sala 1401, Umarizal. O telefone 

para contato é (91) 3222-3777.
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Belo Horizonte/MG - 5 e 6/março/2015
Evento promovido pelo Conselho Federal de Medici-

na, no qual entre alguns assuntos, discutiu-se a residência 
médica. Outro assunto que despertou grande interesse 
dos Conselheiros foi a proposta de Resolução ofertada 
pela SBCP para assegurar o exercício de especialidades 
com mais de 5 anos de formação, e reconhecidamente com 
procedimentos de alta complexidade (como a cirurgia 
plástica), apenas aos portadores de Título de Especialista.

Dr. Dênis Calazans – 2º Vice Presidente da SBCP 
defendeu a proposta de Resolução, que deve seguir para 

(Da esquerda para direita: Dr. Miguel Kfouri (Desembargador 
de Justiça – PR), Dr. Jecé Freitas Brandão (Conselheiro – BA), 
Dr. Mauro Luiz Ribeiro (Vice-Presidente CFM e Conselheiro – 
MS), Dr. Dênis Calazans (2º Vice-Presidente SBCP), Dr. Roberto 
d´Avila (ex-Presidente do CFM)Dr. Dênis Calazans (apresentação)

apreciação e possível votação (no Plenário do CFM) nos 
próximos meses.Estiveram presentes na sessão: Dr. Lu-
ciano Chaves, Dr. Marcelo Versiani, Dr. Antonio Carlos 
Vieira.

Dênis Calazans

A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica transmi-
te aos sócios informações oficiais do Ministério da Saú-
de e parecer técnico científico do Instituto Nacional do 
Câncer, ambos do Governo Francês, esclarecendo assim, 
nota divulgada em 17 de Março de 2015, pela imprensa 
brasileira, correlacionando o uso das próteses de silico-
ne em cirurgias mamárias com eventual observação de 
recentes casos de câncer de mama do tipo Linfoma Ana-
plásico de grandes células.

Em várias outras oportunidades, notícias desta nature-
za foram veiculadas, causando inquietude, com significa-
tivos prejuízos para pacientes portadores destes produtos; 
notícias estas que contradizem posições científicas. 

Permanecem as orientações de não alarmismo, man-
tendo-se rotinas médicas de acompanhamento dos pa-

Parecer da SBCP - Prótese x Câncer de Mama (França)
cientes com exames de imagem da região mamária, de 
acordo com avaliação profissional. 

Próteses mamárias de silicone, assim como outros 
muitos tipos de implantes deste material têm sido cons-
tantemente estudados, sendo cada vez maior a sua apli-
cação na Medicina e em especial na Cirurgia Plástica, 
com elevados índices de segurança e satisfação.

A Comissão de Silicone da SBCP, está em contato 
direto com diversas instituições científicas e sanitárias 
nacionais e internacionais, não havendo, até o momento, 
nada que justifique a interrupção de seu uso dentro das 
normas vigentes em todo o território nacional.

A Comissão de Silicone
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica 
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Por Raul Kury

Nos dias 18 e 19 de março, nas dependências do 

hotel Maksoud Plaza, foi realizada a 9ª edição do 

congresso do DESC.

Durante toda a manhã do primeiro dia do even-

to, 264 cirurgiões realizaram a prova escrita para 

obtenção do Título de Especialista em cirurgia plás-

tica, sob a coordenação de Luiz Haroldo Batista 

Pereira e sua Comissão para Membro Especialista.

Na abertura do congresso, à tarde, o presidente 

da SBCP, Prado Neto em aula inaugural para uma 

plateia lotada de residentes e acompanhado do dire-

tor do DESC, Osvaldo Saldanha, expôs a história da 

entidade, sua evolução, as reponsabilidades atuais, 

toda estrutura, departamentos e comissões que com-

pletam a gigante SBCP.

Prado Neto lembrou a todos os presentes que o 

Brasil possui hoje 700 residentes em cirurgia plás-

tica, enquanto que os Estados Unidos têm 450 re-

sidentes.

Ainda, na mesma tarde, 434 residentes R2 e R3 

de todo Brasil realizaram prova escrita sob a coor-

denação de Osvaldo Saldanha-diretor DESC, Dê-

nis Calazans-secretário; Antônio Carlos Corte Real 

Braga, Cecin Daoud Yacoub, Celso Boechat, Leo 

Francisco Doncatto, Lúcio Marques da Silva e Luis 

Humberto Toyoso Chaem, membros do DESC.

Dois temas, em conferências despertaram es-

pecial atenção dos participantes: Padronização de 

documentação fotográfica em cirurgia plástica e 

Publicidade em cirurgia plástica. Os mesmo serão 

abordados brevemente pelo PLASTIKOS.

O dia 19 de março foi extenso, com prova oral 

para obtenção do Título de Especialista (veja co-

bertura fotográfica e lista dos aprovados), diversas 

mesas redondas com os temas atuais da cirurgia 

plástica e conferência inédita do Patrono da Cirur-

gia Plástica, o professor Ivo Pitanguy.

Com o título “Escola Ivo Pitanguy: Meio Sé-

culo de Ensino em Cirurgia Plástica”, o professor 

Ivo Pitanguy abordou de forma didática e visual os 

avanços das técnicas cirúrgicas realizadas ao redor 

do planeta nas últimas cinco décadas de trabalho, 

ensino e aprendizado. Em seguida, recebeu a home-

nagem “ A Escola Ivo Pitanguy-Jubileu de Ouro”, 

organizada por Cenin Daoud Yacoub.

Finalizando o dia, foram entregues os melhores 

trabalhos científicos pelo presidente Prado Neto e a 

diretoria do DESC.

Cirurgiões passam por detector de metais Início da prova escrita



35

Comissão para obtenção ao Título de Especialista com o presidente Prado

Dov Goldenberg e Ricardo Baroudi Cirurgiões fazem prova escrita

Presidente Prado Neto e Luiz Haroldo, coordenador da comissão 
de Especialista acompanham a prova oral

Prof. Ivo Pitanguy faz conferência "Meio Século de Ensino em 
Cirurgia Plástica
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O presidente Prado Neto e o vice presidente Dênis Calazans recep-
cionam o presidente do Conselho Federal de Medicina, Carlos Vital 
Corrêa Lima que apresentou a conferência "Publicidade em Cirurgia 
Plástica” e Nivio Lemos Moreira Jr., membro Titular e conselheiro 
do CREMESP

Prof. Ivo Pitanguy concede entrevista no 9º DESC

Cirurgiã passa por detector de metais

Diretoria Nacional recebe a Liga de Cirurgia Plástica

Prado Neto fala ao Jornal da BAND

Reunião do DESC

Reunião do Conselho Fiscal
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Ricardo Machado Gonzales-RJ
1-A avaliação é importante tanto para 
atualização do progresso individual de 
cada residente, quanto para avaliação 
da qualidade dos cursos que formarão 
os futuros profissionais da área. Nos-
sa especialidade é muito popular e a 

formação de maus profissionais pode ser evitada com a 
avaliação dos cursos.
2-Curso integrado nacional, instituição de modelo padrão 
para todas as residências com cargas horárias padrão em 
cada subespecialidade como estética, reparadora, etc.

Marcelo Buscariolli Domingues Bor-
ges-SP
1-Garantir a capacitação, formação e 
qualidade dos especialistas certifica-
dos pela SBCP. Além disso, estimular 
a nós residentes o estudo e a dedicação 
continuada.

2-Além da prova e avaliação anuais, avaliações periódi-
cas e a possibilidade para avaliação prática, estimulando 
assim aas duas vertentes: teórica e prática.

Sileny Loipes da Costa-SP
1-Avaliar a qualidade de ensino dos 
diferentes centros de cirurgia plástica.
2-A carga horária das aulas poderia 
ser aumentada com maior abrangência 
dos temas.

Izabella de Moura Guerra-MG
1-A avaliação nos prepara para o exa-
me de especialista, estimula o estudo 
constante e nos mantém atentos à ne-
cessidade de reciclar nossos conheci-
mentos regularmente.
2-O intercâmbio inter estadual de resi-

dentes entre os diferentes serviços seria de grande valia.

Entrevista com especialistas

Entrevista com residentes

Na sua opinião, porque é imprescindível a obtenção do Titulo de Especialista para sua carreira profissional?

Nesta nona edição do Congresso do DESC, o PLASTIKOS entrevistou 4 residentes, com duas questões, acompanhe:

1-Na sua opinião, qual a importância da avaliação dos residentes da SBCP?
2-Quais sugestões você teria para o melhor aproveitamento da residência?

Anna Bárbara de Castro Soares-MG
Além do aval jurídico, você tem portas 
abertas em uma Sociedade que te qua-
lifica e ajuda a crescer.
A certificação como Especialista te in-
sere no mercado de trabalho de uma 
maneira ética e responsável.

Camila Naif de Andrade-SP
É importante para proteger e fortalecer 
a Especialidade.
Para reconhecimento dos pacientes e 
dos médicos em relação a minha forma-
ção. Sempre estar vinculado e informa-
do com relação a minha Especialidade.

Augusto César de Melo Almeida-MG
É a comprovação da capacidade 
técnica e científica do profissional, 
habilitando-o para o mercado de 
trabalho.

Daniel Ramos de Paula Silva-SP
O Título de Especialista é a concreti-
zação de todos os anos de estudo.
É o ponto de partida para carreira 
de cirurgião plástico. Ser Membro 
Especialista da SBCP nos dá a segurança 
para atuar na nossa Especialidade.
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ESC Missão cumprida

Luiz Haroldo Pereira
Coordenador da Comissão de Especialista

Desde que assumimos a coordenação da comis-

são de especialista, a nossa preocupação, em pri-

meiro lugar, foi conquistar a confiança dos colegas 

membros desta e da diretoria executiva.

Elaboramos uma série de modificações. A pri-

meira foi de valorização do currículo, onde quem 

tirou a nota sete ou mais teve acrescido a nota da 

prova escrita, cinco pontos.

Neste ano foram 264 candidatos inscritos  e, na 

avaliação do currículo, 230 tiveram nota acima de 

sete, ou seja, 87%

Na prova escrita, 222 foram aprovados, 15% 

foram reprovados, seis faltaram à prova e tivemos 

somente três questões anuladas.

Na prova oral, 207 candidatos foram aprovados 

e 7% foram reprovados, sendo que estes reprovados 

poderão fazer novo exame no ano que vem, sem a 

necessidade de prestarem a prova escrita.

A comissão foi responsável pela elaboração da 

prova escrita dos Residentes R2 e R3 e a prova foi 

feita em conjunto com o DESC. Aproveito para 

reiterar a importância do trabalho conjunto entre o 

DESC, sob a direção do meu amigo Saldanha, e a 

Comissão de Especialista. 

A importância deste exame para os Residentes 

nos mesmos moldes da prova dos Especialistas é 

que os R2 que tiveram 15 acertos e os R3 que tive-

ram 30 acertos terão somados, quando da prestação 

do exame de especialistas, pontos a sua prova es-

crita. Não foram muitos os que conseguiram estes 

pontos e o índice foi de menos de 40%, mostrando o 

rigor na elaboração das questões.

Na nossa última reunião após a prova, decidimos 

que o Nelligan foi e continuará a ser o livro princi-

pal a ser usado na elaboração das perguntas.

O meu agradecimento à banca de examinadores 

pelo trabalho na elaboração da prova escrita, jul-

gamento dos currículos e bom senso na prova oral.
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Lista final dos candidatos aprovados no exame de suficiência para obtenção do título 
de especialista em cirurgia plástica, realizado em 19/03/2015, durante o  

9o Congresso do DESC, na cidade de São Paulo
Adrien Alberto Fornazari

Alexandra de Souza Marcondes Rezende

Alexandre de Souza Vial

Alexandre Martins Rodrigues Salgado

Alice Fischer

Alice Teixeira Leite

Alik Amar Buttner

Aline Luise Wickert

Aline Luri Takejima

Ana Carolina Alves dos Santos Chociai

Ana Elisa Dupin

Ana Lucia Gonzaga da Cunha

Ana Maria Nogueira Giacoia

Ana Paula Deluchi Boz

Anderson da Silva Ramos

Andre Luiz de Araujo Franca

Andre Morais Gurgel Valente de Sousa

Andre Valiente Nectoux

Angelo Syrillo Pretto Neto

Anna Barbara de Castro Soares

Anna Luiza Melo Martins

Antonio Alfredo Tavares de Sousa

Antonio Kuplich Iglesias

Antonio Marcos Pinto Coelho Junior

Augusto Cesar de Melo Almeida

Augusto Gurgel Faria Araujo

Bruna Borghese Augustini

Brunna Candida Oliveira de Castro

Brunna Salvarezza de Brito Simoes Moreira

Bruno Calaca Ribeiro

Bruno Cesar Legnani

Bruno Damasceno Santos de Sena

Bruno de Paula e Silva Felici de Souza

Bruno Peixoto Esteves

Bruno Pinto de Amorim

Bruno Quirino dos Santos

Bruno Rodrigues Janin

Bruno Sudbrack Zimmermann

Camila Zirlis Naif de Andrade

Camilo Bravin de Carvalho

Carla Cristina Catelani

Carlos Eduardo Contato

Carlos Eduardo Soares Gazzinelli Cruz

Carlos Fabricio Mata Padovan

Carolina Schafer de Araujo

Cecília Cury Carrijo

Daniel Gouvea Leal

Daniel Marchi dos Anjos

Daniel Ramos de Paula Silva

Daniel Seiti Kiyomura

Daniel Sundfeld Spiga Real

Daniela Vieira da Costa

Danilo Amaro Ferraz

Danilo Zanardo Chammas

Debora Nassif Pitol

Dhyego Molinari Di Castro Curado

Diego Daniel Pereira

Diego Nicastro Tannouri

Diego Rafael Reis e Reis de Carvalho

Diogo Braga de Albuquerque Nutels
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Diogo Kokiso

Diogo Petroni Caiado Fleury

Eduardo Porto Leite

Eduardo Sauter

Emerson Rogerio Morello

Enio Cesar Giacchetto Junior

Enio Gomes de Araújo

Érica de Brito D’Andrea

Erika Renata Motinaga Sunahara

Evelyne Gabriela Schmaltz Chaves Marques

Ezio Pereira Carneiro Junior

Fabiana Midori Takeuchi

Fábio Augusto Selbach

Fábio Hideki Júlio Oshiro

Fausto Jose Smaniotti Martins

Felipe Bedran Neto

Felipe da Frota Mattos Mazzillo

Felipe de David

Felipe de Souza Barros

Felipe Dias Sampaio

Felipe Hurtado Patrus Ananias

Felipe Lima Cardoso

Felipe Muniz de Castro Zampieri

Felipe Rodrigues Maximo

Fernando Campos Moraes Amato

Fernando Cortezzi Reis

Fernando Marcio Matos Bezerra

Fernando Melhado Tovo

Fernando Zanol dos Santos

Filipe Algayer Casagrande

Filipe Frainer Fuzinatto

Flavio Amoretti Fachinelli

Flávio Burg Demay

Francisco Cesar Nassar Tribulato

Francisco Edson Alves Neto

Francisco Marcio Ximenes

Frederico Figueiredo Marques

Guilherme Augusto Fritsch Nunes

Guilherme Campelo Arantes

Guilherme Flosi Stocchero

Gustavo de Almeida Prado Bortolucci

Gustavo Rocha Costa

Haendel Silva Fabrini

Hélio de Itapema Cardoso Neto

Hugo Felipe Rauen

Isabelle Beatriz Dolavale Silva

Isaias Vieira Cabral

Isis Juliane Guarezi Nasser

Iuri Zolini

Ivana Leme de Calaes

Ivens Nogara de Oliveira

Ivy Dantas de Melo e Silva

Izabella Costa Araujo

João Luis Gil Jorge

João Samuel Sarmento Silva Conceição

Joel Abdala Junior

José Alencar Leandro Teixeira

José Dimas Silveira Junior

José Inacio Pereira Mariz Maia

José Mauro de Oliveira Squarisi

Juliana Gaiotto Alves

Juliana Martins Kaiser

Julieta Franca Corbett

Katlin Batista Pizzo

Kerly Abraão Badaro

Kuang Hee Lee

Laura Fonseca Garcia

Leandro Soares Grangeiro

Leonardo Luiz Fernandes Fellet

Leonardo Salomão Felice

Lincoln Antonio Aires

Liva Helena Ferreira Tuluche

Lucas Evangelista Correa da Silva

Lucas Franco Mendes Carneiro
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Lucas Schmidt Silva

Lucho Uliana Montellano

Luciana Mansur Pinto Borges

Luciano Becker Tognetti

Ludmila Matos Ronchi

Luiz Fernando Raposo Sallum

Luiz Guilherme de Moura Lopes

Luiz Henrique Benetti Favali

Luiz Theodoro Mendes

Lyzandro Eduardo Mattiola

Maine Trece de Siqueira Santos

Marcel Noronha Gonzaga

Marcelo Atila Chagas Santos Fernandes

Marcelo Cabral Ruback

Marcelo Depieri Andrade

Marcia Marques Magalhaes

Marcio Rego de Almeida Passos

Marcio Walace Santos Gomes

Marco Antonio da Rocha Costa Filho

Marco Antonio Venturini de Barros

Maria Julia Rezende Norton Varela

Mário Rocha Cardoso

Miguel Diaz Mota de Alcantara

Natalia de Lima Silva

Otavio Aleixo da Silva

Otto Huasckar Muchinski Saucedo

Pablo Martin Arruda

Patrícia Cordeiro Lana Melgaco

Patrícia Maria Araujo Neves

Patrícia Veloso Silva Ramos

Patrick Diogo Teles Colares

Paulo de Tharso Fernandes Dias

Paulo Magno Santos Guimarães

Pedro Paulo Carvalho da Silva

Pedro Santos Franco

Priscilla Balbinot

Priscilla Bondezan Vieira

Priscilla Fan Lin Leal Chang

Priscilla Vasconcelos Celestino

Rafael Andrade Manzini

Rafael Clark de Oliveira Piteri

Rafael Daibert de Souza Motta

Rafael de Avila Vidigal

Rafael Henrique Coutinho Barreto

Rafael Martins de Souza

Rafael Mello Erthal

Raquel Soares Camelo Guimarães

Renan Correa Kuster

Ricardo da Fonseca Filho

Ricardo Thompson Nora

Roberta Barros Ferreira

Roberta Cardoso Amud

Rodolfo Oliveira de Jesus

Rodrigo Fontana

Rodrigo Heringer Ferreira

Rodrigo Rocha Cunha

Rogerio de Souza Hamu

Sandro de Sousa Alves

Thais Gomes Casali

Thaise Erani Buzzo

Thayse Antoniolli Crestani

Thiago Guilarducci Ikeda

Thiago Jose Beretta

Thiago Jung Mendacolli

Tiago Henrique Costa

Tiago Ramalho de Abreu e Souza

Tiago Sarmento Simao

Vanessa Assis da Silva

Veruska Moscatto de Biagi

Vicente D`Aquino Neto

Victor de Albuquerque Teixeira da Silva

Washington Lima

Wolff Hans Farias de Jesus
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1º Lugar – Dr. Auro Marcos Levy de Andrade Filho - Lipoenxertia subcicatricial associada à rigotomia - uma 

análise clínica e microestrutural

Regente: Manoel Alves Vidal

2º Lugar – Dr. Pedro Costa Paixão - Reconstrução do complexo aréolo-papilar pela “técnica das quatro pétalas”

Regente: Ognev Meireles Cosac

3º Lugar – Dr. Márcio A. Morroni Nunes da Silva - Uso da monoximetria para fins preventivos em indivíduos 

tabagistas no período pré-operatório de cirurgia plástica eletiva

Regente: Osvaldo Saldanha

Menção Honrosa

Dra. Caren Trisóglio - Reconstrução umbilical nas dermolipectomias abdominais em âncora pós-gastroplastia: 

Técnica de Retalho Retangular simples

Regente: Antonio Roberto Bozola

Dr. Conrado Miranda de Almeida - Terapia a laser de baixa intensidade: Experiência no fechamento de feridas 

operatórias

Regente: José Carlos Daher

Dr. Rafael Quaresma de Lima - Reconstrução de mama com expansores permanentes: Um estudo retrospectivo 

de 116 casos

Regente: José Carlos Daher

Dr. Tarcísio Roberto Guerra Filho - Táticas cirúrgicas para tratamento de nariz em sela pós traumático em pacien-

tes operados no Hospital Geral de Fortaleza de 2011 a 2013

Regente: Oscar Costa de Castro

Dr. William Massami Itikawa - Prevalência da síndrome dismórfica corporal no ambulatório de Cirurgia Plástica do 

Hospital de Clínicas da UFPR em pacientes submetidos previamente à cirurgia bariátrica

Regente: Renato da Silva Freitas
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ASAção Humanitária em Brasília beneficia 60 pacientes
Por Raul Kury

Durante o dia 25 de Março foi realizada a primeira 
Ação Humanitária de 2015, coordenada pela Regional 
Distrito Federal, com o apoio do Departamento de Ação 
Social da SBCP-DAS e da Fundação Instituto de Ensino 
e Ação Humanitária-IDEAH em cirurgias para elimina-
ção de tumores de pele em 60 pacientes.

Em visita aos três hospitais participantes, a presiden-
te da Regional DF, Rosangela Santini Ferreira foi acom-
panhada pelo diretor do DAS, Cláudio Salum e por Pe-

dro Martins, presidente da Fundação IDEAH.

RELATÓRIO FINAL:
HOSPITAL REGIONAL ASA NORTE
20 pacientes
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA
30 pacientes
HOSPITAL DAS FORÇAS ARMADAS
10 pacientes

Mutirão-Hospital Universitário de Brasília

Pedro Martins da Fundação IDEAH concede entrevista

Mutirão no Hospital das Forças Armadas - DF

Imprensa de Brasília presente

Banners divulgam os locais de cirurgiasMutirão Hospital da Asa Norte-DF
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EC Em Brasília, 195 participantes inscritos na  

28o Jornada Centro-Oeste
Por Raul Kury

De 26 a 28 de Março, na área de eventos do ho-

tel Royal Tulip, em Brasília, foi realizada a 28º Jor-

nada Centro-Oeste de Cirurgia Plástica coordena-

da pelo departamento de eventos científicos e com 

o apoio das diretorias Regional Distrito Federal e 

Nacional.

Com o tema central “Contorno Corporal”, mem-

bros da SBCP de todo país puderam discutir as 

principais técnicas cirúrgicas nos pré e pós-operató-

rios, os casos clínicos e a trajetória dessas cirurgias.

Na sessão solene de abertura, composta pelas 

diretorias Nacional, Regional DF, e a presidente 

do CRM-DF, Martha Helena Borges e o vice-pre-

sidente do Sindicato dos Médicos do Distrito Fede-

ral, Carlos Fernando, a presidente da Regional DF, 

Rosangela Santini agradeceu a presença de todos 

cirurgiões e enalteceu a grande contribuição para 

a cirurgia plástica brasileira dos homenageados do 

evento.

Humberto Campos, diretor do departamento de 

eventos científicos nacional, disse que como foi feito 

nas jornadas de 2014, na grade científica, “privile-

giamos os colegas da região”.

Falando em nome dos homenageados, o presi-

dente de honra, Adilson Branco Farrapeira, pa-

rabenizou os colegas Carlos Alberto Jaimovich 

(homenageado nacional) e Ognev Cosac (homena-

geado regional) pela trajetória valiosa para a ética 

na cirurgia plástica e sublinhou sua preocupação 

Sessão Solene de Abertura da 28º Jornada Centro-Oeste

Benjamim de Souza Gomes e os ex-presidentes Sergio Carreirão, 
Osvaldo Saldanha e Farid Hakme em pausa para o PLASTIKOS

Diretoria Nacional e Homenageados da Jornada
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Iniciando a aula do PEC, como convidado dr. Paulo Leal Pedro Martins fala sobre a Fundação IDEAH

Reunião com Presidentes de RegionaisReunião do Conselho Deliberativo

quanto à invasão da Especialidade, “temos que es-

tar atentos”.

O presidente nacional da SBCP, Prado Neto, re-

pudiou a presença de médicos da medicina estética 

presentes em congressos de cirurgia plástica, fato 

que infringe o estatuto da SBCP, já que os mesmos 

“transitam na marginalidade” por não serem reco-

nhecidos pelo Conselho Federal de Medicina e As-

sociação Médica Brasileira.

REUNIÃO DO CONSELHO FISCAL - 

Apresentação da ata da reunião anterior; Relatório 

Financeiro Congresso 2014; Relatório Financei-

ro Jornada Mineira 2014; Previsão Orçamentária 

2015; Aprovação do Balanço Anual 2014

REUNIÃO DOS PRESIDENTES DE RE-

GIONAIS - Repasses e previsão orçamentária; De-

terminação do Conselho Fiscal na rigidez dos gas-

tos com jornadas; Convidados estrangeiros; ISAPS;

REUNIÃO DO CONSELHO DELIBERA-

TIVO - Aprovação da ata da Reunião anterior; 

Relatório da Diretoria Executiva; Relatório da Te-

souraria; DEPRO; Reforma Estatutária; Abertura 

da ISAPS para não Cirurgiões Plásticos; Eleição 

de Curadores do Conselho Diretor da Fundação 

IDEAH; Assuntos Gerais.
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ue SBCP na Defesa da Especialidade

A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica assu-

me posição institucional determinante na DEFESA 

DA ESPECIALIDADE. Uma história construída 

solidamente por Diretorias anteriores até a atual 

gestão, que tem a responsabilidade de representar 

seu quadro societário.

O que motivou e estimulou a inclusão deste tema 

como matéria de capa do PLASTIKÓS? 

Posições de instituição internacional com a pre-

tensão de abrir seu quadro societário a médicos 

NÃO cirurgiões plásticos, gerando um movimento 

das sociedades de cirurgia plásticas mundiais, fede-

radas como a SBCP.

Informamos aos nossos sócios através do e-PLAS-

TIKOS  como se desenvolveu este intercâmbio insti-

tucional. Assim, solicitamos aos nossos entrevistados, 

presidente Prado Neto, ex-presidentes, Drs. Ricardo 

Baroudi, Osvaldo Saldanha, José Horácio Aboudib 

e os Profs. Dra. Lydia Massako, da UNIFESP, e 

Dr. Rolf Gemperli, da USP, para expressarem seus 

pensamentos, preocupações e perspectivas sobre o 

FUTURO DA CIRURGIA PLÁSTICA. Com a pa-

lavra, estes expoentes da nossa especialidade.

Luciano Chaves

Secretário-Geral
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Dr. José Horácio, sua 

gestão marcou sólida po-

sição contrária à medicina 

estética. Hoje, evoluímos 

ou estagnamos? 

Na minha opinião, estag-

namos. O problema maior é 

que não há ilegalidade na ação deles, e sim imorali-

dade. A resolução do CFM que rege o exercício de 

nossa profissão, de mais de 50 anos, é vaga e omis-

sa no que se refere à definição de especialidade e 

dos limites impostos à sua prática. Enquanto não 

Qual a sua posição a in-

tegração latino-americana 

em defesa da especialida-

de?

Minha posição é a de 

defender a nossa especiali-

dade da invasão sórdida de 

médicos despreparados que tentam se apossar de 

procedimentos para os quais nos preparamos du-

rante cinco anos de Residência, período durante o 

qual dispendemos cerca de 12.000 horas de apren-

dizado. Ora! É um escárnio imaginar que profis-

sionais pertencentes à “medicina estética”, que se 

“preparam”, por no máximo 400 horas (!!!), pos-

sam realizar cirurgias com resultados satisfatórios.

Neste caso não se trata de reserva de mercado, 

trata-se da reserva de segurança do paciente que é 

a maior vítima desse embuste!

Essa bandeira foi desfraldada pelo Dr. José 

Horácio durante sua gestão e encampada por nós, 

que a estendemos aos coirmãos da FILACP, para 

mostrar aos países latino-americanos a vital impor-

tância de nos mantermos vigilantes.

Estamos convictos de que essa integração re-

sultou no veto à admissão como sócios da ISAPS 

de membros não cirurgiões plásticos, excrescência 

que fere de morte a nossa especialidade.

Por que este tema de defesa da especialidade 

uniu os sócios SBCP e latino-americanos? 

Esta resposta está contida na anterior: a inva-

são de colegas de outras especialidades resultaria 

na extinção da cirurgia plástica porque certamente 

levaria médicos a se especializar em áreas de atu-

ação através de atalhos. Vale sempre o clichê “a 

união faz a força”! Uma coisa é brigar quixotesca-

mente por uma causa, outra é contar com exércitos 

de todos os países da FILACP, que se uniram a 

nós, destarte, derrubando a malfadada proposta.

Ao propor a abertura de uma categoria para 

cingir os médicos em geral, a cúpula da ISAPS 

imaginou: “resolvemos tudo antes e depois infor-

mamos aos sócios, que acatarão o que decidirmos”

Não imaginava que houvesse um efeito em cas-

cata bradando contra essa resolução que envilece 

nossa especialidade, além de ocultar um viés me-

ramente mercantilista com o fito de engordar as 

burras (sem trocadilho) da entidade. 

Quero deixar claro que esta luta segue enceta-

da aqui em nosso País, ao não permitirmos a pre-

sença de estranhos no corpo discente de eventos 

apoiados pela SBCP, conforme resolução da As-

sembleia, realizada durante a Jornada Paulista, 

em maio de 2012.

Tenho uma obsessão, a qual seja, de cumprir o 

que está escrito, respeitar nossas leis, sem o que es-

taremos gerando um estado de ilegalidade; na Ale-

manha, na França, nos EUA as coisas funcionam 

porque são legalistas... o contrário disso chama- se 

anarquia, onde todos gritam e ninguém ouve!

Prado Neto
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Há 30 anos, a cirurgia 

plástica priorizou o cresci-

mento científico e hoje? E 

o futuro dos jovens cirur-

giões? Quais as pespecti-

vas?

Apesar de não termos 

atingido os ideais científi-

cos que necessitamos, a SBCP tem crescido neste 

setor, porém ainda aquém das suas possibilidades 

pelo número de membros que dela participam. 

Sendo a segunda maior entidade em número, so-

mente depois da Sociedade Americana de Cirurgia 

Plástica, a qual publica nove revistas de Cirurgia 

Plástica por ano; estamos muito aquém neste par-

ticular, mas em contínuo desenvolvimento da espe-

cialidade em nosso País. 

Por outro lado, o nosso “upgrade” científico 

tem sido satisfatório, mas ainda estamos longe de 

atingir as metas programadas e em andamento. 

Sem levar em conta o treinamento cirúrgico nos 

Serviços Credenciados, que se encontra em outro 

patamar, o que mais chama a atenção é a limita-

da publicação científica ainda predominante na 

maioria dos Serviços de Ensino. A cobrança não 

tem sido feita a nível da necessidade, o que torna 

o problema mais difícil de ser resolvido na devida 

instância. 

Importante é continuar essas cobranças cada vez 

mais rígidas para que respostas mais eficazes sejam 

efetivamente obtidas. 

Na verdade, o assunto é cultural. Pouco, mas 

muito pouco, foram as cobranças a nível de rea-

lidade, com perdas na continuidade para atin-

gir metas necessárias. Comparando os últimos 

seis anos da RBCP, quando a assumimos, cre-

mos tê-la acrescido deveras em muitos aspectos, 

todavia ainda não atingimos os patamares ide-

Des
taq

ue conseguirmos uma resolução que proteja o paciente 

de atos médicos, principalmente cirúrgicos, execu-

tados por médicos sem preparação específica, va-

mos reclamar, às vezes de forma bem agressiva, mas 

eles irão à Justiça, que não verá ilegalidade nesta 

prática. Temos que continuar lutando no CFM por 

esta resolução. Em um Simpósio do CFM, realizado 

recentemente em Belo Horizonte, nosso represen-

tante, Denis Callazans, trouxe notícias que este as-

sunto está voltando a ser discutido pela nova Dire-

toria do Conselho. Vamos continuar nessa luta, que 

vejo como o melhor caminho para a proteção dos 

pacientes.

Entidade institucional internacional da cirur-

gia plástica propõe abertura para sócios não ci-

rurgiões plásticos. Qual sua avaliação e preocu-

pação?

Sou frontalmente contra o movimento da ISAPS 

neste sentido, que acho um total absurdo. Vejo prin-

cipalmente como um objetivo de aumentar o fatu-

ramento e patrocínio, sem nenhuma preocupação 

com a ética e a defesa da especialidade. Por este 

motivo me desliguei da ISAPS, em uma atitude ex-

clusivamente pessoal. Não tenho nenhum interesse 

em participar de um Congresso com estas caracte-

rísticas. Nosso presidente Prado Neto teve enér-

gica manifestação no sentido de repudiar peremp-

toriamente esta tendência da Diretoria da ISAPS, 

seguido por entidades como a FILACAP e outras, 

e aparentemente houve um recuo em aceitar não 

cirurgiões plásticos como membros da ISAPS. Po-

rém, o Congresso de Las Vegas está “entupido” de 

colegas de “especialidades” que não reconhecemos 

como existentes!! Acho que teremos que aguardar 

a evolução dos fatos...

José Horácio Aboudib



49

Como Diretor do 

DESC, como orientar esta 

nova geração de Residen-

tes para não serem induzi-

dos ao erro profissional?

Ao terminar a Residên-

cia, o cirurgião plástico é 

assediado intensamente pelas intermediadoras com 

inapropriado e distorcido mercado de trabalho, dei-

xando o médico desprotegido judicial e eticamente! 

Precisamos intensificar as informações e orienta-

ções à nova geração de Residentes para que possam 

enfrentar, sem angústias, os grandes desafios do iní-

cio da profissão. As informações e posturas por par-

te dos Regentes/Preceptores e, especialmente, das 

lideranças e dirigentes da SBCP são fundamentais 

para alertar os riscos desses descaminhos.

Sobre as Ligas de Cirurgia Plástica nas facul-

dades de medicina com a tutela da SBCP: pode-

remos colher bons frutos no futuro?

Acho que devemos abraçar essa ideia! Há al-

guns anos, o Conselho Deliberativo da SBCP deu 

um passo importante, aprovando o suporte para os 

eventos científicos das Ligas de Cirurgia Plástica, 

realizados com suporte das suas Faculdades de Me-

dicina. Recentemente, em reunião com 18 presiden-

tes de Ligas de Cirurgia Plástica de vários estados 

brasileiros, descobrimos que uma delas tinha como 

orientador um médico não cirurgião plástico, oriun-

do da “Medicina Estética”. Na nossa visão, a defesa 

da especialidade está em constante evolução e deve 

começar precocemente nas organizações universi-

tárias (Ligas de Cirurgia Plástica), de onde se inicia 

o desejo e a tendência do jovem para a escolha da 

especialidade. 

Osvaldo Saldanha

ais por conta do limitado alicerce cultural e pela 

falta de cobranças ainda mais rigorosas. Neste 

aspecto, temos a certeza que atingiremos os ní-

veis ideais necessários, sem previsão de datas  

preestabelecidas.

Como o Sr. avalia este momento atual da ins-

tituição SBCP?

Ao nosso ver, a SBCP é a única instituição ofi-

cial representativa da especialidade na Associa-

ção Médica Brasileira e no Conselho Federal de 

Medicina. Apesar disso, sem entrar em detalhes e 

por ser do conhecimento de todos, os cirurgiões de 

especialidades afins passaram a executar cirurgias 

plásticas em seus pacientes com todos os níveis de 

qualidade e com todas as consequências realísticas 

também. 

A dualidade administrativa entre a SBCP e o 

MEC, no que tange ao reconhecimento oficial dos 

Serviços Credenciados, constitui outra situação ne-

gativa há anos em andamento. Mesmo com todos 

os argumentos apresentados, o MEC credencia 

novos Serviços sem o conhecimento e mesmo sem 

a aprovação da SBCP. As consequências são auto-

-explicativas.

A SBCP continuará nesta “ batalha “ até os limi-

tes necessários com relação a todos os detalhes que 

existam negativamente. Desconhecemos a estatísti-

ca sobre os processos de má prática em andamento 

nos Conselhos Regionais de Medicina e os índices 

mais altos são os de Obstetrícia, seguido de Cirur-

gia Plástica Estética. 

A SBCP, como representante oficial da especia-

lidade na AMB, continuará suas manifestações em 

todas as áreas para que distorções que existam se-

jam corrigidas. 

Ricardo Baroudi
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cirurgia plástica? Onde devemos avançar e quais 

os limites? 

A especialidade Cirurgia Plástica vem tendo um 

crescimento exponencial quantitativo e qualitativo 

não só no Brasil, mas em todo mundo. Certamente, 

é reflexo da qualidade dos cirurgiões plásticos e do 

impacto que a especialidade causa na qualidade de 

vida dos pacientes. 

O avanço da especialidade tem sido também 

decorrente do desenvolvimento científico e tecno-

lógico, da globalização da informação, do fortaleci-

mento das instituições e do trabalho incansável dos 

gestores de nossa Sociedade.

Era de se esperar que, com o aumento irrespon-

sável da abertura de faculdades médicas, hoje em 

número de 248, os fatores negativos consequentes 

atinjam a nossa especialidade que tem ainda privi-

légios de atendimento privado. Não sabemos ainda 

qual é a influência da formação inadequada desses 

profissionais de saúde ou, até pior, da validação au-

tomática de diplomas médicos de outros países lati-

no-americanos.

A Cirurgia Plástica é uma especialidade médica 

que exige um dos maiores períodos de formação. 

Além dos seis anos de graduação, mais dois anos 

de especialização em cirurgia geral e três anos de 

cirurgia plástica. Ao todo, são 11 anos de formação. 

Muitos não conseguem ultrapassar essas longas eta-

pas e optam por caminhos mais rápidos e fáceis.

A invasão da especialidade por colegas sem ne-

nhuma formação qualificada e por especialistas de 

outras áreas que buscam ampliar suas atividades 

tem sido ostensiva. Também é fato público e notó-

rio que atualmente diversos procedimentos ligados 

à nossa área de atuação estão sendo realizados por 

profissionais não médicos, pondo em risco o profis-

sional especialista e a sociedade em geral. Esses fa-

tos corroboram com o levantamento realizado pelo 

A Universidade ensina e 

consolida princípios éticos 

na formação do cirurgião 

plástico. O que nos leva 

aos erros e como evitá-los? 

Historicamente, a Ética 

Médica sempre foi ensina-

da aos alunos das escolas de Medicina à beira do 

leito pelos nossos Mestres. A seguir, a importância 

do ensino da Ética Médica foi considerada essencial 

para a prática médica, tendo sido criada a disciplina 

formal curricular nas escolas médicas. Com o avan-

ço da Ciência e Tecnologia e o avanço nas fronteiras 

do conhecimento, surgiram, mais recentemente, a 

Bioética e o Biodireito.

Apesar do avanço da área, essas disciplinas ad-

vindas da Ética Médica têm sido relegadas a segun-

do plano na maioria das especialidades e a sua va-

lorização tem sido dada pelas sociedades científicas 

que mais tem tido impacto científico e social.

A American Hospital Association aponta para mais 

de 100 mil mortes anuais nos EUA em consequên-

cia de erros cometidos na prática médica. Este nú-

mero poderá diminuir se formarmos médicos além 

de tecnicamente competentes, portadores de sóli-

do embasamento ético-humanístico, capazes, por-

tanto, de estabelecer uma relação médico-paciente 

e médico-médico solidária, empática e responsável.

Assim sendo, esses ensinamentos deveriam acom-

panhar a formação médica, na Graduação, continuar 

na formação do profissional (na Residência/Estágio 

da especialidade) e, principalmente, após esse perí-

odo, no dia-a-dia de suas atividades profissionais e 

dentro das atividades da SBCP, o que certamente di-

minuiria em muito as intercorrências adversas.

Qual a posição da Sra. sobre a invasão da espe-

cialidade e as especialidades interfaceadas com a 
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Conselho Federal de Medicina, de que cerca de 

98% dos processos em cirurgia plástica são gerados 

por “não” cirurgiões plásticos.

Em defesa do médico cirurgião plástico especia-

lista pela SBCP, e em especial na prevenção e pre-

servação da saúde da população, há alguns anos, 

a SBCP lançou a campanha nacional de defesa da 

Cirurgia Plástica, que tem como objetivo esclarecer 

e orientar a população sobre a importância de rea-

lizar uma cirurgia plástica com cirurgião plástico. 

No entanto, essa meta é ainda incipiente e outras 

metas deverão ser delineadas, tais como “Campa-

nhas Nacionais Setorizada em Rede” de impacto, 

com participação do Ministério da Saúde e outros 

ministérios, Secretarias de Saúde Estaduais e Mu-

nicipais, do Terceiro Setor, no exercício da “Hélice 

Tríplice” (Universidades por meio do conhecimen-

to, Empresas por meio do investimento e mercado e 

Agências Governamentais e Estaduais por meio de 

incentivos e recursos). 

Da mesma forma, era e é esperado que haja in-

vasão das outras especialidades que fazem a inter-

face com a Cirurgia Plástica. E essa “invasão” será 

cada vez maior a cada dia que avança a multi e in-

terdisciplinaridade e o avanço das fronteiras do co-

nhecimento.

Não há remédio que pare esse processo inicia-

do muitos anos atrás e facilitado pela porta de en-

trada desses pacientes. Na década de 80, a Uro-

logia assumiu as Hipospadias, Epispadias (ainda 

tive a oportunidade de realizar essas cirurgias) e 

as Agenesias de vagina (foi tema do meu trabalho 

para ascensão a Membro Titular); a Ginecologia, 

as Deformidades genitais e também as Agenesias 

de vagina. Na década de 90, a Ortopedia assumiu 

a Cirurgia de Mão. No início do século XXI, a 

Dermatologia assumiu os Tumores de Pele, a Li-

poaspiração e a Blefaroplastia; a Oftalmologia, a 

Blefaroplastia; a Ortopedia, a Reconstrução de 

MMII; a Gastrocirurgia, as Abdominoplastias e as 

Reconstruções de Abdome; a Otorrino, os Liftings 

e as Rinoplastias; a Mastologia, as Reconstruções 

e Cirurgias Mamárias...

Não conseguiremos mudar a porta de entrada. 

Só nos resta a qualidade e a competência do atendi-

mento aos pacientes.

A efetiva e eficiente atuação profissional não ad-

vém da prevenção, mas da preparação, durante a 

formação do especialista. As atividades de formação 

na Residência/Estágio é a essência dessa prepara-

ção e é a maior responsabilidade do Serviço forma-

dor e da Sociedade. Assim sendo, o principal alvo 

da SBCP deve ser a formação de especialistas forte-

mente treinados e competentes. Qualidade vencerá 

sempre!

A alternativa para enfraquecer essa “invasão”, 

fortalecer a sociedade e reocupar os territórios “in-

vadidos” por outras especialidades é por meio da 

valorização da pesquisa e atuação científico tec-

nológica, com consequente maior qualificação dos 

cirurgiões plásticos associada à união entre os nos-

sos profissionais. Efetivamente, essa será a única 

solução que certamente nos levará à vitória da es-

pecialidade e será o remédio mais amargo para os 

que a confrontam. Esses dois fatores são sinérgicos 

e indissociáveis.

Podemos e devemos sonhar e lutar para que 

Sociedade de Cirurgia Plástica Brasileira continue 

maior e melhor, porque com certeza recursos hu-

manos não nos faltam. Para isso devemos nos unir 

num mesmo ideal, muito trabalho árduo, silencioso 

e sem glamour, com um único objetivo: avançar no 

conhecimento científico tecnológico para a melhor 

qualificação profissional. 

Lydia Masako Ferreira
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Mercado de trabalho, 

defesa da especialidade: 

quais os pontos de união e 

divergência?

Como em qualquer área 

profissional, vivemos na 

atualidade um momento de 

instabilidade que gera incertezas e, consequente-

mente, a busca imediata por alternativas que garan-

tam renda a curto prazo. 

A Cirurgia Plástica é uma das especialidades 

com maior taxa de procura para Residência Médi-

ca, e distribui no mercado um número significativo 

de profissionais a cada ano. A dificuldade de expan-

são da Medicina fora dos grandes centros urbanos 

acarreta uma estagnação do mercado de trabalho 

nestes locais e cria a situação perfeita para uma 

competição agressiva. Quanto maior a oferta de 

profissionais, maior a competitividade e mais tenta-

dora a aceitação de propostas de trabalho que com-

prometam a qualidade de remuneração em favor da 

garantia de trabalho. 

A especialidade de tão longa formação e grau de 

especialização é praticamente esquecida e um nive-

lamento de ordem econômica pode colocar a valo-

rização profissional em uma linha de tiro altamente 

arriscada. 

As novas gerações trazem consigo a mentali-

dade da sociedade moderna, de obtenção de re-

sultados imediatos decorrente de suas ações, pri-

vilegiando os ganhos de curto prazo. Deixam em 

segundo plano, portanto, a valorização profissio-

nal. Aceitar propostas de trabalho por remunera-

ção em função da quantidade e em detrimento da 

qualidade gera, em última análise, uma competição 

do cirurgião consigo mesmo e a longo prazo, riscos 

iminentes de recuo do ganho profissional em ter-

mos da sociedade médica, com repercussões difí-

ceis de se reverter. 

Intermediadoras de cirurgia plástica: qual sua 

proposta para combatê-las? É possivel?

O médico deve exercer sua atividade de forma 

ética, pautado pela diligência, perícia e prudência. 

Não pode tratar sua atividade como atividade exclu-

sivamente comercial, cobrar valores extorsivos ou, 

por outro lado, participar diretamente de negociações 

que transformam a medicina em um mercado vil. De 

acordo com o Código de Ética Médica (CEM), é ve-

dado ao médico o exercício mercantilista da medicina 

(art. 58), bem como estabelecer vínculo de qualquer 

natureza com empresas que anunciam ou comercia-

lizam planos de financiamento, cartões de descontos 

ou consórcios para procedimentos médicos (art. 72). 

Portanto, participar de atividades de operadoras fere 

artigos do CEM. O profissional que atende a estes 

pacientes presta um desserviço a si mesmo, retiran-

do de suas mãos o poder de negociação ética de seus 

honorários.

O combate às intermediadoras deverá partir do 

entendimento do próprio profissional sobre o risco 

que corre de se tornar refém de uma situação que o 

impedirá de exercer, a longo prazo, a Cirurgia Plás-

tica como meio de trabalho com remuneração justa. 

É preciso ter visão de longo prazo, entender que a 

medicina é uma profissão que requer paciência e 

que a dedicação à áreas inexploradas, a busca por 

mercados com menor saturação e o exercício ético 

são as armas para enfrentar as ofertas de ganho fácil 

e aparentemente promissoras. 

Rolf Gemperli
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Ficha

“A trajetória de Ivo Pitanguy, tangida pela 

grandeza e pelo fervor da arte, é excepcional”. 

Nélida Piñon, trecho do prefácio de “Viver 

vale a pena”

A trajetória do menino que gostava de bichos, 

na infância em Belo Horizonte, ao reconhecimento 

mundial como melhor cirurgião plástico do mundo. 

A trajetória de Ivo Pitanguy é contada em Viver 

vale a pena, lançamento da Editora Casa da Pala-

vra, em parceria com a Rara Cultural. 

Filho de um casal mineiro que cultivava os valo-

res humanistas, Pitanguy estudou nos Estados Uni-

dos, França, Inglaterra e elevou a cirurgia plástica, 

considerada antigamente uma especialidade médica 

menor, a ramo nobre da medicina. “Trabalhando no 

hospital Pronto-Socorro, eu ficava impressionado 

com as fisionomias marcadas pela violência. Mi-

nha inclinação para a cirurgia plástica nasceu ali, 

ao lidar com pessoas que, embora conseguíssemos 

salvar a vida e recuperar as funções, ficavam de-

formadas, com cicatrizes. Eu pensava: sequelas de 

queimaduras, ferimentos no rosto, malformações 

congênitas (como lábio leporino, orelhas descola-

das, vulgarmente conhecidas como orelhas de abano) 

e narizes disformes não merecem atenção? Devol-

ver a dignidade às vítimas dessas malformações 

pode ser considerado algo menor?”, relembra Ivo.

Pitanguy transformou o Brasil em polo de ex-

celência e ensinamento de técnicas criadas por ele 

próprio ao longo de cinco décadas e criou um cen-

tro de estudos para a transmissão de conhecimento, 

que já formou centenas de profissionais de todos os 

continentes. “Independentemente do tempo, do tipo 

étnico e da cultura, a beleza se universaliza em para-

lelo ao bem-estar íntimo e ao sentimento de estar em 

paz com a própria imagem. Uma criança pequena já 

tem a preocupação com seu aspecto exterior. Quan-

do os pais a arrumam e recebe o olhar de aprovação 

deles e dos outros, sente-se bem e contribui para 

sua autoestima. Então, na maturidade, o que que-

remos é proporcionar esse equilíbrio entre o mundo 

interior e exterior da pessoa”, afirma.

Foi o desejo de ampliar o acesso aos tratamen-

tos cirúrgicos que levou Pitanguy a montar a 38a 

Enfermaria da Santa Casa de Misericórdia do Rio 

de Janeiro, para atendimento à população, que be-

neficia centenas de pessoas por ano até hoje. “A 

cirurgia plástica tem como objetivo, acima de tudo, 

restituir ao corpo em sofrimento sua função e dig-

nidade. O médico tem o compromisso de prestar 

meios adequados, de agir com diligencia e de usar 

seus conhecimentos na busca de um resultado fa-

vorável. O corpo lúcido possui iniciativa própria e 

deve participar ativamente das decisões. A percep-

ção do médico não poderia jamais ser verdadeira se 

não procurássemos sentir o outro, compreendê-lo, 

pois sem essa interação o fenômeno criativo seria 

impossível. E a partir de uma teia de criatividade e 

cumplicidade entre o cirurgião e seu paciente, que 
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ambos alcançam o entendimento quanto ao resul-

tado desejado”, completa.

Ivo realizou mais de 60 mil cirurgias e foi agra-

ciado com os mais importantes prêmios, honrarias e 

condecorações que alguém pode ter. Chefes de Es-

tado, artistas, políticos, reis e rainhas já se submete-

ram às suas mãos, consideradas mágicas. Foi amigo 

de nomes como Juliette Grecco, Alain Delon, Niki 

Lauda, Roman Polanski e Jimmi Carter. As viagens 

sempre foram um prazer para Ivo. No livro, ele con-

ta muitas histórias acontecidas em distintos lugares, 

como Irã, Jamaica, Marrocos, Canadá, Jordânia, 

Líbano, Japão, Índia e Israel, por exemplo.

Aos 90 anos, Pitanguy continua trabalhando na 

38ª Enfermaria da Santa Casa de Misericórdia do 

Rio de Janeiro e em sua clínica, em Botafogo. Bem-

-disposto, alegre e bem-humorado, viaja frequente-

mente ao exterior para congressos e homenagens, 

passa os fins de semana em sua ilha ou na casa na 

serra e tem a agenda intensa de atividades com a 

família e os amigos.

Sobre o autor

Ivo Pitanguy nasceu em Belo Horizonte, Minas 

Gerais, e trabalhou a vida inteira pela difusão da 

cirurgia plástica no mundo. Graças às suas realiza-

ções, o Brasil é hoje reconhecido como polo de for-

mação e de excelência nesta especialidade médica. 

Foi agraciado com inúmeros prêmios, homenagens 

e condecorações e ainda dá aulas e conferências 

a convite de universidades e instituições interna-

cionais. Vive no Rio de Janeiro com sua esposa,  

Marilu, e passa os fins de semana em sua ilha, em 

Angra dos Reis. Tem quatro filhos e cinco netos.
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No passado 15 de novembro de 2014 

foi realizada a assembleia ordinária da 

associação dos ex-alunos do Dr. Ewaldo 

Bolivar (AEXBO), na qual, cumprindo 

a ordem do dia, foi eleita a nova junta di-

retiva para o biênio 2015/2016 formada 

por: 

Presidente: Dr. João Paulo Tessari

Vice-Presidente: Dr. Fernando Sam-

paio de Almeida Prado Filho

Secretário: Dr. Juliano Pereira 

Tesoureiro: Dr. Rogerio Porto da Ro-

cha

A nova diretoria terá sua sede em São 

Paulo, manifestando grande interesse no 

crescimento da associação para incre-

mentar o desenvolvimento científico e in-

tegração dos seus associados e comprometendo-se 

a elaborar diversos planos, dentre os quais a reali-

Assembleia AEXBO 2014

Jantar de confraternização de colegas em Porto 
Alegre 

Esquerda para direita - (em pé): Carlos Uebel e esposa, Márcio 
Rigo e esposa, Eduardo Chem e esposa, Marcelo Maino e esposa, 
(sentados): Niveo Steffen e esposa, Paulo Amaral e esposa, Denis 
Calazans 

Durante a 28º Jornada Centro-Oeste, a doutora 
Mary Luce de Araújo Lopes lançou o livro “Medicina 
como profissão”, prestigiado por diversos cirurgiões pre-
sentes ao evento.

zação do 14º Encontro, pré-simpósio Internacional, 

da AEXBO em 19 de Março de 2015.
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Diretoria AEXPI

Presidente: Dr. Arnaldo Lobo Miró (PR) 

arnaldomiro@clinicamiro.com.br 

(41) 3342-7099 / (41) 9972-8083

1º Vice-Presidente: Dr. José Carlos Daher (DF) 

daher@hospitaldaher.com.br (61) 3213 -4968 / (61) 3213 

-4859

2º Vice-Presidente: Dr. Fernando de Arruda (MT) 

cirurgiaplastica@clinicafernandoarruda.com.br 

(65) 3624-3755 / (65) 9981-0648 / (21) 3815-9760 / 

(21) 3815-9761

Secretário-Geral: Dr. Murilo Cesar M. de Abreu (RJ) 

cirurgiaplastica@muriloabreu.com.br 

(21) 2235-6385 / (21) 2235-6385 / (21) 99987-8151

1º Secretário: Dr. Marcelo Siqueira Araujo (RJ) 

marcelo_asiqueira@yahoo.com.br (21) 7843-1396

Tesoureiro Geral: Dr. João Paulo Verbicario (RJ) 

jpverbicario@hotmail.com (21) 97621-6395

1º Tesoureiro Geral: Dra. Paula Samy de Castro (RJ) 

paulasamy@hotmail.com 

(21) 2430-9340 / (21) 2430-9339 / (21) 99303-3123

Diretor Científico: Dr. Carlos Oscar Uebel (RS) 

carlos@uebel.com.br 

(51) 3330-1177 / (51) 3331-7073 / (51) 8117-0022

Coordenadores de Programa Científico: Dr. Henrique 

Radwanski (RJ) 

hnradwanski@hotmail.com 

(21) 9991-5620, 

Dr. Rogério Bittencourt (PR) 

rogeriobittencourt8@hotmail.com 

(21) 3243-7089 / (21) 3339-1955 (21) 9972-0913

Conselho Fiscal: 1) Carlos Alberto Jaimovich (RJ) 

jaimail@iis.com.br (21) 99973-5507; 2) Ewaldo Bolívar 

(SP) ewaldo@desouzapinto.com.br (13) 3234-1234 / 

(11) 3171-3399; 3) João Francisco do Valle Pereira (SC) 

contato@clinicavalepereira.com.br (48) 3225-2299

Conselho Deliberativo: 1) Sergio Eduardo Carrei-

rão (RJ) scarreirao@hotmail.com (21) 99992-9819, 

2) Liacyr Ribeiro (RJ) ribeiroliacyr@globo.com (21) 

24944621 / (21) 99889-7991, 3) Ramil Sinder (RJ) 

ramilsinder@hotmail.com (21) 2714-8050

Editor do Boletim: Raul Gonzales (SP) doctor.raulgon-

zales@gmail.com (16) 3610-0396 / (16) 99793-0057



58

Da intenção à prática
Cesar Kelly V Vélez
Cirurgião Plástico CRM 10531 RQE 002408
Coordenador PROTG-FS/BAHIA
Membro Titular SBCP
Representante CILA SBCP

PROTG: Programa de Tratamento  

das Gigantomastias

Dando seguimento ao programa PROTG, da 

Prefeitura Municipal de Feira de Santana/Bahia, 

de 6 e 11 de novembro de 2014, com o apoio da 

AEXBO (Ex-alunos do Dr. Ewaldo Bolívar) e os 

colegas Mauricio Pinto Souza, Milton Falcão, Ito 

Meireles, Monica Vilela Ramos, Rodrigo Carneiro 

e Felipe Magalhães, realizamos no Hospital Inácia 

Pinto dos Santos (Hospital da Mulher) as cirurgias 

de oito pacientes, todas com sucesso absoluto, sendo 

retiradas, em média, 5 kg de mama de cada paciente.

Acreditamos que este tipo de ação humanitária, 

recupera a dignidade da mulher integralmente e 

dignifica nossa especialidade ao compartilhar nos-

sas mãos e conhecimento em melhorias sociais, atos 

que também geram o reconhecimento da adminis-

tração pública como na menção honrosa outorgada 

pelo prefeito de Feira de Santana, Sr. José Ronaldo 

de Carvalho, à AEXBO e seus cirurgiões, entregue 

em 11 de novembro de 2014, e aos inúmeros agra-

decimentos da comunidade como na carta escrita 

entregue por uma paciente anônima que anexamos 

à continuação:

“Olá! Não posso direcionar a um nome, pois sei 

que são várias mãos envolvidas nessa obra. Mas 

não posso me calar diante de um gesto tão lindo 

de vocês. Venho através dessa cartinha expressar 

a eles na gratidão da nossa família, parentes e 

amigos com a realização de um sonho da nossa 

princesa. Lembre-se que vocês realizaram uma 

grande felicidade em nossos corações. O amor 

que sentimos por nossa preta é tão grande, que já 

amamos a cada um de vocês sem mesmo conhecê-

los, pois a gratidão é algo que essa baixinha que vos 

entregara esse recadinho sempre nos ensinou nunca 

cuspam no prato que vocês se servirem... Desde já 

quero lhes afirmar que sempre estarão em nossas 

orações, e que fazem e sempre farão parte de nossas 

vidas... E que o espírito Santo do Senhor esteja 

com todos vocês, sempre dando livramento não só a 

vocês como todos das suas famílias.

O Senhor esta contemplando toda a sinceridade 

de vocês com esse trabalho lindo.

Muito obrigado,

Ass. Família Ferreira

Para toda equipe de cirurgiões plástico do Hos-

pital da Mulher.”

Vej
a S

ó
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III Simpósio Multidisciplinar na Obesidade

Prado Neto inaugura curso anual da UNIFESP

O III Simpósio Multidisciplinar na Obesidade foi 
realizado nos dias 13 e 14 de Março, no Blue Tree, em 
Goiânia.

Foi coordenado pelo Dr. Roberto Kaluf, com o apoio 
da SBCP Nacional e Regional, e o Capítulo de Cirurgia 
Plástica na Obesidade, que tem como Regente o Dr. Al-
fredo Donabella.

Foram dois dias de atividades. Tivemos 36 palestras e 
quatro conferências, abordando assuntos diversos nesta 
área que mais tem crescido nos últimos anos em nossa 
atividade.

Conseguimos reunir colegas de diversos estados do 
Brasil que pertencem a nossa Sociedade e que lidam com 
este tipo de paciente.

Participaram deste evento 112 profissionais, dos 
quais 100 deles são membros da SBCP.

Contamos com a presença de colegas que vieram 
abrilhantar o evento e trazer o que há de mais novo: Dr. 
Ricardo Baroudi, Dr. José Humberto C. Rezende, Dr. 
Juarez Avelar, Dr. Rodrigo D’Eça, Dr. Rogério Schei-
be e outros nobres colegas que nos transmitiram ensina-
mentos nesta área. Ao todo foram 25 cirurgiões plásticos 

de todo o Brasil.
Agradecemos a todos que participaram e contamos 

com eles para a próxima edição.
Foi o maior evento da SBCP que conseguiu reunir tan-

tos profissionais que se dedicam a esta subespecialidade.
Um grande abraço, KALUF

O presidente da Sociedade Brasileira de Cirur-
gia Plástica, Prado Neto inaugurou o curso anual 
da Disciplina de Cirurgia Plástica da Universidade 
Federal de São Paulo com a conferência “ Trata-
mento do terço médio do  nariz”, em 1º de Abril de 
2015, no auditório Boris Casoy, com a presença de 

Membros da SBCP, alunos da Escola Paulista de 
Medicina e residentes do serviço credenciado.

Os próximos cursos serão realizados sempre na 
primeira quarta-feira de cada mês no mesmo anfi-
teatro.
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Motivação do Mais Médicos:  
enviar dinheiro a Cuba

Florentino Cardoso

Presidente da AMB

Desde a implementação do Mais Médicos, em 2013, 
a Associação Médica Brasileira (AMB) levantou sus-
peitas sobre a legalidade e finalidade do programa do 
governo federal. No mês de Março, o Jornal da Band, 
em reportagem de Fábio Pannunzio, apresentou diálo-
gos entre a representante da Organização Pan-Ameri-
cana para a Saúde (Opas) com assessores do Ministério 
da Saúde. O conteúdo é revelador: a criação e implan-
tação do programa, via Medida Provisória votada às 
pressas pelo Congresso, serviria ao propósito escuso de 
enviar dinheiro para Cuba.

À época do anúncio do programa, julho de 2013, a 
AMB afirmou em diversas audiências públicas, para 
a imprensa e em reuniões com parlamentares que o 
Mais Médicos estava envolto em uma nebulosa falta 
de transparência, além de trazer consigo uma grande 
quantidade de inconstitucionalidades.

O presidente da AMB, Florentino Cardoso ao to-
mar conhecimento da reportagem afirmou: “antes do 
programa começar, a Associação já fazia críticas e se 
opunha à maneira como o Mais Médicos seria feito. 
Não tivemos a devida atenção, principalmente por 
parte do governo federal, que nos taxou de corporati-
vistas. Com a verdade vindo à tona, estamos provando 
que os médicos brasileiros sempre estiveram ao lado 
dos pacientes, principalmente os das áreas mais afas-
tadas e pobres que ainda seguem sem atendimento 
adequado”.

Em agosto de 2013, a Associação protocolou o pe-
dido de Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI), 
contra o Mais Médicos. A alegação foi “o exercício ile-
gal da medicina em solo brasileiro”, já que autorizava 
“pessoas sem avaliação da habilitação técnica praticar 
atos médicos no Brasil”. Foram três ações movidas 
pela AMB, sem sucesso, mas que se julgadas correta-
mente teriam funcionado.

Entre os principais problemas apontados pela 
AMB está o fato do programa ter sido aprovado ale-
gando urgência. Entretanto, o projeto foi acordado 
dois meses antes de anunciado com a fachada de “res-
posta às manifestações populares”.

O programa infringia os direitos dos trabalhado-
res já que para trabalhar nas unidades públicas os 
profissionais do Mais Médicos não realizariam con-
curso público e sem fazer o teste de revalidação de 
diplomas – prova obrigatória para quem se forma 
fora do país. Além disso, os estrangeiros passaram 
apenas duas semanas se acostumando com a língua 
portuguesa.

Em tempos de transparência, estranha-se que em 
quase dois anos de programa, nem a Opas nem o go-
verno federal apresentaram documentos informando 
quantos são os profissionais cubanos, onde atendem e 
quanto custa para os cofres públicos.

A AMB exige que o governo melhore as condições 
de trabalho, hoje abaixo do mínimo exigível para o 
exercício da medicina, o livre ir e vir dos cubanos em 
território brasileiro, e que apresente as razões pelas 
quais estes profissionais estão sendo violados nos seus 
direitos de trabalho ao serem remunerados com menos 
de 30% do que o governo brasileiro desembolsa com 
o convênio.

É preciso defender os médicos do regime ditato-
rial que os cerca mesmo em solo brasileiro. Não per-
mitindo que sejam vigiados por membros do governo 
cubano (pagos com dinheiro do povo brasileiro) e a 
não sofrer pressão para mandar suas famílias de volta 
para Cuba.

Assim como todo o povo brasileiro, a AMB aguar-
da uma explicação clara e verdadeira quanto ao Mais 
Médicos, bem como a apresentação de todos os con-
tratos firmados entre a Opas e o governo brasileiro.
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tor Prof. Virmar Ribeiro Soares - Ao Mestre com saudades!
Miguel Marques Oliveira Jr.
Membro SBCP, ISAPS, ASPS

Foi com este grande cirurgião plástico de excelência na 
área de cabeça e pescoço que tive a honra de me formar 
na sua Clínica de Cirurgia Plástica na Policlínica Geral 
do Rio de Janeiro, no Castelo, centro antigo do Rio de 
Janeiro. Como melhor discípulo do pioneiro da Cirurgia 
Plástica Oncológica, o mestre Georges 
da Silva, Instituto Nacional do Câncer 
(Praça da Cruz Vermelha), o Prof. Vir-
mar desenvolveu técnicas reconstruti-
vas no segmento facial, sendo o líder no 
capítulo de tumores cutâneos no Brasil. 
Esse artesão da SO Dr. Virmar Soares 
fazia as suas cirurgias reconstrutivas 
craniofaciais com a mesma maestria com 
que realizava as cirurgias estéticas da 
face e do corpo. De especial interesse 
é o fato, por ocasião da vinda do Prof. 
Yves Gerard Illouz, que pela primei-
ra vez dava um curso prático no Brasil 
(Hospital São Paulo), a convite do gran-
de organizador e amigo Prof. Juarez 
Avelar, me vi junto ao meu ex-chefe, Dr. 
Virmar. Ao adquirir esses revolucioná-
rios instrumentos para nossas clínicas, 
aprendemos que o principal era a bom-

Fotografia dessa primeira bomba 
a vácuo, no depósito da minha 
Clínica.

ba aspirativa. Já de posse de todas as 
cânulas do modelo Illouz, inicialmen-
te super-calibrosas feitas pela Richter, 
(adquiridas em duplicidade) juntos eu 
e Dr. Virmar, fomos à caça da melhor 
bomba a vácuo lipoaspirativa fabri-
cada no Brasil. Como eu já havia 
descoberto uma, modelo três B 
(bom, bonito e barato) numa 

fábrica da Rua Au-
gusta, fomos lá para fechar o grande nego-
cio do inicio de nossas carreiras de lipoaspi-
radores. Era uma bomba de porte médio e 
boa marca, que colocamos num táxi e após 
deixar o Dr. Virmar no hotel feliz por sua 
preciosa máquina de fazer “cruzeiros novos 
ou velhos”, eu sigo com a minha para o ae-
roporto de Congonhas. Isto pelos idos de 
1983: tinha início a ”Era das Lipoaspirações” 
pelos principais centros médicos do Brasil. 
E na viagem de São Paulo à Campo Gran-
de com minha máquina a tiracolo, (tinha 
uma extensa alça de empurrar) os colegas 
nesse vôo me perguntavam o que era aque-
le trambolho? “É a máquina da lipoaspira-
ção”, eu dizia vaidoso. Foram-se os mestres: 
Prof. Georges da Silva; Prof. ILLOUZ e 
Prof. VIRMAR (falecido em 24/01/2015),  
fica a máquina! 

Dr. César Antonio Ribas Milleo
É com profundo pesar que a 

Regional Paraná da SBCP informa o 
falecimento em Ponta Grossa (PR) do 
estimado cirurgião plástico, Dr. César 
Antonio Ribas Milleo, ocorrido em 25 
de Janeiro de 2015. 

O Dr. Milleo lutava contra um 
câncer. Nunca se deixou abater pela 
doença. Médico exemplar, foi um dos mais atuantes pre-
sidentes da SBCP-PR. Mesmo residindo fora de Curi-
tiba, participou intensamente de todas as lutas e cam-

panhas da Sociedade em defesa da 
profissão.

Era presença constante e nossos 
eventos científicos, apresentando 
trabalhos e conscientizando colegas 
do interior sobre a necessidade de 
se envolverem com a entidade. À 
sua esposa, Sra. Indianara Mattar 

Milleo; e aos filhos Marcius e Mayté, desejamos força 
neste momento em que todos somos acometidos por um 
intenso sentimento de dor e vazio.
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Cirurgiã plástica entre os maiores cientistas do país!
Alfredo Gragnani Filho
Prof. Adjunto Livre Docente Cirurgia Plástica UNIFESP/EPM

Semanas atrás foi anunciado o Ranking 
dos maiores cientistas do Brasil – CSIC 
2015. Esse Ranking foi baseado no Fator “h” e 
no número de citações da produção científica 
de todos os pesquisadores de todas as áreas 
de atuação: Ciências Agrárias, Biológicas, 
Humanas e Exatas.

Os cientistas são os profissionais dessas 
diversas áreas que utilizam métodos contraintuitivos 
com a finalidade de alcançar um conhecimento, uma vez 
que a evidência empírica e a materialidade dos fenôme-
nos investigados são o ponto de partida de qualquer pes-
quisa científica. São esses profissionais que contribuem 
para que o Brasil esteja hoje numa posição de consolida-
ção científica (13o lugar no ranking da produção científica 
mundial, correspondendo a 2,6% da produção mundial).

Dentro do Colégio Ciências da Vida, a pesquisa tem 
sido tradicionalmente conhecida e reconhecida somente 
nas Ciências Biológicas. As Ciências da Saúde (Educa-
ção Física, Farmácia, Enfermagem, Medicina, Nutrição, 
Odontologia e Saúde Coletiva) apresentavam, até pou-
cos anos atrás, importância exclusivamente assistencial. 

Esse Ranking de 2015 dos maiores cientistas do 
país confirma e ressalta que muitos dos pesquisadores 
das Ciências da Saúde têm apresentado impacto não so-
mente assistencial mas também na pesquisa de ponta.

A publicação de Rankings é uma das ferramentas mais 
poderosas e bem-sucedidas para iniciar e consolidar os 
processos de mudança na academia, aumentando o com-
prometimento dos acadêmicos e da criação de estratégias 
de longo prazo extremamente necessárias. O objetivo 
do Ranking é promover a transferência de conhecimento 
científico e cultural gerado pelas universidades para toda 
a sociedade. 

O ambiente em que a ciência é realizada ocorre em 
instituições de ensino superior (IES) no Brasil, públi-
cas, estatais e privadas (> 510 IES). Essa pesquisa pode 
ser analisada pelos mais de três milhões de currículos  
Lattes cadastrados no site do CNPq. Dentre estes, mais 
de 500 mil cadastrados têm Mestrado e/ou Doutorado 
e/ou pelo menos um artigo publicado e mais de 150 mil 
cadastrados têm título de doutor. 

No Ranking CSIC – 2015, dos 3 mil considerados os 
maiores cientistas de todas as áreas de atuação do Bra-
sil, somente 20 (0,66%) profissionais pertencem às espe-

cialidades cirúrgicas. Esse fato per si, já é um 
avanço, pois, até então, somente os profissionais 
da área Básica tinham sido considerados como 
maiores cientistas. Se analisarmos os primei-
ros 450 maiores cientistas de todas as áreas 
de atuação do Brasil, somente cinco dos 3 mil 
(0,16%) profissionais pertencem à área cirúr-
gica. E, dentre esses cinco maiores cientistas da 

área cirúrgica, se destaca a única cirurgiã plástica a gal-
gar o patamar mais elevado da Ciência Brasileira: a Profa. 
Dra. Lydia Masako Ferreira, Titular da Disciplina de Ci-
rurgia Plástica da UNIFESP/EPM, Pesquisadora CNPq 
1A e Coordenadora da Medicina III da CAPES. 

O ineditismo desse fato se soma ao que, historicamen-
te, o número de mulheres consideradas maiores cientistas 
no mundo todo ainda é muito pequeno. No entanto, elas 
nunca cederam à essa paixão, assim como a Profa. Lydia 
que tem estimulado a todos que a buscam e tem orien-
tado a nunca deixar nossas paixões, pois a Pesquisa e a 
Profissão juntas são a paixão que nos move.

Como seu primeiro aluno de Mestrado, trabalho com 
ela há 25 anos, por ser testemunha de sua luta em abrir 
caminhos na instituição para a ciência. Foi a 1a cirurgiã 
plástica a realizar o pós-doutorado no exterior (na Uni-
versity of California, San Francisco). Criou os laboratórios 
de microcirurgia e de cultura de células para seu grupo 
de orientandos crescer dentro da instituição e tem mos-
trado com a sua profícua produção de qualidade e impac-
to, que na Cirurgia Plástica existe um campo vasto para 
o crescimento da ciência. É por tudo isso que me orgulho 
de ter participado e pertencer ao grupo de pesquisa por 
ela liderado até os dias de hoje.

Gostaria de aproveitar esse reconhecimento interna-
cional para parabenizar a Profa. Lydia por essa conquis-
ta rara. E, também, de agradecer por ser modelo e exem-
plo a toda cirurgia e a nossa especialidade, estimulando 
o nosso crescimento, mostrando que cirurgiões também 
podem desempenhar um papel fundamental no desenvol-
vimento da Ciência.

Certamente, a Disciplina de Cirurgia Plástica e a 
UNIFESP/EPM se orgulham de tê-la como Professora 
Titular. Acredito que seja importante um dos membros 
da SBCP receber tal reconhecimento e que tal fato posi-
tivo e inspirador seja amplamente divulgado.

Abraço amistoso a todos os colegas.
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nte Recomendações para um melhor 

aproveitamento nos cinco anos de residência
Jorge Bins Ely - MD - MSc - PhD
Professor Titular - Chefe do Serviço de Cirurgia Plástica e Queimados

Hospital Universitário - Universidade Federal de Santa Catarina/UFSC

Para a formação de um Cirurgião Plástico no Bra-
sil são necessários dois anos de cirurgia geral e mais 
três em Serviço credenciado pela SBCP nacional.

Os 2 primeiros anos são importantes para se obter 
uma visão geral (“weltanschauung”) da Cirurgia como 
um todo, da exérese ungueal à cirurgia robótica, pas-
sando pela vídeocirurgia e demais especialidades ci-
rúrgicas. 

Recomendo um forte comprometimento com even-
tos científicos e publicações, além de acumular conhe-
cimento, carrega o curriculum para a prova da plástica.

É de bom arbítrio realizar um estágio - durante a 
cirurgia geral - no(s) serviços(s) de plástica preten-
didos, para que se faça conhecer no futuro ambiente 
de trabalho. Empenhar-se nesse período é alimentar a 
famigerada frase “a primeira impressão é tudo”.

Utilize, desde sempre, o “Lattes”, sistema curricu-
lar do CNPq - Conselho Nacional de Pesquisa, que é 
utilizado amplamente em todos os órgãos de fomento, 
tanto à pesquisa quanto à C&T - Ciência e Tecnologia.

As provas para ingresso nos serviços credenciados 
têm sido a cada ano mais difíceis, pelo simples fato de 
haver mais inscritos do que vagas, portanto preparar-
-se para a prova é vital. Sabemos que 90% reference 
ao conhecimento teórico, mas como há muita compe-
tência/concorrência, existem “empates técnicos”, daí a 
importância do “Lattes” bem feito. O desempate é feito 
na entrevista/curriculum.

Uma vez dentro de um Serviço Credenciado, a 
vida muda completamente. Um sonho é realizado. 
Uma carreira está “garantida”, mas o fantasma da pro-
va existe, e é real. Não da prova para adentrar, mas a 
prova para receber a titulação! Para esta prova é ne-
cessário de tudo um pouco, ou melhor, de tudo muito. 
“Decorebas” no último mês não resolvem. O acúmulo 
diuturno do conhecimento é vital, tanto na sala cirúr-
gica quanto na biblioteca. Aprender como escrever 

um artigo científico depende muito da perseverança 
pessoal, claro que um bom serviço deve oferecer as 
ferramentas necessárias. 

Eventos científicos são fundamentais, não só para 
adquirir novos conhecimentos, como para divulgá-los. 
Procure, sempre que possível, publicar em revistas in-
dexadas, ou eventos com anais publicados. Aqui cito 
uma máxima “não basta saber, os outros devem saber 
que você sabe”!

Como R38 - residente de 38º ano - posso afirmar 
que os cinco primeiros são decisivos. Passei dois na 
Santa Casa de Porto Alegre (geral) e três na Univer-
sithé Chatolique de Louvain em Bruxelas. Dentre tantos 
aprendizados, um deles foi que a distância física de 
um residente do seu chefe, num evento científico, deve 
ser: não tão longe que não possa ser visto, nem tão 
perto que atrapalhe a privacidade!

A raça humana é eminentemente social, nascemos, 
vivemos e morremos nos relacionando permanen-
temente, portanto o chamado marketing pessoal, que 
ironicamente chamo de “exibicionismo ético”, é fun-
damental.

Desenvolver este “dom” do relacionamento huma-
no é passar pela dedicação, pelo conhecimento e pela 
humildade. E quando falo em relacionamento, não me 
refiro somente às pessoas próximas, amigos e familia-
res, falo sim dos clientes/pacientes e todos profissio-
nais da área médica que conosco labutam no dia-a-dia. 
Um bom cirurgião plástico deve ser, além de um bom 
cirurgião, um bom relações públicas e um bom ‘psi-
quiatra’; não é por nada que dizem “cirurgia plástica é 
a psiquiatria de bisturi”!

O provérbio diz: ‘Há o tempo de plantar e o tempo 
de colher”. Faltou dizer que antes de plantar devemos 
preparar o terreno, e, antes de colher, devemos regar 
diariamente.

Bons ventos - Tudo Bins
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Luan Sthéfanie Pereira Barros
R2 do serviço de Cirurgia Plásti-
ca e Queimados da Universidade 
Federal de Uberlândia - UFU/
MG

Esse artigo do Professor Dr. 
Jorge Bins Ely, Professor Titular 

- Chefe do Serviço de Cirurgia Plástica e Queimados 
Hospital Universitário - Universidade Federal de San-
ta Catarina/UFSC, demonstra sua admirável formação 
acadêmica e contribuição científica para com qualquer 
área médica.

Nós, residentes dos Serviços Credenciados, sabe-
mos que não é fácil alcançar a tão almejada especia-
lização em Cirurgia Plástica com toda concorrência 
atual, pois, especificamente, mesmo tendo direcionado 
os últimos anos da graduação para a Cirurgia Plástica 
e acompanhado a especialidade de perto durante a for-
mação como Cirurgião Geral, somente agora começo 
a enxergar com fascínio e a vivenciar as situações de-

Danielle Negrello 
R3 Serviço de Cirurgia Plástica 
INCA

A Cirurgia Plástica atualmen-
te é uma especialidade almejada 
por muitos médicos. Vários são os 
motivos, dentre eles, seja pela de-

licadeza e sutileza quando falamos em cirurgia estética 
ou pela complexidade e realização profissional quando 
nos referimos a cirurgia reparadora.

Diante destes aparentes extremos, nossa formação 
exige uma dedicação intensa para que possamos ofe-
recer aos nossos pacientes o melhor atendimento e tra-
tamento possível. Porém, para que isso aconteça estes 
três anos de formação específica não são suficientes 
para atingir a excelência necessária.

Creio que este período, seja apenas o “berçário 
“desta especialidade tão ampla. Por isso, aproveitá-lo 
participando de eventos, publicando artigos, acom-
panhando cirurgias, se inteirando de assuntos que a 
mídia expõe, discutindo casos e, enfim, simplesmente 
OBSERVANDO, é o mínimo que devemos fazer para 

safiadoras que envolvem a área escolhida.
Reiterando o importante comentário do Dr. Jorge, 

nesse momento nossa preocupação é a prova de titula-
ção e é necessário investirmos em mostrar o que sabe-
mos, por meio das publicações e aquisição de novos co-
nhecimentos em participações nos eventos científicos.

O Dr. Jorge explicita, também, a importância do 
“exibicionismo ético”, tecendo valiosas considerações 
acerca do relacionamento humano.

O MESTRE conclui as suas recomendações a nós, 
residentes, com um provérbio e, espelhando-nos, po-
demos dizer que para bom entendedor faz-se neces-
sário seguir essas recomendações. Terminamos citan-
do o Prof. Dr. Rolando Zani: “O cirurgião plástico é 
um psiquiatra com bisturi nas mãos. A palavra chave 
para definir o sucesso de uma plástica é a felicidade. 
Se a cirurgia traz aceitação e autoestima, o objetivo foi 
alcançado. Agora, os recursos estéticos não são uma 
solução para os vazios emocionais. É preciso curar 
as angústias antes de realizar a mudança física. Caso 
contrário, de nada vai adiantar.”

alcançar o objetivo.
Se o dr. Pedro Bins, com toda sua experiência, se 

considera “R38”, seria muita prepotência da nossa 
parte acharmos que a nossa caminhada de aprendiza-
do se encerra ao final dos três anos.

Não podemos negar que o R3 vem acompanhado 
de uma mistura de sentimentos. Além de ser o ano que 
desejamos operar TUDO, a ansiedade pelo futuro e o 
medo pela prova de título nos acompanham. E essa úl-
tima, são dois dias em que se apostam todas as fichas 
dos últimos cinco anos, dias em que nossa memória não 
pode falhar e nosso nervosismo não pode nos trair.

Após passado esta fase, penso que, mesmo man-
tendo-se em constante aprendizado, teremos nossos 
próprios pacientes, e esses quando nos procurarem 
virão em busca de ajuda, de um sonho e verão em nós, 
Cirurgiões Plásticos, seres capazes de, não apenas mo-
dificar, melhorar ou reconstruir alguma região do seu 
corpo que não os agrade, ou que sofreu algum trau-
matismo, mas sim um profissional capaz de devolver o 
brilho e alegria para suas vidas ou talvez dar este sen-
timento pela primeira vez. E desta forma seguiremos 
pelo resto da vida.
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ra Ensino da Cirurgia Plástica e a nova 

geração; para refletir
Marcelo Sacramento Cunha
Professor Livre-Docente em Cirurgia Plástica
Faculdade de Medicina da Bahia - UFBA

“Quero montar o consultório e fazer marketing 

pessoal” (residente do primeiro ano de um Serviço 

Universitário). É preciso repensar o ensino da Ci-

rurgia Plástica e entender a nova geração médica 

(década 80 e 90).

O ensino da Cirurgia Plástica deve ser iniciado 

cedo, ainda na graduação. Um modelo sugerido 

seria uma Liga Acadêmica para acadêmicos do 2º 

ao 4º ano de graduação, um componente curricular 

básico e outro optativo aos acadêmicos do 4º ano 

e estágio rotatório no internato de cirurgia (5º e 

6º anos). Assim é o formato do ensino da Cirurgia 

Plástica na FMB-UFBA. O médico, seja candidato 

ou não à especialidade, precisa ter conhecimento da 

Cirurgia Plástica e suas áreas de atuação, é questão 

de formação de opinião e informação dos colegas de 

outras áreas.

O ensino na pós-graduação deve iniciar cedo 

também, o Programa de Residência Médica deve 

permitir rodízios da Cirurgia Geral na especiali-

dade Cirurgia Plástica e assim preparar melhor o 

candidato ao Programa de Residência Médica de 

Cirurgia Plástica.

O ensino na Residência Médica de Cirurgia 

Plástica deve ser o mais amplo possível, todas as 

áreas de atuação devem ser contempladas com igual 

nível de importância e com menor nível de vaidade. 

O Serviço de Cirurgia Plástica deve estar perfei-

tamente inserido na unidade hospitalar, prestando 

serviços não somente de interesse pessoal e finan-

ceiro, mas de interesse institucional e social. A es-

pecialidade deve ser reconhecida pelos pares. A for-

mação científica deve ser estimulada em conjunto 

com o ensino e assistência. A obrigatoriedade de um 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), se possí-

vel defendido com banca examinadora, é a primeira 

medida em busca da formação científica.

A especialidade deve se aprimorar com inova-

ções tecnológicas, novas técnicas, materiais espe-

cializados e contínua busca de melhores resultados. 

No entanto, os melhores resultados não devem ser 
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o único objetivo, a especialidade deve ser dinâmica 

e avançar com novos conhecimentos. As áreas de 

atuação devem progredir em busca de novos conhe-

cimentos e atuações; devemos pensar em realizar o 

tratamento total de nossos pacientes e não apenas a 

reconstrução ou aspecto estético.

A geração de jovens médicos faz parte da co-

nhecida geração Y e Z ou geração da internet. Essa 

geração desenvolveu-se numa época de grandes 

avanços tecnológicos e crescimento econômico. Os 

genitores, como uma tentativa de compensar o que 

não tiveram, encheram-nos de presentes, atenções 

e atividades, lapidando a autoestima de seus filhos. 

Eles cresceram estimulados por atividades múlti-

plas. Acostumados a conseguirem o que querem, 

não se sujeitam às tarefas subalternas de início de 

carreira e lutam por salários ambiciosos desde cedo. 

É comum que os jovens dessa geração troquem 

de emprego com frequência em busca de oportu-

nidades que ofereçam mais desafios e crescimento 

profissional. Uma de suas características atuais é a 

utilização de aparelhos de alta tecnologia, crescente 

individualismo e competição. As informações apa-

recem numa progressão geométrica e circulam a 

uma velocidade e tempo jamais vistos antes, o co-

nhecimento tende a ficar cada vez mais superficial 

e temporário.

Estas características são facilmente identifica-

das nos (muito inteligentes) acadêmicos e médicos 

residentes, quer seja pelos conhecimentos superfi-

ciais e fragmentados, desinteresse pela alta comple-

xidade, interesse ao sedutor salário e qualidade de 

vida precoce, bem como pensamento individual e 

outros. São questionados por seus professores, mas 

são apenas de outra geração e não mudarão. Não 

estão errados, foram frutos da sociedade, é preciso 

reconhecê-los e orientá-los.

Esta geração precisa de novos desafios em nossa 

especialidade, o que já ocorre em especialidades “vi-

zinhas”, e antes consideradas parceiras, e que hoje 

figuram como novas adversárias pela possibilidade 

de invasão a área de atuação. Se novos desafios não 

forem ofertados, corremos alto risco de encolher 

nossa ampla especialidade com a desvalorização 

de áreas de atuação, supostamente, subalternas ou 

com retorno financeiro pouco ambicioso. As pou-

cas áreas de atuação restantes, como a sedutora e 

midiática estética, rapidamente serão corroídas pela 

competição e individualismo da geração atual.

Medidas de repúdio aos avanços de outras es-

pecialidades com intenção de proteção da Cirurgia 

Plástica parecem importantes, apesar de claramente 

não serem suficientes, pois elas vão avançar. Além 

de ensinar a especialidade desde a graduação e 

aproximar a Cirurgia Plástica dos demais médicos e 

instituições de saúde, devemos saber o que ensinar 

para esta nova geração. Os novos desafios devem 

ser de expansão das atividades, ocupar os espaços 

universitários e hospitalares, buscar o tratamento 

integral de nossos pacientes e oferecer diferencia-

ções pela qualidade da nossa formação.

Pensemos nisto.
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André Monteiro
Somelieur e consultor de gastronomia

Olá Confrade. Nesta crônica, eu gostaria que você 

viajasse um pouco comigo... Feche os olhos e imagine 

que você está parando o carro à beira de uma estrada 

quase sem movimento. Desça, encoste-se ao capô e res-

pire fundo. Agora tente identificar os aromas que estão 

invadindo seu nariz e tomando conta da sua alma. Feno, 

alecrim, oliveiras carregadas, terra suando ao sol da tar-

de e videiras amadurecendo uma nova safra. Olhe ao re-

dor, você está parado no alto de uma colina; a terra, a luz, 

o céu e o horizonte são simplesmente magníficos. Isso é 

a Toscana, região central italiana cuja capital, Firenze, já 

foi o centro cultural do mundo.

Sua gente gasta o tempo entre arte, vinho, comida e 

turismo. Os minutos passam lentamente e você tem a im-

pressão de que lá o dia tem mais de 24 horas. Por sinal, a 

Toscana é região de hábitos diurnos onde o sol conspira 

com a paisagem de forma única. É preciso estar lá para 

entender a luz, entender a forma como o Sol abençoa 

aquela terra. Eu precisaria ser um fotógrafo (ou poeta) 

para explicar isso. Não sou.

Seja em Firenze, Siena, Lucca, Pisa, Cortona, Montalcino, 

Montepulciano ou San Gimignano, você está numa das regi-

ões mais belas, românticas e culturais de toda a Europa. 

Galeria Uffizi, Museo della Academia, Ponte Vecchio, Catedral 

de Lucca, Torre de Pisa, Palio di Siena, tudo é arte e cultu-

ra. É a terra do Renascimento, de Michelangelo, Da Vinci, 

Botticieli, Rafael, Tiziano e dos infernos de Dante. Alegoria 

da Primavera, Vênus de Botticielli, Davi de Michelangelo; tudo 

aquilo que nós aprendemos nos livros de história está lá, 

ao vivo!

Ainda de olhos fechados, tente se imaginar chegando 

num vilarejo qualquer, escolhendo um restaurante pe-

queno, não turístico, mas familiar; onde a “nonna” cozi-

nha, o pai cuida do caixa e os filhos servem Funghi Porcini, 
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Trufas Pretas, Cordeiro, Caças, Bruschetta, Bistecca, Pappar-

delle alla Lepre, Ribollita e Cantucci. Agora abra os olhos 

e deguste os vinhos toscanos. Você perceberá que toda 

essa história, toda essa cultura e nobreza, estão em cada 

gole. Sugestões não faltam, pode ser um Chianti Riserva 

ou um Brunello; pode ser um Rosso di Montalcino ou um 

Vino Nobile di Montepulciano; ou ainda, pode ser um famoso 

Supertoscano. Pouco importa, todos eles irão lhe mostrar 

um pedacinho dessa terra incrível que é a Toscana.

A região produz vinho desde o tempo dos romanos; já 

teve seus momentos de glória e de decadência e hoje vol-

ta a se especializar em vinhos de qualidade, é o chamado 

“renascimento do vinho toscano”. Na década de 1970, a 

Toscana revolucionou o mundo do vinho italiano produ-

zindo uma série de vinhos espetaculares, chamados de 

“supertoscanos”. Esses vinhos desafiaram as leis e regras 

de cada sub-região e assim nasceram o Sassicaia, Solaia, 

Tignanello, I Siepi, Ornellaia, Brancaia e tantos outros.

Eu sou suspeito para falar da Toscana, precisaria de 

mil laudas só para descrever aquela gente. Recomendo 

que você pegue o primeiro avião e deixe-se apaixonar 

por tudo aquilo. Mas, se não puder viajar agora, renda-se 

a Toscana como muitos escritores e cineastas já o fizeram 

e assista: “Sob o Sol da Toscana”, “Beleza Roubada”, “Amici 

Miei”, “Chá com Mussolini”, “As Idades do Amor”, “O Paciente 

Inglês” e “Fiorile”. E não deixe de ler: “Mil Dias na Tosca-

na”, “Um Vinhedo na Toscana”, “Aquele Verão na Toscana”, 

“Romance na Toscana”, “Uma Janela para o Amor”. Afinal 

de contas, como já disse T.Tasso Aminto – “Perdido é todo o 

tempo que não se passa a amar”.

Sangiovese

A Sangiovese é uma uva fácil de cultivar, preferindo 

climas temperados com pouca chuva e muito sol. Os ca-

chos têm muitos bagos, são de pele espessa e que podem 

originar vinhos grosseiros e fracos se forem colhidos sem 

a maturação completa ou vinificados sem muito cuidado.

As melhores técnicas recomendam o plantio de alta 

densidade (7000 pés por hectare) em solos pobres, com 

podas constantes para diminuir o rendimento. A insola-

ção é fundamental, portanto é necessário aparar constan-

temente as folhas. Seu ciclo vegetativo é longo, brotan-

do cedo e maturando tarde. Produtores modernos estão 

aumentando o período de maceração (de 12 dias para 

três semanas), realizando a malolática em barris novos 

e estagiando seus vinhos em carvalho. Tudo isso com o 

intuito de arredondar e suavizar a acidez e os taninos da 
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Sangiovese, tornando-a mais macia, fácil de agradar e 

pronta para o consumo.

Características

Em linhas gerais, os aromas primários mais encon-

trados são: frutas vermelhas (cereja, morango e framboesa), 

florais (violeta), outros (tomate, ervas, chá, canela, tabacco). 

No caso dos Morellinos, os aromas são mais animais e ter-

rosos. Na boca, a Sangiovese se mostra fresca, tem acidez 

destacada com álcool discreto e taninos de médios para 

maior. O corpo varia de pequeno (Chianti genéricos), 

passando por corpo médio (Rosso e Vino Nobile) até che-

gar aos encorpados (Brunello e Supertoscanos).

A Sangiovese é uma casta muito eclética. Pode ser vini-

ficada sozinha (varietal) como no caso dos Rosso di Mon-

talcino e Brunello di Montalcino ou em corte como nos Car-

mignano, Chianti, Morellino e Supertoscanos. Podemos dizer 

que os cortes favorecem muito os vinhos em matéria de 

complexidade e estrutura. São mais de 40 nomes e clones 

diferentes, sendo que os mais conhecidos são: Sangiovese 

Piccolo, Sangiovese Grosso, Brunello, Morellino, Prugnolo Gen-

tile e Sangioveto.

O ponto de consumo depende muito do estilo de San-

viovese em questão. Os primeiros vinhos a ficarem pron-

tos normalmente não passam por madeira e devem ser 

consumidos até 5 anos. Os vinhos que estagiam em ma-

deira seguem a seguinte linha: de 3 a 12 anos (Chianti 

Riserva e Rosso), de 5 a 20 anos (Brunello).

Era isso que eu tinha para falar neste sonho. Saúde e 

que a gente sempre possa celebrar os grandes momentos 

com ótimos vinhos.
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Bebida na comida
Rodrigo d’Eça Neves

        Seu conhecimento e sua habilidade precisam 
dispor de instrumentos à altura.

        A PADGETT-MILTEX leva a sério essa missão.

      Faça seu pedido AGORA da linha PADGETT-MILTEX 
em nossa nova loja on-line:

                                         www.medicalstore.com.br

                           

     Toda linha de instrumentos da PADGETT-MILTEX são fabricados 
por artesãos alemães seguindo protocolos rígidos de qualidade, 
usando o melhor aço inox do mundo.

 ou através:

Televendas (41) 3079-1366
comercial@doctus.med.br

     Distribuidor exclusivo PADGETT-MILTEX 
para a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica

Na antiguidade, quando não se tinham recursos de con-
servação das carnes, vegetais eram 
utilizados para dar condições de 
serem ingeridas ou armazena-
das, reduzindo a podridão e 
melhorando odor e sabor.

Nesta busca, expe-
rimentaram todo tipo 
de ervas e substâncias 
encontradas ou pro-
duzidas e delas algu-
mas permanecem no 
consenso universal.  
Conhecidas como es-
peciarias, à época mo-
bilizaram a economia 
mundial, favorecendo as 
descobertas européias no seu 
encalço, transporte e comércio.
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da culinária como o homem de “Cro-Magnon” (55.000 
anos) cuja mandíbula foi encontrada na fenda horizontal 
da falésia na chamada “Roque Saint - Christophe” en-
tre Eyzies e Montignac na linda geografia do Périgord 
e do Limousin que elevam a culinária francesa com seus 
variados queijos de cabra, confit de canard e oie, fois grass, 
trufas negras entre tantas, culminando com a porcelana 
de Limoges.

Esta caverna é uma fenda horizontal, com 20 metros 
de profundidade por cerca de 100 metros de comprimen-
to e três metros de altura em rocha calcária, incorporan-
do fósseis de caramujos, onde se confirmou o conheci-
mento do fogo.

No teto plano da rocha relativamente mole existem 
pequenos furos aos pares que se comunicam e serviam 
para pendurar peças das carnes de caça. 

Ocorreu-me verificar que as fogueiras eram monta-
das no fundo da caverna e, donde deduzi que a fumaça 
produzida acompanhava o teto até se dissipar na borda 
da parede externa da montanha, defumando as carnes ali 
armazenadas.

Sementes de uvas foram encontradas junto ao carvão 
das fogueiras.

Se, tinham sementes, uvas não consumidas ao serem 
abandonadas, permitiram perceber a vinificação e daí 
para chegar ao vinho foi fácil. 

Há alguns séculos, a cerveja foi descoberta pelos 
sumérios, após fermentação da cevada molhada que en-
quanto armazenada em ânforas, produzia um liquido sa-
boreado e apreciado, o egípcio aprimorou e melhorou a 
cerveja.

Os alquimistas na busca do elixir da longa vida foram 
observando a fermentação e desenvolveram a destilação. 

Retiraram o álcool deste mosto e a curiosidade humana 
apurou e dominou o processo. 

De posse do álcool, surgiram as bebidas como rum, 
cachaça, vodca, conhaque e outros etílicos como licores 
por infusão de ervas ou extratos, entre elas se inclui o 
vinagre.

Com o hábito do uso em momentos sociais, a bebida 
se popularizou.

Todo cozinheiro amador bebe enquanto cozinha e tal-
vez o profissional também.

Colocar bebida na comida, não sei quando nem como 
iniciou, mas, seguramente, acompanhou o tempero. Sem 
dúvida, a prática de marinar as carnes teve origem como 
processo de conservação. Assim começou o “vinhas 
d´alho” para corrigir alguns detalhes e conferir sabor 
agradável ao prato.

O líquido da marinada era pouco a pouco adicionado 
ao assado e num dia incendiou e agregou exuberante sa-
bor ao flambar a comida.

São usados sucos de frutas, vinhos de todos os tipos, 
rum, conhaque, calvados, licores, algum tipo de cerveja, 
provocando ou não a flambagem.  A cerveja no churras-
co depende do ânimo do assador, que após alguns copos 
com ela regava as carnes, na verdade sem nenhuma in-
fluência no sabor final, entretanto quando usada em pa-
nela provoca o sabor adocicado.

Ficamos pensando quanto desta ciência e arte depen-
de da semi-embriaguez do cozinheiro ou convidado que 
colocou na panela, pela primeira vez, um pouco da sua 
bebida ou de forma religiosa como fazem os fiéis em ofer-
ta de goles para o Santo.

Hoje, em muitos pratos a sua presença é indispen-
sável e o vinho do tempero é o mesmo que se serve na 
refeição.
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Após o recesso de final de ano e a ressaca do nosso 
orgulhoso Congresso Brasileiro em Sauípe, iniciamos os 
trabalhos com diversas reuniões de diretoria, Conselho 
Regional de Medicina e patrocinadores. Dentre as ações, 
se destacam a postura da SBCP-Regional Bahia e CRE-
MEB em não apoiar o “Projeto Orelhinha” e o lançamen-
to da Ação Humanitária Mutirão de orelha com objetivo 
de ofertar à população o acesso à cirurgia de orelha com 
cobertura total do SUS. Os colegas do corpo clínico do 
Hospital das Clínicas(Prof. José Válber Meneses), San-
to Antônio(Dr. Marcus Barroso e Paulo Plessin) e São 
Rafael(Dra. Cristina Gil Meneses) prontamente concor-

Durante o ano de 2014 procuramos desenvolver di-
versas atividades visando combinar atualização cirúrgi-
ca e congraçamento reforçando os laços de amizade e o 
espírito de grupo dos cirurgiões plásticos do Amazonas.

- Em 21/02/14 – 1º. Workshop de Tecnologia Avança-
da em Saúde. Integração da Cirurgia Plástica com outras 
Especialidades. Patrocínio KCI-VAC E Saga Medical.

- Em 27/05/14 – Workshop com a Dra. Lídia Masako 
sobre Planejamento de Trabalhos Científicos e Pesquisas 
em Cirurgia Plástica e Ritidoplastias.

- Em 28/06/14 – Workshop com o Dr. Rômulo Mêne 
sobre Peelings Químicos e Laser.

- Em 26/07/14 – Workshop com o Dr. Raul González 
sobre Gluteoplastias, Mamoplastias de Aumento e Plás-
tica de Panturrilhas. Patrocínio Silimed.

- Em 20/12/14 – Workshop com o Dr. Carlos del Pino 

Roxo sobre Cirurgia Plástica Pós-Bariátrica. Patrocínio 
Silimed.

Somos a Regional mais nova da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica, com 24 sócios, sendo que atualmen-
te temos 10 Membros Titulares, 12 Membros Associa-
dos e 2 Membros Aspirantes e procuramos estimular os 
Membros Associados para que se tornem Titulares.

Esperamos em 2015 continuar e intensificar o nosso 
programa de atualização e educação continuada. E gos-
taríamos de agradecer e parabenizar a Revista Plástikós, 
que completa 35 anos em 2015, fundamental na divulga-
ção das atividades das Regionais.

Dr. Rui Silva Rodrigues
Presidente da Regional Amazonas – SBCP
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tenele Bezerra e Dr. Vitoriano Antunes Barbosa en-
contraram uma audiência atenta e mui participativa 
do debate. Para Março teremos “Pontos Quentes em 
Abdominoplastia” e encerraremos o projeto abor-
dando “Face” em Abril.

A XIII Jornada Cearense de Cirurgia Plástica e 
XIII Encontro dos Serviços de Cirurgia Plástica do 
Ceará acontecerá em 12 e 13 de Junho de 2015, na ci-
dade serrana de Guaramiranga (CE). O conferencista 
sênior será Dr. Alexandre Piassi Passos (SP) e tere-
mos como convidado especial o Dr. Marcus Castro 
Ferreira (SP). É esperado o maciço comparecimento 
dos colegas. Na ocasião, acontecerá o XIII Prêmio Dr. 
Germano Riquet, que será conferido ao melhor traba-
lho científico de médico residente.

Nossa Diretoria aproveita a ocasião para brindar 
com todos os membros de nossa SBCP os 35 anos de 
existência da PLASTIKO’S, pelos serviços por ela 
prestados à nossa especialidade e votos de muitos anos 
de existência futura.

A Diretoria
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A SBCP – Regional Ceará inicia suas atividades 
científicas neste ano de 2015 pondo em execução 
o projeto “Pontos Quentes em Cirurgia Plástica”. 
Trata-se da realização de três simpósios, acontecen-
do por ocasião das reuniões mensais de Fevereiro, 
Março e Abril, com experimentados palestrantes e 
debate concorrido com os membros de nossa regio-
nal. O primeiro aconteceu em 26 de Fevereiro de 
2015: “Pontos Quentes em Mamoplastia”, tratando 
de mamoplastia redutora com próteses, enxertos adi-
posos em mama e tratamento da cápsula de retração 
protética. Os palestrantes: Dr. João Erfon Almeida 
Ramos, Dr. Cido Carvalho, Dr. Francisco José Fon-

Ceará

daram e aderiram à Ação Humanitária que iniciará seus 
trabalhos em Abril. Estamos com força total para a orga-
nização da X Jornada Baiana de Cirurgia Plástica com 
todo brilho que a data merece.

O brilhantismo deste primeiro trimestre ficou por 
conta dos colegas: Prof. José Válber Meneses, Prof. 
José Humberto Campos e Prof. Victor Diniz Pochat. 
O Prof. José Válber foi aprovado com muito mérito 
para o cargo de Professor Titular de Cirurgia Plástica 
da Faculdade de Medicina da Bahia (UFBA), simples-
mente o primeiro Professor Titular de Cirurgia Plástica 
da Bahia. O nosso “imortal” amigo Prof. José Humber-
to Campos tomou posse na Academia Baiana de Medi-
cina. O Prof. Victor Pochat foi aprovado em primeiro 
lugar no concurso para professor adjunto de Cirurgia 
Plástica da Faculdade de Medicina da Bahia (UFBA). 
Os sinceros parabéns da nossa Regional aos brilhantes 
colegas! Que as suas carreiras acadêmicas sejam para 
sempre brilhantes e já fazem parte da história da nossa 
Cirurgia Plástica.
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Distrito Federal
Este ano, a regional do Dis-

trito Federal terá o prazer de 
sediar a 28 edição da Jornada 
Centro-Oeste de Cirurgia Plás-
tica. Por isso, começamos o ano 
agitados, com os preparativos 
necessários para que essa jorna-
da, que tem por tema o Contorno 
Corporal, possa ser um sucesso 
na área científica e extremamen-
te agradável socialmente.

Nessa ocasião homenagea-
remos colegas da nossa con-
vivência que já tem uma carreira reconhecida regio-
nal e nacionalmente: Dr. Ognev Cosac e Dr. Adilson  
Farrapeira. Além disso, homenagearemos Dr. Carlos 
Jaimovich que, com sua simpatia e clareza de ideias, 
conquistou nossa admiração e apreço.

Preparamos também o já tradicional Mutirão de Ci-
rurgia pré Jornada que será de casos complexos de cân-
cer de pele. Reunimos cerca de 60 casos e mobilizamos 
23 cirurgiões interessados em fazê-los com os residentes, 
em quatro hospitais da rede pública.

Também no mês de Março, a partir do dia 4, estamos 
preparados para iniciar o Curso Integrado de Residên-
cia Médica para os nossos 18 residentes dos três serviços 
existentes, com as aulas gravadas enviadas pela nacional 
e com a cooperação de colegas locais para a moderação.

Não poderíamos deixar de falar do primeiro dos mui-
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tos encontros programados para o ano, das cirurgiãs 
plásticas de Brasília. Grupo liderado pela querida Dra. 
Ângela Venturieri, que reúne somente “as meninas” para 
muitas conversas, comes e bebes, cantorias e até troca de 
condutas cirúrgicas! 

Sendo assim, aproveitamos para parabenizar o 
Plastiko’s pelos seus 35 anos de existência criativa que 
nos oportuniza espaço para relatar os feitos dessa regio-
nal, intensificando laços entre nós, cirurgiões plásticos de 
todo o país!

Atenciosamente,

Rosangela Santini Ferreira
Presidente

Jefferson Di Lamarttine
Tesoureiro

Lenise Spadoni Pacheco
Secretária

Espírito Santo
Com um concorrido jantar realizado no dia13 de De-

zembro de 2014, no Salão Topázio, do Itamaraty Hall, a 
Diretoria da SBCP-Regional-ES culminou o bem suce-
dido trabalho realizado no ano de 2014.

O jantar, animado com música ao vivo e sorteio de 
prêmios, num ambiente alegre e descontraído, contou 
com a presença de um expressivo número de cirurgiões 
plásticos, membros de nossa Regional, que, acompanha-
dos de familiares fizeram do evento um maravilhoso e 
aconchegante momento de confraternização e de alegria, 
muito apreciado por todos os presentes.

O reconhecimento de nossos colegas, incansáveis 
apoiadores de nossas realizações, nos incentiva à, cada 
vez mais, nos empenharmos na prestação de serviços em 
favor do desenvolvimento da cirurgia plástica capixaba e 
da união de nossa categoria profissional.

Dr. José Renato Harb, Dr. Benjamin e esposa, Dr. Roberto Ribei-
ro de C. Jr.
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A Regional Goiás inicia o ano de 2015 dando con-
tinuidade e investindo em reuniões científicas. O curso 
integrado dos residentes aconteceu no mês de Março, às 
terças-feiras, seguindo programação da SBCP nacional, 
com coordenação do Dr. Paulo Renato S. de Paula, chefe 
do serviço de cirurgia plástica do Hospital das Clínicas 
em Goiânia, direcionado aos residentes dos serviços e 
aberto a todos os membros para a discussão de assuntos 
dos temas. Nossa reunião científica de Março foi apre-
sentada pelo Dr. Fabio Asmar e Dra. Kenia Valeria de 
Souza - GO, Tema: Direitos Médicos - Cirurgia Plástica 
em Foco: Uma visão jurídica da especialidade | Advoga-
dos e Dr. Marco Tulio Ribeiro - GO’, Tema: Prontuário 
Médico Eletrônico e a Defesa do Profissional. 

Fechamos evento de FACESATURDAY, com pales-
trantes renomados que nos darão a honra de participar 
em uma programação rica em novidades, experiências e 
debates, no dia 18 de Abril, sábado, das 8h às 18h, no 
hotel Mercure, em Goiânia-GO. Aguardamos os colegas 

Goiás

Assim é que, no dia 24 de abril próximo, reiniciare-
mos as atividades do ano de 2015, com uma importante 
reunião científica. 

Novo ano... novos eventos... novas notícias! 

Dr. Pablo S. F. Delboni, Dr. Felipe Gama e Colombo, Dr. José 
Renato Harb e Dr. Sergio Bresciane

para nos brindar com sua participação e enriquecimento 
de nosso evento.

Grande abraço,

Paulo Diniz Jr. 

Mato Grosso
Cirurgia Plástica e interior do Mato Grosso

Terminada a 28a Jornada Centro-Oeste de Cirurgia 
Plástica realizada em Brasília, cada um agora volta à sua 
rotina habitual. Enfim, cumprimos mais uma etapa de es-
tudos e trocas de experiências. Discussões respeitosas, 
proveitosas e extremamente saudáveis foram, sem dúvi-
da, a marca dessa bem elaborada Jornada.

Retorno com a certeza de que valeu a pena me afastar 
de minha família, meus afazeres e de minha cidade. Aliás, 
foi pensando na minha cidade que surgiram-me algumas 
reflexões. Há 13 anos moro no interior do Mato Grosso, 
numa cidade dita de tamanho médio, com cerca de 140 mil 
habitantes e com uma economia até favorável perante o 
cenário nacional, mas a Jornada fez saltar aos meus olhos 
certas diferenças em relação às grandes cidades e capitais. 

A primeira diferença é de mentalidade médica. Notei 
que os colegas hoje têm clara preocupação com estudos, 
criação de protocolos, instituição de condutas padroni-
zadas, formação, treinamento e manutenção de equipes 
médicas e paramédicas num esforço contínuo de oferecer 
excelência no atendimento e nos resultados, dividindo 
responsabilidades e delegando funções. Confesso que fiquei 
até com uma ponta de inveja e uma vontade grande de participar 
dessa corrente que julgo tão benéfica e produtiva. 

Mas, aqui no interior, longe das capitais, não dispo-
mos de material humano tão abundante e qualificado e, 
apesar da boa vontade e dos esforços das equipes à nossa 
disposição, o médico há que se desdobrar para oferecer 
atendimento e segurança, por vezes, “à moda antiga”. 
Duplicamos a atenção dispensada ao futuro paciente, vi-
sitamos o operado diversas vezes por dia, não raramente 
checamos, nós mesmos, débitos urinários, sinais vitais ou 
a posição do cliente na cama. Muitas vezes, como se diz, 
“pegamos o touro à unha”. Isso quando não nos elegem o 
“médico da família” e passamos de alguma forma a cuidar 
dos familiares das nossas pacientes.

A segunda diferença se fez clara quando os relatores se 
referiram às estruturas hospitalares a que têm acesso. Te-
mas como certificação ISO, comissões diversas constituí-
das dentro dos hospitais, participação ativa dos membros 
do corpo clínico junto aos setores administrativos entre 
outras coisas, fizeram meus olhos brilharem. Na verdade, 
não tenho o que reclamar da atual estrutura hospitalar à 
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Minas Gerais
SBCP-MG antecipa Jornada Mineira

Jornada Mineira de Cirurgia Plástica e Simpósio 
Mineiro de Intercorrências acontecem simultaneamente 

em Junho, em Tiradentes 

Belo Horizonte receberá, em Novembro, o 52º Con-
gresso Brasileiro de Cirurgia Plástica, dez anos depois 
da última edição na capital mineira, em 2005. Para que o 
segundo semestre seja dedicado à organização do maior 
evento da especialidade no Brasil, a Regional Minas da 
SBCP juntou em um mesmo evento a Jornada Mineira 
de Cirurgia Plástica e o Simpósio Mineiro de Intercor-
rências, que vão acontecer de 18 a 21 de junho, na histó-
rica cidade de Tiradentes. 

Chegando à sua 20ª edição, uma marca histórica, a 
Jornada Mineira de Cirurgia Plástica tem como destaque 
de sua programação o Curso do Capítulo de Mamoplas-
tia, coordenado pelo regente do Capítulo, Ataliba Ronan 
Horta, cirurgião mineiro e ex-presidente da SBCP-MG. 
Como é de costume, para os demais dias da programa-
ção, mesas redondas e conferências sobre novas técnicas 
e tendências em cirurgias plásticas serão ministradas por 
profissionais renomados nacional e internacionalmente.

O IX Simpósio de Intercorrências em Cirurgia Plás-
tica, normalmente realizado em Ouro Preto, é outro im-
portante evento da SBCP-MG. Único no Brasi dedicado 
exclusivamente ao tema intercorrências, o Simpósio é elo-

minha disposição. Há 10 anos não contávamos nem com 
UTI e dispúnhamos apenas do básico para trabalhar. Hoje 
num esforço dos gestores hospitalares em conjunto com o 
corpo clínico, os hospitais foram ampliados, equipados e 
modernizados, porém, quando comparados aos das gran-
des cidades, revelam o quanto há ainda a ser feito.

Aí chegamos ao ponto crucial dessa discussão: é pos-
sível se praticar Cirurgia Plástica no interior ou essa es-
pecialidade está vinculada a grandes centros?

Baseando-me no tempo em que atuo no interior usei 
então dois aspectos objetivos de avaliação; Resultado Ci-
rúrgico e Complicações – e qual não foi minha grata sur-
presa quando ao comparar nossos resultados com os dos 
grandes nomes da Cirurgia Plástica, mestres que nos ser-
vem de modelo, notei  que, mesmo fazendo medicina sem 
vultuosos aparatos conseguimos Resultados semelhantes 
aos obtidos por esses últimos e, principalmente com Com-
plicações comparáveis – quando não menores em número 
e qualidade – aos encontrados nos grandes centros. 

Isso, então, me leva a concluir que “evoluir é condição 
obrigatória para sobreviver”, mas que nossa especialidade 
ainda depende muito da habilidade, do comprometimen-
to, da dedicação e da mão de quem a executa, talvez mais 
do que da estrutura que a rodeia. Diz-se que nenhum 
trabalho é cansativo quando realizado com arte e amor. 

O trabalho do Cirurgião Plástico, enquanto ciência, é 
puramente técnico, mas tecnicamente é pura ciência, arte e 
amor.

Dr. Assaad Naim
Membro Titular da SBCP

Mato Grosso do Sul
No dia 6 de Fe-

vereiro tivemos a 
satisfação de reu-
nir os cirurgiões 
da Regional Mato 
Grosso do Sul, 
em jantar de con-
fraternização na 
Enoteca Decanter. 
Na ocasião, apre-
sentamos e entre-
gamos o cronograma de atividades científicas do ano, 
para que cada colega se programe com antecedência. 
Apresentamos o Dr. Marcelo Cury, nomeado Coordena-
dor Científico durante o ano de 2015. Iniciamos o Curso 
Integrado Nacional para os residentes, sob a regência 
do Dr. Alcides Arruda. Por conseguinte, parabenizamos 
o Membro Titular, Dr. Kleder Gomes de Almeida, pela 
aprovação com louvor na defesa de Tese de Mestrado na 

Membros da SBCP/MS

Dr. Marcelo Rosseto, Dr. Daniel Nu-
nes, Dr. Kleder Gomes de Almeida

Universidade de Medicina da Universidade Federal do 
Mato Grosso do Sul, intitulada: “Efeito da associação do 
DMSO e da OHB em retalhos cutâneos de ratos”.

Aproveitamos a oportunidade para transmitir nossas 
saudações a todos.

Dr. César Benavides
Dr. Marco Jajah

Dr. Daniel Nunes
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Paraná
Cirurgiões plásticos e CRM-PR unem-se contra a 

propaganda enganosa em cirurgias estéticas

A SBCP-PR 
uniu-se ao Con-
selho Regional de 
Medicina (CRM-
-PR), com o ob-
jetivo de educar a 
população de que, 
em se tratando de cirurgia plástica preço é importante, 
porém há situações em que é melhor esperar e realizar 
procedimentos com segurança.

A iniciativa, realizada durante o carnaval, teve por 
objetivo identificar clínicas e maus profissionais que atu-
avam em desacordo com a ética. Cartazes foram identifi-
cados vulgarizando a medicina, oferecendo avaliações e 
consultas gratuitas, colocando em risco a saúde da popu-
lação. Os casos estão sendo apurados em conjunto com 
o CRM-PR. 

A campanha, que repercutiu positivamente na mídia, 
procurou mostrar que, a pessoa que está em busca de 
uma cirurgia com fins estéticos deve desconfiar de anún-
cios que oferecem promoções, avaliações gratuitas, pro-
cedimentos a preços promocionais. E procurou alertar 
de que, algum outro momento do tratamento, o paciente 
pagará a conta com a frustração nos resultados.

A diretoria da SBCP-PR aconselha que, os primei-
ros passos para uma cirurgia plástica bem-sucedida, são 
a escolha do médico e do estabelecimento. O paciente 
deve, prioritariamente, saber se o médico integra o qua-
dro de especialistas da Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Plástica. 

giado por vários profissionais da especialidade e de fora 
dela. As palestras e conferências vão além da cirurgia plás-
tica. Além da apresentação de casos de intercorrências, a 
relação médico-paciente, a ética na cirurgia plástica, entre 
outros temas de especial relevância são apresentados.

Tiradentes
Localizada no Campo das Vertentes, ao lado de São 

João Del-Rei, a 190 quilômetros de Belo Horizonte, Ti-
radentes foi fundada no início do século XVIII e é um 
dos centros históricos do barroco mais preservados do 
Brasil, por isso foi proclamada Patrimônio Histórico Na-
cional. 

Até a década de 1980, a cidade viveu praticamente 
intocada, à margem de todo tipo de desenvolvimento, 
quando foi redescoberta para o turismo. Em pouco tem-
po, tornou-se um dos destinos preferidos de casais, por 
causa de seu clima romântico, dos inúmeros restaurantes 
e pousadas de excelente qualidade. Palco de uma série 
de eventos culturais, como o Festival de Gastronomia e a 
Mostra de Cinema de Tiradentes, responsáveis pela pro-
jeção internacional do município, a cidade é também um 
importante centro do artesanato mineiro. 

Conhecer o casario colonial e as igrejas barrocas de 
Tiradentes pode ser ainda mais interessante em um pas-
seio de charrete, um convite ao passado. Outra atração 
imperdível é a viagem de Maria Fumaça, muito aprecia-
da por crianças. Uma locomotiva puxa vagões antigos 
em uma trilha que liga Tiradentes a São João Del-Rei. 
O percurso dura em torno de 40 minutos, são 12 km de 
trilhos, com vista, na maior parte do trajeto, para o leito 
do Rio das Mortes.

Serviço: 20ª Jornada Mineira de Cirurgia Plástica e IX 
Simpósio Mineiro de Intercorrências em Cirurgia Plás-
tica
Data: 18 a 21 de Junho de 2015
Local: Santíssimo Resort – Tiradentes/MG
Inscrições e informações pelo site www.sbcpmg.org.br/
jornada 

Procedimentos minimamente invasivos na  
Regional Minas

A SBCP-MG realiza no Hospital Mater Dei, em Belo 
Horizonte, o primeiro Curso de Rejuvenescimento Facial 
com Procedimentos Minimamente Invasivos, nos dias 10 
e 11 de Abril de 2015. Atenta à crescente procura por 
esse tipo de procedimento, a diretoria da Regional Minas 
investe na atualização e qualificação na área. “Desde o 
início de nossa gestão, assumimos o compromisso de pro-
mover conhecimento de qualidade com menor custo para 
o especialista em cirurgia plástica. O Curso de Rejuve-
nescimento Facial reitera esse compromisso”, comenta 
Antônio Carlos Vieira, presidente da SBCP-MG, sobre 
o fato de a Sociedade subsidiar parte da inscrição para 
todos os participantes. 



79

Pernambuco

Rio de Janeiro
Como tradição, temos realizado anualmente o simula-

do preparatório para a prova de especialista. 
Este ano inovamos e, além da prova escrita e oral, 

realizamos um curso preparatório na véspera das provas 
abordando temas pontuais para o concurso.

O curso realizado no Hospital da Plástica no dia 6 
de Fevereiro, coordenado pelo Dr. Sérgio Carreirão e 
a participação de vários colegas como Corpo Docente, 
abordando os principais pontos de cada matéria.

No sábado realizamos a prova escrita e à tarde, com a 
colaboração de Membros da SBCP, o simulado da prova 
oral.

Tivemos a participação de 143 Residentes do 3º ano, 
vindos de vários estados do Brasil.

Amazonas, Bahia, Brasília, Goiás, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul.

Iniciamos o curso integrado nacional (CIN) em Mar-
ço. O curso é ministrado de forma unificada para todos 
as regionais econtaremos sempre com um moderador de 
nossa regional, para discussão ao final.

A aula inaugural foi proferida pelo Dr. João de Mo-
raes Prado Neto, com o tema: (SBCP Formação e atu-
alização em cirurgia plástica e responsabilidade com a 
sociedade civil).

Estamos organizando a VIII Jornada Pernambucana 
de Cirurgia Plástica, nos dias 15 e 16 de Maio, no Mar 
Hotel Recife-PE. Contaremos com a presença de gran-
des nomes da Cirurgia Plástica como: Liacyr Ribeiro, 
Luciano Chaves, Salustiano Ribeiro.

A entidade lembra, ainda, que consultório é para fa-
zer consulta, como o próprio nome diz; e não para fazer 
cirurgias. Tendo a certeza da indicação para o proce-
dimento o paciente deve, ainda, visitar as instalações 
do estabelecimento, observar limpeza, acomodações e 
equipamentos, em consonância com os critérios de se-
gurança fixados pela Resolução CRM-PR nº 153/2007. 
Se desconfiar de algo, precisa comunicar ao órgão de 
classe.

A Assessoria do CRM-PR lembrou que a entidade 
recebe denúncias referentes à má prática médica e ações 
que venham a infringir o Código de Ética. Para registrar 
uma reclamação junto ao órgão é importante lembrar que 
ela não pode ser anônima e deve contar o maior número 
possível de documentos que comprovem o fato. 

As denúncias podem ser protocoladas pessoalmente 
na sede ou em uma das Delegacias Regionais da enti-
dade, enviadas via e-mail para protocolo@crmpr.org.br 
(desde que assinadas e escaneadas) ou remessadas via 
Correios. Lembrando que casos que envolvam profissio-
nais de outras áreas serão investigados pelos órgãos de 
classe responsáveis ou pela polícia federal (exercício ile-
gal da medicina, por exemplo).

Dr. Ricardo Marujo traz sua experiência em prótese 
de mama e contorno corporal

O Dr. Ricardo Marujo, que conquistou reputação 
como um dos principais cirurgiões plásticos brasileiros 
dos últimos anos, foi o convidado do primeiro evento 
científico da SBCP-PR. Em duas palestras concorridas 
que lotaram o auditório da entidade, ele falou sobre pro-
blemas e soluções em próteses de mama; e sobre cirur-
gias do contorno corporal. 

Responsável por esculpir os seios de celebridades na-
cionais e internacionais, o cirurgião diz que o seio mudou 
o padrão de beleza no imaginário da mulher, pois resume 
feminilidade, sexualidade e maternidade. 

Para atender às expectativas destas pacientes, ensina 
que, “não é necessário que dominemos todas as técnicas, 

pois somente a experiência, o bom senso e a sensibilidade 
do cirurgião servirão para se atingir o melhor resultado 
estético com a prótese adequada”. 

No entender do Dr. Marujo, “cada profissional deve 
seguir as suas convicções e as suas preferências, para ob-
ter resultados estéticos maravilhosos ou muito similares 
dos considerados perfeitos”. 

E, como última mensagem, acrescentou que, “nunca 
se deve dizer sempre; nunca se dizer jamais sobre qual-
quer técnica”. 

O Dr. Ricardo Marujo tem forte ligação também com 
a cirurgia plástica reparadora. É membro fundador da 
“Sociedade Brasileira de Queimados” e da “Federación 
Latinoamericana de Queimaduras”. Também é membro 
da “International Society for Burn Injuries”. 
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Rio Grande do Sul
Encerramos o ano de 2014 com o nosso tradicional 

Jantar de Final de Ano que foi realizado no hotel Plaza 
de Porto Alegre. 

Em uma noite muito agradável, os mais de 100 parti-
cipantes apreciaram um belíssimo jantar com o sorteio de 
vários prêmios. O Dr. Denis Calazans, convidado nacio-
nal, abrilhantou ainda mais o evento com a sua presença. 
Fechamos 2014 com chave de ouro, ano em que tivemos 
uma excelente Jornada Sul Brasileira em Gramado, 
inauguração da nova sede e inovamos com Jornada do 
Interior no SPA do Vinho, em Bento Gonçalves.

REUNIÃO CIENTÍFICA, DIA 07.03.15 – CONFERENCISTA: 
PROF. Carlos Del Pino Roxo

Da esquerda para a direita: Drs. Antônio Rezende (Diretor Cientí-
fico- SBCP-RS); Eduardo Chem (Secretário – SBCP-RS); Márcio 
A. Hoffmann Rigo (Presidente SBCP-RS); Conferencista, Prof. 
Dr. Carlos Del Pino Roxo; Prof. Dr. Pedro Djacir Martins.

No dia 11 de Março iniciamos o Curso Integrado, 
tendo como coordenadores a Dra Angelica Schetinni e 
Frederico Lucas e, neste ano, além do segundo módulo 
relativo ao programa da gestão 2014/2015, iniciamos o 
primeiro módulo do Curso de Integração Nacional com a 
aula do presidente João de Morais Prado Neto.

Além da Diretoria da Regional, do Coordenador 
Científico, Dr. Sérgio Carreirão e do representante do 
DESC, Celso Boechat, tivemos a presença dos Chefes e 
Regentes dos Serviços Credenciados.

Finalizando a abertura, o dr. Sérgio Carreirão profe-
riu uma palestra sobre a Formação do Cirurgião, abor-
dando aspectos importantes para uma adequada forma-
ção.

Aproveitamos para lembrar os nossos eventos:
Jornada de Búzios e Encontro São Paulo - Rio, no 

período de 9 a 11 de Abril no Pérola Hotel, que neste 
ano terá como tema único a CIRURGIA DA MAMA, 

Homenagem da SBCP-RJ ao Dr. Farid Hakme pela sua gestão no 
DESC, durante o Simulado de 2015

Mesa diretora na abertura do Curso Integrado 2015: Drs. Sergio 
Carreirão, Carlos Porchat, João Medeiros, Leandro Pereira e 
representando o DESC, Celso Boechat

quando abordaremos as mastoplastias nos mais variados 
aspectos (redutora com implante e sem implante, de au-
mento, pós-bariátrica, complicações) e a reconstrução 
mamária.

Para os Residentes, teremos três mesas quando po-
derão expor seus trabalhos e participar de prêmios, além 
da já famosa Gincana do Conhecimento, quando reuni-
mos R1, R2 e R3 em equipes, numa fraterna e divertida 
brincadeira.

E a Jornada Carioca no período de 4 a 8 de Agosto, 
quando comemoraremos os 450 anos do Rio de Janeiro.

Grande abraço

João Medeiros 
Carlos Porchat

Leandro Pereira
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Santa Catarina

São Paulo
Vamos a J.P.
Caros Colegas, a SBCP-Regional São Paulo traba-

lhou muito no “Educando, Integrando e Trabalhando 
Todas as Regiões de nosso Estado’, através do Projeto 
RESPEITTAR.

São José dos Campos, Campinas, Catanduva, Cam-
pos de Jordão, Marília e Ribeirão Preto foram as cidades 
que receberam estes encontros científicos, onde grande 
número de Cirurgiões Plásticos locais e da Capital pu-
deram trocar informações, ciência e experiências, au-
mentando não somente a integração e amizade, também 
como a linha de condutas cirúrgicas.

Em 2015 o trabalho continua: além de Presidente 
Prudente, São José do Rio Preto, Campinas e Santos, 
outras cidades serão visitadas com nossos encontros e em 
breve serão anunciadas.

Caros Colegas,
É com grande alegria que esperamos receber todos 

vocês nesta 31ª Jornada Sul Brasileira de Cirurgia Plás-
tica.

Os responsáveis pela organização do evento traba-
lharam muito para proporcionar a todos enriquecimento 
científico e uma experiência agradável de convívio, digno 
de grandes eventos.

Desnecessário dizer que a nossa querida Floripa atrai 
visitantes de todo o mundo graças às belezas naturais e à 
simpatia do seu povo.

O hotel Jurerê Beach Village, escolhido como sede, 
na praia de Jurerê Internacional, permite que todos pos-
sam trazer suas famílias para desfrutar esta que é consi-
derada a praia mais badalada da ilha.

Como já é tradicional em nossos eventos, publicare-
mos todos os trabalhos científicos na revista Arquivos 
Catarinenses de Medicina que é indexada.

Aguardo vocês na Ilha da Magia.

Paulo Roberto da Silva Mendes
Presidente SBCP-SC

REUNIÃO CIENTÍFICA DIA 07.03.15 

PALESTRANTRE: Prof. Carlos Del Pino Roxo

Iniciamos o CIN no dia 2 de Março com a presença 
de residentes de todos os serviços. O CIN foi ministrado 
no anfiteatro da nova sede, onde contamos com 70 luga-
res climatizados.

As nossas reuniões científicas de 2015 iniciaram-se 
no dia 7 de Março, com a palestra do Professor Carlos 
Roxo, do Rio de Janeiro.

O Dr. Roxo abordou a evolução da cirurgia pós-gran-
des perdas ponderais, cirurgias associadas, body lifting, 
complicações e mamoplastia pós-bariátrica. Utilizando 
muitos vídeos editados mostrou com muito detalhamento 
a sua visão atual, sistematização e os excelentes resulta-
dos que vem obtendo. O evento foi realizado na sede da 
Regional, com a presença de mais de 50 colegas.
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Nacionais

9º Congresso do DESC
18 e 19 de Março (4ª e 5ª f) 

Hotel Maksoud Plaza - São Paulo – SP

28ª Jornada Centro-Oeste de Cirurgia 
Plástica
Tema central: CONTORNO CORPORAL

26 a 28 de Março (quinta a sábado) 

Hotel Golden Tulip - Brasília – DF

31ª Jornada Sul-Brasileira de Cirurgia 
Plástica 
Tema central: FACE E NARIZ

23 a 25 de Abril (quinta a sábado) 

Hotel Beach Village Jurerê Internacional - 

Florianópolis – SC

35ª Jornada Paulista de Cirurgia 
Plástica 
3 a 6 de Junho (quarta a sábado) 

Hotel Grand Hyatt - São Paulo - SP

20ª Jornada Mineira de Cirurgia 
Plástica 
18 a 20 de Junho (quinta a sábado) 

Tiradentes – MG

34ª Jornada Carioca de Cirurgia 
Plástica
5 a 8 de Agosto (quarta a sábado) 

Rio de Janeiro – RJ

30ª Jornada Norte-Nordeste de Cirurgia 
Plástica
Tema central: MAMA

24 a 26 de Setembro (quinta a sábado) 

João Pessoa – PB

52º Congresso Brasileiro de Cirurgia 
Plástica
11 de Novembro de 2015 - Pré Congresso (quarta)

12 a 15 de Novembro de 2015 (quinta a domingo)

Centro de Convenções de Belo Horizonte 

Not
ícia

s d
as 

Reg
iona

is Sergipe
A Regional Sergipe teve a alegria de compartilhar 

com a grande maioria de seus membros a apresentação 
dos trabalhos científicos com os quais os colegas passa-
ram a membro Titular da SBCP em reunião realizada 
neste mês. Dra. Evânia Curvelo Hora apresentou “Re-
construção Mamária Imediata com Implantes”, Dra. 
Maria de Fátima Albuquerque Evangelista, “Abdomino-
plastia com Descolamento Reduzido” e de Dr. Fernando 
Vicente de Araújo, “Estudo Eletromiográfico após Blefa-
roplastia”. Reiteramos as nossas felicitações e os nossos 
agradecimentos a todos os novos Titulares que, com cer-
teza, darão um novo colorido a esta Regional.

Teremos este ano um cronograma científico diversifi-
cado e mais intenso necessitando a colaboração de todos.

Parabenizamos aos editores e toda a sua equipe de 
trabalho do PLASTIKO’S pelos seus 35 anos de atu-
ação e tenham a certeza que o sacrifício e a dedicação 
que colocam neste empreendimento tem frutos que se 
renovam e estimulam a todos a colaborar com a nossa 
Sociedade.

Mas reserve desde já a data de 3 à 6 de Junho no 
Hotel Grand Hyatt São Paulo, onde ocorrerá a 35ª Jor-
nada Paulista de Cirurgia Plástica, repleto de convidados 
estrangeiros e nacionais de alto gabarito e academicida-
de. Afinal, 35 anos de Jornada demonstram um enorme 
trabalho de colegas para colegas, engrandecendo nossa 
SBCP.
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• Barreira 360º que 
minimiza a difusão 

do gel de silicone.1,2

• Quatro coesividades 
de Gel.

• Manutenção da forma2,3,4 
com menor dureza.5

• Promove a 
aderência tissular e reduz a 
incidência de contratura capsular.2
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